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MINISTÊRIO DA FAZENDA)3ANCO 'CENTRAL DO BRASIL

O Presidente do Banco Central do
Brasil, no exercício de suas atribui-
ções legais, conferidas pela Lei no ..
4.595, de 31 de dezembro de 1964 e os
pecretos;-leis ns. 8.495, de 28 de de.
Cembro de 1946; 9.228, de 3 de maio
de 1946; e 9.346, de 10 de junho de
1946, atendendo a que foram devida-
mente resguardados os interesses dos
credores, resolve: .

Deferindo requerimento firmado pela
diretoria eleita em assembléia geral
extraordinária de 7 de agersto de 1969,
que lhe foi encaminhado através do
Or. Liquidante, suspender o regime de
liquidação extrajudicial a que estava
aubmetida a Centúria S. A. — Crea
dito, Financiamento e Investimento,
com sede na Rua dos Andradas 808 e
812, na cidade de Pôrto Alegre Es-
tado do Rio Grande do Sul-, autori-
;medo a entrega do acervo a pessoa
previamente designada na assembléia
acima citada.

Rio de Janeiro, - l o de setembro de
S1969. --- Emane Galvêas, Presidente.

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS	 -

DESPACHOS DO DIRETOR

",(De 28 de agôsto de 1969, deferindo,
na forma dos Pareceres, o requerido
nos Processos números):

Sociedades Distribuidoras

a) Aumento de capital — alteração
Centratual:

A-69-3.277 — Elite Distribuidora de
Títulos e Va/ôres Mobiliários Ltda. —
De Ner$ 25.000,00 para Ner$ 34.000,00,
Instrumento de 21-8-69.

b) Instalação de dependência:
A-69-3.277 — Elite Distribuidora de

Títulos e Valôres Mobiliários Ltda. —
Em Belém (PA) .

c) Mudança de localização de de-
pendência:

A-69-2.330 — Holandesa Distribui-
dora de Valôres Mobiliários S.A. —
De São Paulo - (SP) para o Rio de

e; Janeiro (GB).

D9SPACHOS Do GERENTE
e

;(De 26 de agôsto de 1969, deferindo,
na forma dos Pareceres, o requerido
nos Processos números):

Banco de Investimento
a) Reforma de estatuto:
A-69-3.146 — Banco de Desenvolvi:-

mento e Investimento Copeg S.A.
de 27-6-69.

b) Reforma de estatuto — mudança
de denominação:

A-69-2.632 — B G I — Banco Ge-
ral de Investimentos S.A. — A.G.E,
de 29 de abril e 23 de maio de 1969,
adotada a denominação I. C. I. —
Banco de Investimentos Comércio e
Indústria de Minas Gerais S.A.

A-69-2.721 — Banco de Investimen-
tos e Desenvolvimento Industrial S.A.
— A.G.E. de 8-5-69, adotada a de-
nominação Banco de Investimentos
Industrial S.A. -- "Investbanco"„

Sociedades Corretoras

a) Alteração contratual — mudança
de denominação:
• A-69-3.013 — O G.C. — Corretora

de Valôres Ltda. — Instrumento de
30-6-69, adotada a denominação O.G.C.
— Corretora de Valôres Mobiliários
Limitada.

b) Aumento de capital — alteração
contratual:

A-69-3.013 — O. G. C .	 Corretora
de Valôres Ltda. — De Ner$ 	
500.000,00 para Ner$ 1.700.000,00 —
Instrumento de 30-6-69.

A-69-3.363 — "Nota" — Corretora
Mineira de Valóres Ltda. — De leCr$
100.000,00 para Ner$ 150.000,00 — Ins-
trumento de 18-8-69.

A-69-3.421 — "Giangrande" — So-
ciedade Corretora Ltda. — De Ne/1
150.000,00 para Ner$ 210.000,00 — Ins-
trumento de 12-6-69.

c) Atutento de capital — reforma
de estatuto:

A-69-1.749 — União S.A. — Cor-
retora de Câmbio e Valôres -- De
Ner$ 139.964,00 para Ner$ 180.000,00

A.G.E. de 28-3-69.
A-69-3.132 --- Produscred S.A. —

Corretora de Valõres — De leCr$
75.000,00 para Ner$ 500.000,00 — A.G.E.
de 1-7-a.

d) Reforma de estatuto — mudança
de denominação:

A-69-3.132 — Produscred S. A.
Corretora de Valeres — A.G.E. de
1-7-69, adotada a denominação Aclive]
Sociedade Anônima — Corretora de
Valôres Mobiliários e Câmbio.

Sociedades de Crédito, Financiamento
e Investimentos

a) Aumento de capital	 refogma
de estatuto:

A-69-e.746. — "Crecif" 	 Crédito,
Financiamento e Investimentos S.. A.

-- De, leCr$ 2.000.000,00 para Ner$
2.500.000,00 — A.G.E. de 9-5-09.

A-69-3,222 z— Fivap S.A. — Cré-
dito, Financiamento e Investimento.s
— De Ner$ 2.000.000,00 para leCr$
2.184.000,00 — A.G.E. de 27-6-69.

b) Aumento de capital — reforma
de estatuto — incorporação de socie-
dade financeira:

A-69-2.635 — Cia. Empreendimen-
tos, Administração e Investimentos
IBEC — De Ner$ 750.000,00 para NCi$
4.000.000,00, inclusive com a incorpo-
ração da DELTEC — Investi-
iinntos, Crédito e Financiamento —
A.G.E. de 21 e 31-5-69.

c) Reforma de estatuto — mudança
de denominação:

A-69-2.231 - Edalbrás 5. A. —
Crédito, Financieenento e Investimen-
tos — A.G.E. de 22-5-69, adotada a
denominação "Cidade de São Paio
Sociedade Anônima" — Crédito, Fi-
nanciamento e Investimentos.

A-69-2.635 — Cia. Empreendimen-
tos, Adniinistração e Investimentos
D3EC A.G.E. de 21 e 31-5-09, ado-
tada a denominação BIB S A. — In-
vestimentos, crédito e Financiamento

Sociedades de Crédito Imobiliário

a) Aumento de capital — reforma
de estatutc:

	

A-69-3.451	 Crefisul São Paulo
S.A. — Crédito Imobiliário — De
Ner$ 1.(00.000,00 para Ner$ 	
2.700.000,00 — A.G.E. de 4-3-69.

A-69-3.477 — Paes de Barros S.A.
— Crédito Imobiliário — De Ner$
1.000.000,00 para Ner$ 2.000.000,00 —
A.G.E. de 9-5 e 31-7-69.

b) Reforma de estatuto:

A-69-3.148 — Tradição S.A. — Cré-
dito /mobiliário A.G.E. de 30 de
inalo de 1969.

• Sociedades Distribuidoras -

a) Aumento de capital — alteração
contratual:

A-69-3.514 — Delibra — Distribui-
dora de Títulos e ,Valôre,s Mobiliários
Limitada — De NCr$ 90.000,00 para
Ner$ 120.000,00 — Instrumento de 30
de junho de 1969.

A-69-3.553 — Pampulha — Distri-
buidora de Títulos e Valores

Ltda. — De ?erre 15 A00.00 peies
Ner$ 1.000.000 0 — Escritura de 19
de agôãto de 1909.

b) Mudança de denominação:
A-69-3,563	 Pampulha — Distri-o

buidora de Títulos e Valôres Mobiliá-

rias Ltda. — Escritura de 18-8-69,
adotada a denominação Pampulha S.A.
— Distribuidora de Títulos e Valôres
Mobiliários.

DESPACHOS DO GERENTE

De 29.8.69, deferindo na foreria dos
pareceres, o requerido " noe proeessos
nos:

— Sociedades de Crédito, Financia.
mento e Investimentos

a) Aumento de capital — reforma
de estatuto:

A-6913012 — Casaforte S. A. -- In-
vestimentos, Crédito e Financiamen-
to

De Ner$ 500.000,00 para 	
NCr$ 2.000.000,00.

A. G. E. de 9.6 e 7.7.69.
A-69/3279 Federal -- São Pata

S. A. -- Crédito, Financiamento e In-
vestimentos

De Ner$ 2.000.000,00 para ...e	 e
&Cr$ 2.400.000,00.

A. G. E. de 27.6.69.

b) Prorrogação ao zirazo de fun..
ctonamento:

A-691969 — Aplik S. A. — Credite;
Financiamento e Investimentos

Até 18.6.71.

c) Reforma de estatuto:
A-69/3237 — Mobicap. S. A. — Mo-

bilização de Capitais — Ceédito, Fie
nanciamento e Investimentos

A. G. E. de 14.7.69.

— Sociedade de Crédito /mobiliário
a) Aumento de capital — reforma de

estatuto:
A_69/3512	 NôvO-Rio.	 Crédito

Imobiliário S. A.
De Ner$ 2.016.700 ,00 para 	

N'er$ 2.218.370,00.
A. G. E. de 18.7.69.

,
1

Retificações

No Diário Oficial de 1.8.69, Seção e
I, Parte II, página 2.057, 2e coluna,
linha 7,

Onde se lê: Auxiiiurrt S. A. e oe
Leia-se: Auxilium S. A. „ao
Linna8
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DEVEDORES
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO NP 1.018

PREÇOt Md 0,20

A VENDA

Na Guanabara

ãeção 'de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN

Na edição de 19 .8.69, Seção	 Leia_se: De Ncrs
rerte II, página 2173, 19 coluna, li- Ner$ 1'73.000,00 —
nhas 2 e 3,

Onde se lê: Gerência do Mercado
nnanceiro

Leia-se: Gerência de Mercado de
Capitais

Linhas 24 e 25
Onde se lê: De NCr$ 10.000,00 para

Ner$ 175.000,00 —

100.000,00 para

INSPETORIA DE BANCOS

'serviço Regional da Inspetoria cia
Bancos — Seco Paulo

DESPACHO DO CHEFE
De 27-8-69, deferindo, na forma dos

pareceres, o requerido no processo n°:

na forma das
no processo
da Lavoura

— Belo Ho-
.
— artigo 49, 1,
— A. G. E.
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• — As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévill
aviso.

— As R.:partrções Públicas de-
verão entrevi- na Seção de Co-
niunicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no

órgão oficial.

— A Seção de Redação fun-

dona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min.

— Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma Semestre
só face do papel, formato 22x33
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito. ; Ano 	

— As assinaturas podem .ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano.,
exceto as para o exterior, que

sempre serão anuais.

• • II • • • •. 18,00 Semestre
36,00 Ano 	

39,00 Ano 	

C
FUNCIONÁRIOS

apitai e Interior:
	

• 

NCr$
NCr$

Exterior:
• NCr$

27,00
13,50

30,0

— A remessa de valôres, sem,
pre a favor do Tesoureiro do De.
parlamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

O esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições;
dos órgãos oficiais só serão reme,
tidos aos assinantes que os s0114
citarem no ato da assinatura,

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a rei
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende.

rêço estão consignados o número,
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Repara,
ções Públicas serão anuais e dei
verão ser renovadas até 28 de lei
vereiro.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRErTOR GERAL

ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA
CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇaEO	 CHEFE DA saçÃo DE REDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO,— PARTE II

órgão destinado às publicações da administracão descentralizada
Impresso nas oficinas do Departamento de In-prensa Nacional

BRASfLIA
...nn•n1,n0

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
NCr$
NCr$

Exterior:
NCr$

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
--€ O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,

se do nzesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

Onde se lê: Instrumento do 	
16.9.628 ...

Leia-se: Instrumento de 16.9.68 	
Linhas 44 e 47,
Onde se lê: Maranghelo, Barcellos
Corretora ...

Leia-se: Marannello, Barcellos —
Corretora ...

3a coluna, entre Z.:3 linhas 4 e
Leia-se: a) Aumento de capital --

reforma de estatuto: •
Linha 10,
Onde se lê: Financional S. A. 	
Lela-se: Finaelonal S. A.
Na edição cie 11.8.69, Seção I, Parte

/I página 2.113, 29, coluna, linhas 6
e '7,

Onde se lê: De Ner$ 200.000,00 para
NCr$ 70.000,00.

Laia-se: De NCr$ 200.000,00 para
NCr$ '700.000,00.

Na edição de 15.8.69 Seção I, Par-
te Ti, página 2.153, 4a cama, linha 38,

Onde se lê: A-69/2371 — Belemisa
S. A. ...

Leia-se: A-69, 2317 — Beleinisa
S. A. ...

Página .154, la coluna, linha 34,
Onde se lê: A-69/3229 — Jerônimo

Pinheiro de Abreu ...
Leia-se: A-69/3239	 JerôniMe Pi-

nheiro de Abreu ...
2a coluna, linhas 24 e 25,
Onde se lê: De Neva 10.000,00 para

Ner$ 130,00 —
Leia-se: De Ner$ 10.000,00 para

NCr$ 130.000,00 —
Na edição de 18.8.69, Seção 1 —

Parte II, página 2.161, 14 coluna, li-
nha 0.

Onde se lê: — 6a/2997 — Corretora
rs 8. A. ...

Leia-se: A-69 2997 — Corretora IB
B. A, ...

Aumento de cap. itat e reforma da
estatutos

SP--253,(i9	 Banco de Santos S. A,
De IsICr$ 8.600.000,00 para 	

Ner$ 14.000.000,00

• Processo n9 971-69

- Banco do Estado do Rio Grande do
Sul S.A. — O Diretor, por despacho
de 27-8-69 aprovou, nos têrmos dos
pareceres, a incorporação do Banco
Real de Pernambuco S.A., pelo esta-
belecimento em epígrafe, sediados em
Recife (PE' e Pôrto Alegre (RS), res-
pectivamente, o conseqüente aumento
do seu capital. de Ner$ 30.000.000,00
para NCr$ 30.022.856,00, e a reforma
de seus estatutos sociais, na conformi-
dade do deliberado pelas correspon-
dentes assembléias gerais extraordiná-
rias de 30-6 e 9-8-69 e de 27-6 e
4-8-69.

DESPACHO DO CHEFE
DA DIORG

(De 26 de agôsto de 1969, deferindo,
nas têrmas dos pareceres, o requerido

. no Processo número)

Reforma de estatutos sociais

N9 979-69 — cooperativa dos Plan,
tadores de Cana de Alagoas Ltda.
Maceió (AL) — Assembléia geral ex.4
traordinaria de 4-8-69.

Delegacia Regional em Belo
Horizonte

SERVIÇO REGIONAL DA INSPETO-
RIA DE BANCOS

Des.:sacho do Chefe

De 28.8.69, deferindo,
pareceres, o requerido
BII-B -69/104 — Banco
de Minas Gerais S. A.
rizonte — Minas Terais

Reforma de estatuto
acréscimo dos §1 3 9 e 49
de 16.6.69.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DO MAFIANEÃO

Conselho de Representantes
REdonTçÃo N.9 83 DE 11 DE

JULHO DE 1969
O Conselho de Representantes da

Escola Téenica Federal do Maranhão
por seu Presidente, abaixo assinado:
usando de suas atribuições, tendo eai
vista o que consta do Processa MEC
n.9 205.809.-68 , referente a aposenta-
doria do Auxiliar de Portaria GL.301
uivei 7.A, Raimundo Eloi Mendes, do
Quadro de Pessoal (Parte Especial)
da Escola Técnica Federal do Ma-
ranhao; e

Considerando a deliberação temada
por êste mesmo Órgão, ao examinar
o processo e lhe oferecer total apro-
vação, por ocasião de sua Sessão Or-

dinária promovida a 10 do
resolve:

Conceder aposentadoria, de acendo
com o artigo 178; item II da Lei nea
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,

O Reitor da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, no uso das
atribuições que lhe confere a artigo
54, alínea "q" do Estatuto aprovado
pelo Decreto n.9 1.984, de 10\-1.1963,

de acôrdo com o artigo 9.9 do De-
creto n.9 59.676, de 6.12.1966,	 re-
solve:

N9 131 — Aposentar. Antônio Cle-
mente da Silva, Guarda nível 10.E,
do Quad/ro de Pessoal da Universi-
dade Federal Rural do Rit) da Ja-

neiro, de conformidade com o artigo
ene, item III, da, Lei n.9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

PORTARIA DE 18 DE AGOSTO
DE 1969

O Reitor da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, usando das
atribuições que lhe confere o Artigo
54, alínea "q" do Estatuto desta
Universidade, aprovado pelo Decreto
ne 1.984, de 10.1.63, combinado com
o Art. 9.9 do Decreto ne 59.675, de
6.12.66, resolve:

N.9 133 — Aposentar ,Yovino de
Mala, Inspetor de Alunos uivei 9.A,
matricula ai. 9 1.159.800, do Quadro
de Pessoal desta Universidade, tende
em vista, o que consta do processe
UFRRaT n9 07840-68 e de acórcio com
o Art. 178, item III, da Lei nd 1.711,
de 28-10-52. — Hélio Barreto.

corrente, a Raimundo Eloi Mendes, Auxiliar de
Portaria GL-301.7.A, do (elude° de
Pessoal (Parte Especial) da Escola
Técnica Federal do Maranhão. —
Urbano de Araujo Franco — Presi_
dente.

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
PORTARIA DE 14 L‘E AGOSTO

DE 1969

MINISTÉRIO DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL
tegrantes saa de parecer . que as re-
feridas cons.as estão em condições de
selem aprevada,s. Não se encontran-
do presente o membro efetivo da
Comissão de Contas, o prócesso e tai
encaminhado ao Conselheiro Sa-
piente, Raul ds, Moraes Roch, que
fez um ligeiro exame aos documen-
nando o parecer da Comissão (te
tos constantes do balancete, asa_
Contat. Suernetido à votaça e, n pa-
recer foi aerovado. O Conseihearo
Aloysio Sana/nina Mina, ressaltou
que no mês de maio foi -definitiva -
mente aplicada a nova orientação,
que não é, substancialmente, muito
diversa da. anterior, sôbre a (erguia.
zação da peesração de contas e lou-
vou o esfôrço cia" Contabilidacte do
Conselho e do grupo administrattvo,
afetado pelas novas instruções, eme,
realmente trouxeram maior trabalai
.para a Consablidade. Parece à 'Co-
missão de Contas que isto era essee,
cial para manter a apresentação cis.
prestação, dentro de uma napina
uniforme e talvez até, de pretere:a-
cia, estética. O Presidente Eduaido
Foréis usando da palavra, manifestou
sua satisfação pela presteza com que
a Contabilidade do CFCacatou de-
terminações da Comissão de Contes.
Processe 103-69 — Pressação
Cantas do Conselho Regional - cie
Contabilidade de Sergipe, do 'exerci--
cio de 1968. Diligências. ProporneS
que o Plenário do CFC resolva en-
castinhar os esclarecimentos e do-
cumento apresentados, em razão das
diligências feitas, ao Egrégio Tribunal
de Contas da União, por intermé-
dio da Inspetoria Geral de Finanças
do MTPS., ficando cópia neste pro-
cesso. O Plenário decidiu aprovar
ditas contas, bem como o eneami-
nhamento ao- Tribunal de Contas da
União. O Presidente da Comissão de
Contas adiantou -que ainda estavam
pendentes de solução as prestações
de contas dos Conselhos Regionais
do Rio Grande do Sul, do Rio Gran-
de do Norte e Distrito Federal, aln,
da em estudo, além do CRC,Mara-
nhã'o cujo interventor, até hoje, não
se dignou de atender a diligência cie-
terminada pelo CFC, a-pesar de
constantes reiterações. O CRC_Dis-
trito Federal, também, até hoje, não
respondeu às Indagações do CFC. A
segloin o Senhor Presidente EdUardo
Foréis adiantou que foi baixada
nova Resolução pela Inspetoria e -que
é muito drástica, dizendo que, nos
próximos dias, entrará em contacto
com. a referida Inspetoria s para sa-
ber como agir. Sôbre o assunto,
adiantou o Conselheiro Aloysio que
as Instruções, anteriormente 'vige

CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE
ATA DA 456e REUNIAS)

;As. dezoito horas do dia oito do
• Ines de agôsto do ano de mil nove-
Centos e sessenta e nove, na Saia
das Sessões, realizou-Se, sob a Pre-
vidência, do Senhor Eduardo Foréis
e com ' e comparecimento dos Cone
seiheirod que assinaiam o Livro cie
Presença: Aloysio Sant'Anna Mata

Vace-Presidente; Tikara Tanaami,
Romeu Vieira Machado, Raul de
Moraes Lach, Benedicto Gilberto de
Azevedo Pantoja, Emílio Pagotte,
Moyses Jordao de Vargas Jonior,
Walter Ferreira Viannaa Felicíssimo
de Moraes e Barros, Ivo Malhaes.
de Oliveira, Roberval Carvalho, Vir-
gílio José Afonso e Militino Redil-
sues Martinez, a 456e • reunião do
Conselho Federal de Contabilidade.
Abertos o strabalhos, foi aprovada a
ata n9 455, d areunião anterior. O
Senhor Presidente, com a, palavra,
deu ao Plenário uma explicação so-
bre a presença do Conselheiro Ro-
meu Vieira Machado, que solicitara
licença por três meses, na reunião
anterior. O motivo . de sua presença
à . presente seseão, se devia ao fato
do seu suplente, Conselheiro Jayme
bundaus, se achar impossibilitado de
comparecer à mesma. Por esse me_
tivo o Conselheiro -Romeu Vieira
Machado, demonstrande mais uma
vez sua proverbial dedicação ao CFC,
achava-se presente. -A seguir, comu-
nicou à Casa que o Conselheiro Hy-
ran Guiraud fora 'vitimado por uai
enfartai estando per isso, ausente
desta remirão. AO saber do faot » a
Presidência se deslocara à Curitiba
visitando em nome -do Plenário agua,
le Conselheiro, que ' já se acha em
fase de recuperação. — Expediente
O Senhor Presidente mandou Risse
lido oficio cio CRC-Minas Gerais,
encaminhando ao CFC uma propo_
sição do Professor Antonio Lopes 8a,
sôbre respeasabilidade de audior
contábil. A Presidência propôs e , foi
aprovado que o referido trabatsui
lesse encaminhado à Comissão ins-
tituída pelo C.PQ para esaido das
penalidades apdcáveis a profissionais,
como subsidzo, A seguir, o Senho:-
Presidetne -mandou fôsee lido oficio
do CRC-Guanabara encaminhando ao
CFC a Circiatar 6:(i9 expedida peie'
CRC-Rio -Grande do Sul, onde esta
anexado o parecer -do Conselheau
Eduardo Ramos Rocha, de repilam
A . referida Cu:miar. O Senhor Pre-
sidente adiantou ao Plenário que se
abstinha de ler o parecer,: per ser
assento já.. amplamente .debatido no
CFC. À Circular do CRCRS
teu protestos de quase -todos oe
Conselhos Regioanis de Contabilida-
de do Pais, fato esse . que demons-
tra o apoio dos CCRRCC ao CFC.
Deixava assim de ler o documento
da Guanabara perante o Plenário do

Federal, urna vez que -o assunto ja
estava superado. A Presidênc-a ja
tmou medidas que terão maior re-
percussão, propende, assim, o arqui-
vamento .puro e simples, uma vez
que a leitura do documento implica-.
ria em sua transcriçãe na ata. 8e,
gentio se lê do ofício • do CRC-RS, o
referido parecer fôra encaminhado a
todos os : CCRRCC. A seguir, o
nhor Presidente mandou fôsse lido
expediente cia' Associação Profissio-
nal dos Contabilistas do Estado da
Paraíba, pleitean doa reabertura • ao
Conselho Regional de Contabilidade,
ao Estado da Paraíba. 0-Presidente,
sôbre o assunto, afirmou ser louva.
vel o interesse demonstrado pela As-
sociação, ,,lembrando entretanto,— ser,
em oonformidaae com o artigo . 9.0 ao
Decretcolei n.9 9.295, de 2.7.5-.194e,
da exclusiva competência deste Fe-
deral, a cria ao de Conselhos Regio-
nais cl eContabilidade, indepçenden
do de interferência de quaisquer ene
ticiades, -sejam associações ou • sinal-
e:ates. E' fato notório que a Classe.
Contábil do Estado da' Paraiba nun_
ca deu apoio às sua &entidades,
haja visto que o próprio Sindicato
-des Contabilistas teve sua carta sin-
dical cassada pelo MTPS, em virtude_
de má administração de seus diri-
gentes, Com Q Conselho Regional de
Contabilidade, " ocorreu fato idêntico.
A Classe se desinteressou da exiss
tercia de seu órgão de fiscalização
e o CFC constatou irregusadiaactes
sem conta, inclusive com sn malver-
sação de dinheiros peuhcos, que
obrigou a dtsrerminar o feehamenro
do CRC-PB, Subordinando os conta,
bilistas dessa jurisdição ao CRes
Pernambuco, Diante dessa exposição
o Plenário não viu razão pelo me-
ros im momento, dê estudar a pos-
sibilidade da reabertura do CR,C.P13,
"Ordem do Dia O Conselheiro
Aloysio Sant'Anna Avila, Presidente
da Comissão de Contas, leu os pa,
receres exarados por aquela Comis-
são, nos- processos a seguir indica-
dos: 87-69 — Balancete de Conse-
lho Federal de Contabilidade, reit
rente ao mês de maio do corrente
ano. A Comissão . , no desempenho de
suas atribuições, procedeu a mine_
cioso exame e conferência de quan-to se . registrou como fatos adminlia
trativos, neste Consenso Federai,
tendo compulsade tôda a documen-
tação referente ao mes de maio de
1969, inclusive procedente à verifica-
ção de nunierárfio em Caixa, Ban.
co do Brasil e Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro, a tudo
encontrando exato e em perfeita
ordem, Em assim sendo, Os Seus in.

....Araiares, tornavarn o problema muro
cômodo para o Conselho Federal.
Prendia_se tão-semente a uma con-
ferência ansménnca . do que remee
n am os Conselhos Regionais. Taxi-
genciava-se, examinava-se a cota
devida ao CPC, deixando o problema,
para o Tribunal de. Contas da União.

gera, mudaram. Temos que lazer
exame de rude. Cementou ainda o
Conselheiro Aloysio a Portaria da
Inspetoria Geral de Finanças, de
n.9 35. Cria um sistema de obriga-
ções, estabesere . normas de auditor.a
por amostragem, inclusive resaon,
sabiliga os auditores, caso, depois, se
verificar aatiance. Pediu a atenção
do Plenário selere o artigo 19 da
mesma, sôbre balancetes trimestrws
que devem ser encaminhados, pelos
Conselhos Regionais ao Federal, a
fim de serem remetidos à Inspetoria
Geral de Finanças, sugerindo que
fease ela transmitida aos CCRRCC,
por circular. A Presidência informou
que a própria Inspetoria de Finan-
ças havia remetieio a referida Por.
teria, diretamente aos Conselhos Re-
gionaes. A seauir, foi relatado ura
Pedido de subeenção financeira da
Associação Prens.sional dos Contabi-
listas d-e Pei repelis, para a XXI
Convenção dos Contabilistas do Es-
tado do Rio de Janeiro. Informaneo
a Comissão que não foi previsto, no
orçamento vig-ente, qualquer dotação
para "auxilaes e subvenções", bem
come .pela inoportunidade do proces-
so, uma vez que a Convenção se rea-
lizou em paha último, quando o
Conselho Federa/ achava-se em re-
cesso, para férias coletivas, foi ela
pelo arquivamento, com .0 que cin

-co/dou o Plenário. A seguir, foi re-
latado o processo em que o Conselho
Regional de Contabilidade do Estado
do Rio de Janeiro solicitou autora,
zação do CFne para conceder um au-
xilio à XXI Convenção dos Conta-
bilistas do Estado do Rio de Janela
ro. o Prendente da COmtisão de
Contas submeteu o assunto ao Ple-
nário informando ser pela aprovação
do pedido, deScie que haja disponi-
bilidade no orçamento do CRC; com
i que concordou o Plenário. O Cone
sellseiro Beneclicto Gilberto de Aze,
vedo Pantoja relatou o processo a
seguir indicado: .164-69 — CRC-São
Paulo. Recurso em que é interessa-
do Octavio leeller Cezar. Não temos,'
no presente processo, qualquer peça -a
que comprove o aspecto individual
ou empresarial da firma, sabendo-se
apenas que ela está registrada no
CRC_São Paulo, desde o ano de
1952. Vistos e relatados todos os pon-
tos julgados principais no presente
recurso, sou de parecer que ainda se
torna necessário esclarecer certos
pontos indispensáveis para que se
faça um perfeito julgamento cias na..
zões apresentadas pelas partes inte-
ressadas no mesmo, devendo este
baixar em diligência, se assim con-
cordar o Plenário, para que sejam



PARCELAS PERTENCENTES AOS MUNICÍPIOS

Divulgação n9 1.081

PREÇO: Ndr$ 0,35

VENDA

Na Guanaban

Avenida Rodrigues Alves n9 1

Agência

Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede „d.o

CÓDIGO PENAL
ENTGRPECENTES

DECRETO-LEI N9 385 — DE 26-12-1968

DLYULGAÇA0 N9 1.075

PREÇO: NCr$ 0,25

A VENDA
Na Guanabara.

Agencia I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reemirólso Posta,
Em' Brasília

Na sede do DIN

aernee'ea”etaa..._.

1

S exta-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Setembro de 1969

supridas as seguintes lacunas: 1.')
Por earte do Conselho Regional de
São 'Paulo: a; melhor elucale o re-
gistro do r-2corrente, na qualidade de
emprosa com a denominação fanta-
siosa de "Revisora Keller", sob o
ai.9 767; b) sob que aspecto legal
admitiu tal registro, se possível, pre-
cisar a da ta do mesmo; e) comprove
outro qualquer aspecto que melhor
elucide sua atitude para que este
Plenário pes,: a decidir, com a meie
absoluta imparcialidade e sempre
com a sua peculiar Justiça. 2.°)
Por Parte do recorrente Octavio
Keller Cezar: a) comprove o aspecte
individual ou empresarial da emprê-
ea "Revisoia Keller"; b esciareça
porque anuncia "Keller Contabilidade

CRC 707"; conforme consta Go
comprovante de fls. 15, quando se
encontra registrado sob a denomina-
ção de "Ralesora Keller'', omitindo-
se da abreviatura do CRC de São
Paulo (SP), recomendada e adotada
pela Resolução CFC. 8-48, de 1948;
Ç) que, se for de sua convenincia,

'1- junte outra qualquer comprovaçao
que ju'aue capaz de dirimir duvi-
das porventura ainda exietentes.
(2 Plenário aprovou o parecer acima.
O Conselheiro 'Ivo Malhaes de 011-
veira, relatou os processos a seguir
indicados: 200 . 69 — CRC-Guanaba-
ra. Registro do profissional Edward
Geei]. Vianna Parish. Solicita o
CRC-Guanabara que, face de decla-
ração do exercício ilegal da proas_
São, fora da jurisdição do referido
CRC, se pronuncie .êste CFC sôbre
à quem cabe punir o infrator: st
O próprio CRC-GB ou ee o CÉC-SP,
em cuja jurisdição ocorreu a infra-
ção do exercício ilegal da profissão.
Conforme bem salientou a nossa As-
sessoria Técnica, em se tratando da
infração de natureza administrativa,
não havendo nesta esfera base legal
sõbre o assunto, parece-nos que,
além do amparo que se pretende
buscar no Direito Penal, deve pra_
valecer o bom senso para que as
coisas não se compliquem e o pro-
fissional se veja prejudicado por de-
longas desnecessárias. Somos de pa-
recer que o processo seja devolvido
ao CRC -GB, que deverá aplicar ao
profissional as penalidades estabele,
cicias pelo artigo 27, letra "a", do
Decreto-lei n.9 9.295-46 e artigo 2.9,
§ da Resolução n.9 195, de 17 de
dezembro de 1965, deste CFC, reco-
lhendo as importâncias devidas cor-
respondentes ao período de 1.1.1966
até o corrente ano. Aprovado. Pro-
cesso 2,69 - Expediente do CRU-
Rio Grande de Sul sôbre a Delibe-
ração de CFC que aplicou pena de
advertência ao Presidente do órgão.
Despresadas por extemporâneas as
observações iniciais do Senhor Pre-
sidente do CRC-RS, cabe-nos apre-
ciar as demais consideraç6es conte_
das naquele expediente. De fato O
processo em tela nos foi Submetido
com elementos insuficientes para o
seu perfeito esclarecimento. Louva-
mos a atenção com qu efoi lido O
expediente remetido à Presidência do
CRU-ES, ressalvando, apenas, que a
Secretaria deste CFC ao enviar có-
pia do ncsso parecer não o fez per
fotocópia, remetendo uma cópia da-
tilografada onde fez a transcrição,
como de nosso parecer "Resolução
CFC 152-69", quando, na verdade, o
que dele consta é "Resolução CFC
152_61". Censíderamos satisfatórios
os esclarec i mentos que nos foram re-
metidos e podemos, então, submeter
ao Plenário o nosso parecer final no
sentido de ratificar, em caráter de
excepclonalidade, face aos citados
esclarecimentos, a eleição e posse dos
novos membros da Diretoria do
laCR RS e considerar válidos os atos
praticados pelt seu Presidente, no
período de 1.1.1969 a 28.3.1969 chi-
(tante o qual a Diretoria do órgão
esteve constituída por um só elemn-
tei. Aprovado. Interêsse Geral —

Presidência afirmou, perante d
Plenário que o normal seria a rea-
lização de reunia.° em setembro pree

x.mo, que seria a 19. Porém, face a
problemas urgentes que independem
de nossa vontade, os Senhores Con-
selheiros seriam convocados para
uma reunião extraordinária, ainda
neste mês, para o que solicita aos
Senhores Conselheiros se empenhem
em atender à convocação. A seguir,
afirmou o Presidente que tem sido
praxe, no Conselho Federal, insere-
ver seus Conselheiros, em Congressos
e Convenções de Contabilistas, como
foi feito, (1RM:emente, em Curitiba.
Pediu aos Senhores Conselheiros que
os que estivessem inteie eados em
comparecer ao VIII Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade, em Belo
Horizonte, de 1 a 7 de setembro pró-
ximo, que aviasassem à Secretaria,
para as provi:delicias cabíveis. A se-

gut/e respondendo à indagaçáo- do.
Conselheiro Walter Ferreira Vianna,
sôbre possíveis contactos com cure.
gentes do IRIA e do INEP, aborda-
dos na última reunião, o Senhor
Presidente afirmou que ainda riso
tinham sido eles mantidos, dado o
recesso do Conselho Federal, em ju
lho último, bem como porque, antes,
desejava manter conversações com
o Conselheiro do CRC-Guanabara,
Geraldo La Rocque, que' se encon-
tra, atualmente, na Europa. Aguar-
dava, pois, seu regresso. E nada mais
havendo que tratar a reunião foi en_
cerrado as vinte e unia horas, sendo
marcado o dia dezenove de setembro
para próxima reunião ordinária,
ficando decidido que se realizaria,
caso necessáno, uma reunião extra -

ordinária a:nda êSte mes. A pre-
sente ata foi por mim, Secretário,
Syeao Rome-o Cavalcanti couhinno
redigida e após aprovada pelo Ru-
nano, sere esemada por mim e peto
Senhor Presidente Eduardo Foras.

RESOLUÇÃO N9 248-69
O Conselho Federal de Ci.ntabili_

dade, no exercido de suas atribuições
legais e regimentais, com base no ar-
tigo 9 9 do Decreto_lei n° 9.295, de 27
de maio de 1946 e de acordo com o
que consta do Processo CFC numero
165-67, resolve:

TiTULO 1

Das Disposições Preliminares
CAPITULO I

Das Eleições e do Voto

Art. 19 As eleições para preenchi.,
mento das vagas nos CC.RR.CC ., de.
correntes da renovação do terço, se-
rão realizadas na primeira quarta-fei-
ra do mês de novembro.

Art. 29 O voto é secreto, obrigatõrio,
direto e pessoal.

§ 19 O. contabilista só poderá votar
mediante apresentação da carteira
professanal, não sendo aceito, em hl_
pótese alguma, o cartão termoplástico.

§ 29 Não poderá votar o contabilis.
ta portador de registro provisório.

§ 39 O eleitor que deixar de votar,
com fundamento em uru dos motivos
seguintes, deverá apresentar justifi.
cação dentro ele 30 (trinta) dias ao
CRU, anotando-se o fato em sua car.
teira:

a) impedimento legal ou fõrça
maior;

b) enfermidade:
c) ausência da juristliçãe.
§ 49 O contabilista que deixar de

votar, ressalvados os casos justifica.
dos de acôrdo com o § 39, em dota
pleitos sucessivos, será considerado
inelegível pelo prazo de cinco anos.,

CAPITULO II

Da Elegibilidade
Art. 39 E' elegível o contabilista

portador de registro principal no CRC,
em pleno gôzo de seus direitos pro.
fissionais e que satisfaça os seguintes
requisitos:

a) ser brasileiro;
b) apresentar a prova de militare,

ça profissional;
c) estar quite com a Tesouraria cio

Conselho Regional;

a ) comprovar ter votado nos dois
últimos pleitos realizados no CRC,
servado o disposto no § 49 do aia
figo 29;

e) não manter relação de emprego
com o respectivo CRC.

TITULO II

Do Registro de Chapas
Art. 49 Os contabilistas organiza,

tão chapas que serão constituídas da
tantos candidatos quantas forem aa
vagas a preencher, destacando em
duas colunas distintas os efetivos dO3
suplentes (Modelo 1, anexo).

Art. 59 As chapas serão registrada3
até 40 (quarenta) dias antes da data
do pleito, através de requerimento,
em duas vias, asainado por um doe
Integrantes da chapa, que será o seu
responsável, dirigido ao Presidente do
Conselho, instruido com os seguinte3
documentos:

— Declaração dos integrantes da
chapa, concordando com sua inclu-
são na mesma;

II — Prova de militança de cada
Um doe componentes cia chapa, zela»

OX•
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•

e) conferir, na lista para votante
o - número do registro postal ou d
protocolo de que trata o §- 29 do a
tigo 18, nos casos de voto por corre
pondência;

f) assinar as atas
g) proclamas ot resultados. 1
§ 19 AO Mesário incumbe auxiliar

Presidente, substituindo.° em sua au
sência•

§ 29 Ao Secretário compete discipla
par os trabalhos relativos à entrada
e saída dos eleitores e lavrar as atas
de recepção e apaaação dos votas.

§ 39 • Aos Escrutinadores incumbe a
apuração dos votos.

§ 49 Se a instalação da Mesa não
se tornar possível pelo não compare
cimento, em número suficiente, de
seus membros, o Presidente do CRC,
ou o Delegado poderá designar, dali.
tre os contabilistas presentes, tantos
substitutos quantos necessários a sua
constituição e funcionamento.

AA. 15. Cada chapa poderá creden-
ciar um fiscal para cada Mesa Elel,
tarai, facultando_se.lhe apresentar lin,
pugnação - contra eventuais irregulari-
dades.

Parágrafo único. A credencial, for.
necida pelo Presidente do CRC a re-
querimento- do responsável pela cha-
pa, autorizará, unicamente, a riscada
zação perante a Mesa para a qual fôr
solicitado.

s,
o

r.
5-

o

e) -tinta, canetas, lápias, papel, en.
velopes e papel gomado;

1) modelos das atas a serem lavra-
das;
•. g) carimbos com os dizeres: ....
"CRC.X, votou na aleição de ..."

Parágrafo Mico Em caso de fura
cionamento de Mesas nas sedes das
Delegacias, o Presidente do CRC pro.
videnciará para que os Delegados re-
cebam o material de votação até ,18
(quarenta e oito) horas antes do pléi.
to, de modo a *ser feita a entrega aos
seus Presidentes no prazo de que tra,
ta o "caput," dêste artigo.

CAPITULO II

Do Ato de Votar
Art. 17. O período de votação será

de 8 (oito) horas consecutivas, caben-
do ao Presidente do CRC fixar seu
início término, observando.se, quan-
to ao ato de votar, os seguintes nor-
mas:

I — Ao penetrar no recinto da
Mesa, o eleitor apresetnará sua car,
teira profissional, juntamente com a
prova de qintação da anuidade, assi-
nará a lista de votantes e receberá do
Presidente um envelope opaco, aberto
e rubricado no verso, passando, em
seguida, ao gabinete indevassável;

II — No gabinete indevassável que
everá conter exemplares de tôdas as,r
Mulas, o eleitor colocará uma de sua jel

Art. 89 A chapa, ou qualquer de
seus integrantes, podeaá ser funda.
mentada impugnada poa qualquer
contabilista, no prazo de 3 ( (três) dias
a contar da data da publicação de
que trata o art. 79.

Parágrafo Único O responsável pela
chapa ou o (s) candidato (s) impug-
nado (a), poderá (ão) contestar a
impugnação no prazo de 3 (três) dias
a contar da data em que tenha (m)
sido notificado (s), pessoalmente ou

, por via telegráfica.
Art. 99 Encerrado o período de re,

gistro e decorrido o prazo para im.
pugnações, os requerimentos serão au.
tuados, conjunta ou separadamente,
formando processo que serão distri-
buídos pelo Presidente a Relatores, os
quais deverão submeter seu parecer
ao Plenário ,no prazo máximo de 9
(cinco) dias a contar da data em que
a matéria lhes tenha sido distribui.
da, aealizando_se, para tanto e se ne,
cessaário, sessões extraordinárias.

§ 19 Confirmada pelo* CRC a im.
pugnação, o responsável ,pela chapa
terá o prazo de 3 (três) dias Para
aubstituir o $a) nome (s) itnpugna.

do (s) ou a própria chapa, conforme
o caso.

§ 29 Da Deliberação do CRC que
acolher a impugnação cabe recurso ao
CPC, sem efeito suspensivo, no pra.
zo de 3 (três) 'dias, interposto pelo•
responsável pela chapa ou pelo (a)
candidato (s) impugnado (s).

Art. 10 aas cédulas serão obágatô.
riamente impressas ou mimeografadas
pelo CRC, umà para cada chapa, ob-
servada a côr que lhes tenha sido
atribuída (Art. 5 9 § 19) .

Parágrafo único. A cédula poderá
também ser confeccionada pelos inte,
grantes da chapa, desde que igual à
impressa pelo CRC na forma dêste
artigo.

TITULO III

Do Edital de Convocação da Eleição
e das Mesas Eleitorais.

rt, 11. o edital de convocação de
eleição (IVIodalo IV, anexo) será, obra
gatóriamerae, publicado no "Diário
Oficial" do Estado e, facultativamen-
te, em jornal de grande circulação
regional, no mínimo duas vêzes e até
15 (quinze) dias antes do pleito, e
deverá indicar:

a) data e hora da eleição;
b) enderêço dos locais onde funcio-

narão as Mesas Eleitorais;
e) vagas a preencher;
d) a circunstância de ser obriga&

rio o voto e requisitas exigidos dos
contabilistas para exercerem o direi,
to de voto (apresentação da carteira
profissiernal e da prova de quitação
da anuidade);

e) a faculdade do voto por corres.,
pon dência ;

f) a relação das chapas registra-
das.

Art. 12. Serão organizadas, obriga-
toriamente, pelo menos duas Mesas
Eleitorais na sede do CRC, designa-
das n9s I e II, destinado-se' esta, ex-
clusivamente, à recepção e apuração
dos votos por correspondência.

Parágrafo único. o Presidente do
CRC, quando conveniente, poderá 'de-
terminar que à -organizem outras Me-
sa.s Eleitorais, inclusive na sede das
Delegacias.

Art. 13. Cada Mesa Eleitoral, com
funções receptora e escrutinadora ae
votos, será constituída por um Presi.
dente, um Mesário, um Secretário,
dois Escrutinadores e três Suplentes,
designados par .ato do Presidente do
CRC, até 10 (dez) dias antes da data
da pleito.
§ r Não poderão integrar a Mesa

Eleitoral:
a) os candidatos, seus parentes,

consanguineos e afins, até o segunda
grau, inclusive, e, bem assim, os res-
pectivos cônjuges;

b) os servidores do CRC.'
§ 29 Os•integrantes das Mesas se..

rão instruídos sôbre o processo da
eleição pelo Presidente do CRC, o qual
lhes entra-gani cópia desta Resolu-
ção.

§ 39 No caso da Mesa Eleitoral em
Delegacia, as instruções serão presta-
das por intermédio do respectivo De,
legado.

Art. 14. Compete ao Presidente da
Mesa Eleitoral:

a) recelaer os votos;
le) decidir sôbre dúvidas e dificul_

dadas apresentadas;
c) manter a ordem e a regularidade

dos trabalhos elelatrais;
d) rubricar os envelopes em que de- d

verão ser depositadas as cédulas;	 .c

_37
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preferência dentro do envelope que
lhe foi fornecido pela Mesa;

III — Ao Sair do gabinete, o &el.
tor depositará o envelope na urna,
após exibalo ao Presidente da Mesa;

IV — o Presidente da Mesa carim.
bará a carteira profissional COM 03
dizeres: "CRC-X, votou lila eleição
de ..,", onde lançará a data e sua
rubrica.

CAPITULO IX!

Do Voto por Correspondência
Art. 18. Ao contabilista presente

em cidade onde não tenha sido insta,
lada Mesa Eleitoral será permitido o
voto por carrespondência, observadas
as ,sagaintes normas:

I — /0 eleitor usará a cédula de
que-trata o art. 10 e seu parágrafo
único ou, na falta desta, poderá da-
tilografar o flúmen() correspondenta
ao registro da chapa em papel- branco,
sem qualquer marca que permita
identificação, tolocando,a em sobre,
carta comum opaca

II A referida sobrecarta, depois
de fechada, será colocada em outra
maior; no verso desta deverá cons,
tar a assinatura, por extenso, e o en,
derêço do votante, bém conto o flama-
ro de suas carteira profissional;

III — A sobrecarta maior será re„
metida, a partir da data da publica,
ção do Edital de Convocação de alei.
ção. de que trata o art. 11, à sede do
CRC, endereçada à Mesa Eleitoral,,
número II;

IV — Sômente serão válidos e _
computados os votos que chegarem
até às 12 (doze) horas do dia ima.
diatamente anterior ao do pleito.

§ 19 Não é permitido o voto Por
correspondência em cidade ande se
instalar Mesa Eleitoral.

§ 29 Os votos por correspondência
em cidade onde existindo Delegacia
do CRC, não tenha sido instalada
Mesa Eeleitoral, poderão ser entre,
gues, contra protocolo numerado, ao
Delegado, até 5 (cinco) dias antes da
data do pleito, o qual se- incumbirá
de temetê_los, devidamente relaciona-
dos, ao CRC, por meio idôneo, de ma,
do -a ser cumprido o disposto no item
IV.

Art. 19. Com base nos dados cons-
tantes do verso da sobrecarta (arti-
go 18, item II), a Secretaria do CPC
elaborará a lista dos votantes por
correspondência (Mode° VI, anexo)
verificará se estão em condições de
exercer o direito de voto, bem como
se -as assinaturas conferem- com as
constantes 'de seus registros, comu-
nicando qualquer irregularidade ao
Presidente do CRC.

§ •19 Os votos Por correspondência
e a lista de que trata êste artigo se-
rão entregues pelo Presidente do
CRO ao Presidente da Mesa Eleito-
ral n9 II até o momento de encerrar
a votação direta.

§ 29 A hora do encerramento da
votação, e antes de fazê-lo, o Presi-
dente da Mesa, auxiliado pelo Me-
sário, verificará se os' dados constan-
tes do verso das sobrecartas maiores
conferem com a lista pára votantas,
abrindo-as em seguida. Os envelo-
pes internos desde que aptos -à ore-
servação do sigilo do voto, serão cai-
locados na urna destinada à recep-
ção dos votos por correspondência.

Art. 20. Encerrada a votação, a-
Mesa lavrará aata dos respectivos
trabalhos (Modêlo VII, anexo), que
será assinada por seus membros e
pelos presentes que o desejarem, da
qual constará,:

a) nomes --funções dos mesários
e fiscais;

b) número da eleitores que vcaa-
a,m (pessoalmente ou por correepon-
ência);

TITULO IV

Da Votação
Capim.° x

Do Material para Votação
Art. 16. o Presidente do CRC deve.

tá entregar ao Presidente da Mesa
Eleitoral, até 24 (vinte e quatro) ho-
ras antes da data do pleito, o seguia.
te material:

a) lista para votantes (Modéla V,
anexo );

b) relação das chapas registradas,
que deverá ser afixada no recinto on-
de funcionar a Mesa;

c) uma urna para cada Mesa Elef.
tonal;

d) cédulas das chapas registradas;

• tiva ao _período, no mínimo, dos dois
•últimos anos;

III— Prova de quitação da anui
dada;

IV — prova de que votou nos piei.
tos anteriores.

§ 19 Cada chapa, ao ser registrada
no CRC, receberá um número, de
acôrdo com a ordem de apresentação,
e uma côr, a critério do Conselho Re.
giona/.

§ 29 A prova de militança profissio-
nal, que será dispensada para os mem-
bros do CRC candidatos à reeleição,
consiste em um dos seguintes do,
cumentos:
• g) carteira profissional de trabalho
anotada;

b) certidão da emprêsa ou reparti,
ção onde o profissional trabalha;

c) o original ou a fotocópia da pu.
,blicação de peças contábeis de sua
autoria;

d) prova de realização de perícias,
auditorias ou outros trabalhos con.
tábeis. •

§ 39 A prova de quitação da anuicla,
de de que trata o Item III poderá- ser
feita através de apresentação do na,
cibo da anuidade ou de atestado for,
fletido pelo responsável pela 'rasou-
raria do Conselho Regional de Conta,
bilidade.

§ 49 O contabilista não poderá cara
didatarese em mais de uma chapa.

§ 59 Pociezão fazer_ parte da chapa
até 1/3 (um terço) de contabilistas
residentes fora do local da sede do
CRC.

Art. 69 o edital de convocação pa-
ra registro de chapas serapublicado,
obrigatóriamente, no "Diario Oficial"
do Estado e,. facultativamente, em
jornal de grande circulação regional,
precedendo de 5 (cinco) dias, no mí.
nimo, a abertura do período destina-
do a essa -finalidade (Modêlo II, ane.
xo).

Parágrafo único. O período de re.
gistro de chapas, que não será MU.
rior a 15 (quinze) dias, deverá en.
cerrar,se até 40 (quarenta) dias an-
tes da data do pleito.

Art. '79 O CRC, dentro de 5 (cinco)
dias, contados da data do encerra,
mento do período de registro de cha.
pas, publicará, obrigatoriamente, no
"Diário ()talai" do Estadd e, faculta,
tivamente, em jornal 'de grande cir.
culação regional, a relação das eha.
pas registradas com os respectivos In.
tegrantes (Modêlo III, anexo).
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Do Processo Elritoral
1 Art. 26. Ao Presidente do CRC
'incumbe organizar o processo ela,
a.a.' em duas vias, uma das quais se-
rá 	 ao CFC e a outra ar ral-
'veda no CRC cujas peças essendais
são as seguintes:

a) exemplares dos jornais que pu-
blicaram os edita.s, por ordem cro-
nológica;

b) os processos referentes aos re-
querimentos de registro de chapas
constituídos de conformidade com o
art. 59;

c) deliberações aprovando os re
gistros das chapas;

dio do CRC, recurso sem efeito sas-
pensivo, Impugnando a eleição, no
;prazo de 3 (três) dias a contar da
/proclamação dos resultados finsie,
i desde que acompanhado da do-
cumentação comprobatória da Irre-
gularidade alegado.

Paráerafo (mico. O recurso, devi-
'demente informado pele Presidente
do CRC, será encaminhado ao reaFCI
juntamente com o processo eleitaral
, e com este >era, julgado.

TÍTULO VI

TÍTULO v.

Da Apuração

Art. 21. Encerrada a a'a de vota-
err). o Presidente da Meea convidar á
os dois escrutinadores. a procederem
à acte•oção, observando o ses•Inte
proces o:

'r	 eneura da=a e contagem dos
envelores;

b) abertura dos envelooas e leitura
dos vetos, cédula por cedula;

e) contagem e proclarriaeão do re-
sultado da urna;

d) lavretnen de ata ae apuraçao
(doeleloe VITI e IX, anexos).

1 11 O mesmo nrocedimento, nO
que couber. será adotado para ama-
rar a urna rortenelo os votos por co.--
respoodencia.•

Ç 2°, A fala de coineidência ene
o númern de votentes e o de eteve-
'oper.; se ta on t e eeretlaitirá motivo de
nrl id adeo totg l dos votos deooei-
teclo.J ra irrrg roder alterar o res41-
tado do

Ç 3a A nulidade prevista no 3 29
stime a te sere decretada na oportuni-
dade do cômeeito geral dos resWia-
dos

aa Decretada a nulidade a que se
refere o Ç 3 0 , samente será renovado
o plei to perante a Mesa correspon-
dente à ern , anulada no caso de o
nina oro dos votos nela contidos ser
superior a 5t.Ya (einvento por eco-
toa do total de eleitores que houver
comparecido ao pleito.

Ç 59 Ocorrida e hipóteee de que
trata a parte final do Ç 40, a elei-

«. ção será renovada no prazo de 10
(de'-:) dias, feita a convocacãe atra-
vés de jornal de grande circularão
local e admitindo-se o excretem do
voto' exclusivamente aos coniabilistis
que houverem comparecido ou elei-
ção anulada

g 89 Considera-se nulo o voto:

a) se o eleitor assi°,, lar ou riscar
qualquer neme na cédula;

b) cujo envelboe não estiver au-
tenticado pela Mesa;

c) se d cédula ou o envelope con-
tiver expressão, frase ou sinal que
poiart identificar o voto.

" Art. 22. No caso de apureçâo de
urna de Mese Eleitoral de De,egacia,
após lavrada a ata, tôda a documen-
tara° referente ao pleito será ernaa-
ccrada e vedada com panei gomado
reeistente, onde seus membros lança-
rao suas rubricas.

10 O papel gomado será colado
de modo que a.asegure a inviolabili-
dade do Invôlecro.

29 Encerrados os trabelhos O
Presidente da Mem entregará, con-
tra recaon. a docarnentaçao ao De-
Iceoda do Crie: rue ;.o. Incumbirá de
remeteea g.t.1 raaaidente do CRC por
perta:lar ou outro meio Idôneo, den-
tro de 94	 e quatro) horas.

Ç aç Samerte eetan computados os
votas dai urnas cujt documentação
der entrade no Cla r ire prazo m(xi-
evo de 5 ' ,atice) , dias, a contar da
data da real:meã° do plelto.

Ç 49 Da taxem. alta,,ão que der en-
trada no Cla rT do prazo previs-
to no / 39 samerae será tornada em
Considereção e lista doa votantes,
rara os eaeltos de que tratam oa ar-
tigos 29 e 39.

ai o númerr deLrn, s apuradas e
anuladas, o petracro de acata válidos
e nulos, escl teat'clo-. o reouves
das anulações, resultado de cada ur-
na e total de tôdas elas

b) nomes dos componentes dr cha-
pa vencedora, efetivos e suplen.as.
respectivas categorias profissionats e
números de registros na CRC;

e) vagas paeo crie fottean (leites e
prazo do mandato.

Art. 24. Na eleição prevalecerá o
sistema majoritário, considerando se
eleita a chapa que obtiver maio( nu-
mero de votos.
P.arágrefo único. Em caso de est-

pete proceder-se-á a sorteio, que se
realizará na presença de represen-
tantes credenciados das diversas cla-
reia concorrentes, para determinar a
chapa vencedora.

Art. 25. Qualquer candidato pode-
rá apresentar ao CFC, por intertné-

d) ato de designe çatc) dos compor
nentes das Mesas Eleitorais;

e) listas autênticas dos votantes;
! f) exemplares das cédulas utiliza-
das no pleito;

1
 g) atas dos trabalhos eleitorais;

h) recursos apresentados, devida-
mente informados.

Art. 27. O Presidente do CRC, até
5 (cinco) dias após a proclamação
dos resultados da eleição, encaminha-
rá ao CFC a 1';' via do processo el ei-
toral, para homologação.

Perágrago único. Homologada a
eleição pelo CFC, o CRC empossará
os eleitos na primeira reunião do
mês de janeiro.

.--	
T/TULO VII _

Das Disposições Finais
Art. 28. Ao Presidente do CFC

compete interpretar esta Resolução
aplicando, aos casos omissos, subsi-
diáriarnente, (r‘s princípios do Código
Eleitoral.

Parágrafo unico. Em caso de ur-
gência absolu‘a, o Presidente do
cnc poderá exercer a competência
fixada neste artigo, "ad ieferendum"
do Presidente do CFC.

Art. 29. E'sta Resolução entra em
vigor, na data de sua aprovação, re-
vogadas as disposições an contrário,
especi-lir ente a Resolução CFC nú-
mero 205-67.

Rio de Janeiro, 2O de itgaSsto de
1969. — Eduardo Foréis, Presidente
— Aloysio Sant'Anna Asila — Tika-
ra Tanaanvr — Jayme Sundaus —
13enedicto Gilberto de Azevedo Pon-
t* — Elmo Lopes da Cunha —
rirolisés Jorddo de Vargas Junior ---
Felicissimo de Moraes e Barros —
(no Malhdes de Oliveira — Walter
Ferreira Vianna — Orlando de Lr
mos Falcone.

CONSELHO FEDERAL
DE MEDICINA

RESOLUÇÃO N9 379
u Coaselho Fecitial de Medicina,

usando da eir.buicito que lhe sonfere
a Lei n9 3.239. d3 30 de setembro de
1957, regulanientado pelo Decreto n9
44.045, de 19 de julho de 1958, e de
acôrdo com as "Instruções" contidas
na Resolução n9 197. de 25 de abril
de 1989, tendo em vista o que consta
do Processo n9 CFM 43-69, referida
na ata submetida à apreciação do
Conselho Pecleal em sessão de 8 de
agôsto de l elaça resolve:

I — Homologar as eleições para
Delegado ',Deitei., Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina
do Estado de Minas Gerais, para re-
novação do Conselhc Federal de Me-
dicina.

II — Proclamar eleitos os seguin-
tes médicos:

Para Delegado Efetivo

Antônio de Oliveira Lucena
Para ;Mimado Sup;enle

Arnaldo antônio Ellen
Rio de janeiro, s de agôsto de

1969. — MvKllo Bastos Relentar,
Presidente — Clarimesso Machado
Arcurt, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 380
O Conseino F,:dera/ de Medicina,

usando ia atribuição que lhe confere
a Lel n9 3.263. de 30 de setembro de
1957, regulamsatada pelo Decreto n.9
44.045, de 19 co julho de 1953, e de
acórdo com as "Instru,çôes" contida8

c) relatório sintético da: reorr a ia	 Art. 23. Aptatafiles tôdas at. urnas
rias.	 o Presidente tio CRC desistia(' por

1 três conselheiros uai doa qu.a.ts será
designado are rio, fne o cômputo
geral e procianiera ata reseltedo, fi-
nais, mandona) lavrar o 111.:t (MO''

.	 dêlo X, anexo:, que mencionaea:
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Resolução n9 197, de 25 de abri/
de 1969, tendo em vista o que consta
do Processo n9 CM 44-69, referida
na ata submetida à apreciação do
Conselho Federal de Medicina em
sessão de 8 de agôsto de 1969, ree

novação do Consáho Federal de Me renovação do Conselho Federal de Me-
citem.	 a

II - Proclamar 'leitos eis
tes médicos:

- Para Delegado Efetivo
solve:
1 - Homologar na elekries para

Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conse'ho Regional de Medicina
do Estado do Piauf, para renovação
do Conselho Federal de Medicina.

XI - Proclamar eleitos os seguia-
tea médicos:

Para Delegado Efetivo
Waahington QUirin0 Vieira „e Silva

Para Delegado Suplente
raison de Carvalho Pinlieíro
Rio de Janeiro, '8 de agôsto de

1969. - Murillo Bastos Belchior,
Presidente - Clarimesso Machado
dreura -Secretário-Geral,

RESOLUÇÃO N9 381
O Conselho Fè'clerai de Medidiha,

Usando Ia atribuição que lhe confere
a Lei n9 3.268,- de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto n9
44.045, de 19 de julho de 1958, e de
acordo-com as "Instruções" contidas
na Resolução n9 197, de 25 de abril
de 1969, tentio em vista o que consta
do Processo n9 CFM 45-69, referida

-na ata submetida à apreciação cio
Conselho Federa/ de Medicina em
sessão de 8 de agôsto de 1969, re-
solve:

-1 - Homologar as eleições para
Dê2egado Eleitor, Efetivo e Suplen-
te, do Conselho Regional de Medi-
cina do Estado da Paraíba, para re-
novação do Conselho Federal de Me-
dicina.

II - Proclamar eleitos os seguiria
tes médicos:

Para Delegado Efetive
Antonio Batista Ramos

Para Delegado Suplente
Luiz Pedro de Araújo
Rio de Janeiro, 8 de ageoto de

nev. - Murillo Bastos Belchior,
'Presidente - Clarimesso , Machaa'o'
4rcuri, Secretária-Geral.

• RESOLUÇA.0 N9 382
O Conselho Federal de Medicina,

. Usando da atribuição que lhe confere
a Lei n9 3.268 de 36 de setembro de
195'7, regulamentada pelo Decreto n9
44.045, de 19 de julho de 1958, eco-

' do em vista a Resolução' n? 285 do
Conselho Federal de Medicina, e
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso CFM 17-69 e o decidido pelo
Plenário em Sessão de 8 de ageoto
de 1969, re‘olve:

Detem ner ao Conseiho Regional
de Medir na do Estado de São lesulc
a inScri 'ku do médico Miguel Temi-
:cie Telev.' Acosta	 -

Rio dá Janeiro, 8 de agimo., ,de
1969. - Murillo Bastos Belchior,
Presidente - Clarimesso Machado
4rcuri, Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO 449 38a
O Conselho eselera1 .de Medicina

usando da ateibalçao que lhe coute.
ee a 1 ei 21. 9 3,26e de 30 de .setemero
de 1957 regularneneadae peio Decreto
no 44.04'5, ae 19 de jalão de 1958, de
acordo com as "Instançoes e contidas
na Resolução n9 197, de 25 de. abril
de 1969, tendo em vista o que consta,
do Processo n 9 48.69 referida na ata
submetida . ar apreciação do Conselho
feriesal de eleaiciaa em sessão de 8
de agôsto de 1969, resolve: .

I - Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado de - Pernambuco, para renova-
ção do Conselho Federai ae Medicina.

II - Problamar eleitos • os seguia-
es médicos:

Para , Delegado' Efetivo
Olegário Luetosa Cantarelli

Para Delega-do Suplente
Antonio wanderiee de Siqueira
Rio de Janeiro á de nessas de 1969.

- murillo Rastos Belchior, Presiden-
te. - C/aremosso Machado Arcuri,
Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 3e6
O Conselho Feeleral de era-edicine,

asando da atriouição, que ihe conte.
ie a- (sei lie 3.268, de 30 de setembro
ae 1957 regulamentaria peio Decreto
n9 44.045, de 19 de julho de 1938, de
acôrdo com as "Insteuçõea" contidas
na Resolução : n9 L97 de 25 de abril
de 1969, tendo em- vista o que consta
do Processo ri° 49-69 referida na ata
suerneticla à aprecia-0o do Conselho
Fecleial de Medicina em sees.ão . de 11
de agôsto 'de 1969 resolve:

Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado do Rio Geando do Sul, para i

Newton Neves da Silva
• Para Delegado Suplente

Caio Flávio Pratas da Silv e're, •
Rio de Janeiro, 8 de agôsto ele 1969.

- Murillo Bastos Belchior, Presiden.
te. - Ceadinsesso Machado Acure
Secretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9.387
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268, de 30 de aetemoro
de 1957 regulamentada pelo Decreto
n9 44.045; de 19 de julho de 1958, de
acõrdo com as "Instruções" contidas
na Resolução n9 197, de 25. de ahtil
de 1969, tendo em vista o cite consta
do Processo n9 50-69, referida na ata
sabre. etida à preciáção do Conselleô
Federal de Medicina em sessão de 8
de agôsto de 1969, resolve:

I - Homologan as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e suplente,
do Conselho Regional. de Medicina do
Estado do Rio de Janeiro para ree
novação do Conselho Federal de Me.
diiena.	 • •

/I - Proclamar eleitos os seguintes
médicos:	 •

Para Delegado rfetivo
Edson Gualberto 'Pereira

Para Delegado Suplente
Newton Pôrto Brasil
Rio de janeiro 8 de agôsto de 1969.
Murilo Bastos Belchior, Preeiden-

te. - cia.,:zraesso Machaao 4icar¡,
Secretário-Geral.

RESOLUÇAO N9 388

O Conselho Federei de Medielna
usando da atriouição que ihe cente,
re a Lei n9 3 '268, de 30 de setonero
de 1957 regulamentada pe , 0 Decreto
n9 44.045, 'de 19 de julho de 1953, de
acôrdo com ae "Instruções' contidaS,
na Resolução n9 197, de 25 de alue
de 1969, tendo em vista o cale consta
do Processo no 51_69, referida na acír
submetida à apreciação do Conselho
Federal de Medicina em sessão de- e
de agôsto ele

I - Homologar as eleições ,para
Delegado Eleitor, 'Efetivo e oesuplente,
do Conselho Reg„ional de Meticina-do
Estado da Guanabara, para renova-
ção do Conselho Federal de Medicina.,

II - Proclamar eleitos os seguin-
tea médicos:

Para Delegado Eletivo
Reá Blanco Torres ,

Para Delegado Suplente
Domingos E. Junqueira da Moraes
Rio de Janeiro 8 denegriste de 1969.

- Muri lo Eastás Belchior, Presiden-
te. - ctarimesso meditado arrewes
Secretário-Geral.

• RESOLUÇÃO N9 389
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confere
a Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto nú-
mero 44.045, de 19 de julho de la58,
de acôrdo com as "Instruções" conti-
das na Resolução n9 19'7, de 25 ele
abril de 1969, tendo em vista o que
consta do Processo n 9 CFM-52-69,
referida ,na ata submetida à aprecia-
ção do Conselho Federal de Medicina
em sessão de 8 de agôstO de 1969,
solve:

- Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado do Pará, para renovação de
Conselho Federal de Medicina.

II - Proclamar eleitos os segUinie,3-
médicos:

Para Delegado Efetivo *,
Auggsto 'Corrêa Nele

Para Delegado Suplente
Alceu Brazeo e Silva
Rio de Janeiro, 8 de agõsto de leal.

Murillo Bastos Belchior, Presidente.'
Clarimesse Machado Arcuri, ci e-.

cretário-Geral.

• RESOLUÇÃO N9 390
O Conselho Federal de MediCir

usando da atribuição que lha confere
a. Lei n? 3.268, de 30 ..de setembro de
1957, regulamentada pelo Dedeeto ou-
mero 44.045, de 19 de julho de : 1918,
de acôrdo com as "Instruções" con';À-
da,A na Resolução n9 197, de 25 i a
abril de 1969, tendo em vista o que
Consta do Processo n 9 CFe..4
referida na ata submetida à aprecia-
ção do Conselho Federal de Medicina
em sessão de 8 de agôsto de 1969, re-
solve:

I - Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Seplente,
do Conselho Regional de -Mediei-ha do
Estado do Espirito Santo, para rene-
vação do Conselho Federal . de Medi-
cina.

II	 proclamar eleitos os seguintes
médicos:.

Para Delegado Efetivo

rtEsourçAo NQ 383,-
. O Conselho Federal de Medicina,

usando da atribuição qae lhe confere
a Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regUlaineal,ada pelo Decrete n9
44.045, de 19 de julho de 1958, de
acôrdo com as "Instruções" contidas
na Resolução cir 197, de 25 de abril

_de 1969, tendo em vista o que consta
do Processo n 9 C.F111 46-69 referida
na ata submetida à apreciação do
Conselho Federal. de Medicina em

• sessão de 8 de- agôsto de 1969, re-
solve:

I - Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplera-

sd

	

	 te, 	 Conselho Regional de Medici-
na' do Estado do. Amazoirate para re-

moina.
II - Proclamar eleitos os seguin-

tes médicos.:
Para 'Delegado Efetivo

Avelino Pereira
Para Delegado Suplente

Ainim Abdon Sald
Rio de Janeiro, 8 de agõsto de

1969. - Murillo Bastos Belchior,
Presidente - Clarimesso. Machado
4rcuri, Secretário--Geral.

, RESOLUÇAO N 9 *384
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que lhe confe-
re a Lei n9 3.268, de 30 de setembro
de 1957, regulamentada velo Decreto
n9 44.045,. de 19 de julho de 1958, de
acôrdo com as "instruções" contidas
na Resolução n9 197, 'de 25 da abril
de 1969, tendo em vista o que consta
do Processo n9 47-69 -referida na ata
submetida à apreciação do Conselho
Fecléial de Medicina em sessão de 8
de agasto de 196a resolve:

I - Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente;
do Conselho Regional de Medicina do
Estado de Mato Grossa, para reno-
vação do Conselho Ia:alei:ai de Medi-
cina.,

II - Proclamar eleitos os seguintes
médicos:

Para Delegado Efetivo
Ialmo de Moraes

Para Delegado Suplente
Carlos Eduardo Maciel Eparninons

das
Rio de Jancidos 8 de oaOs to de 1969.

BastoS Belchior, Presiden-
te. --- Caarim,esse Macheao Aecuri,
Secretário-Geral.

resolve:

Luiz Buaiz

Para Delegado Suplente
Manoel Gomes,Meira
Rio de Janeiro: 8 de agiste de 1919,

Murillo Bastos Belchior, Presiden te
Clarimesso Machado Arcuri, Sc-

Cretário-Geral.

RESOLUÇÃO N 9 391
O Conselho Federal de' Medicina

usando da atribuição que lhe confere
a Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto ato.
mero 44.045, de 19 de julho de 1958,
de acôrdo com as "Instruções" emiti-
das -na Resolução n e 197, de 25 da
abril de 1969, tendo em vista o 'que'
consta - do Processo n9 CFM 53-69,
referida na ata, submetida à, aprecia-
ção do Conselho Federal de Medicina
em sessão de 8 de agôsto de 1969, re-
solve:

I - Homologar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado do Ceará, para renovação do
Conselho Federal de Medicina.

II- Proclarnar eleitos os seguinteS
médicos:
• Para Delegado Efetivo

Meias Viana Camurça
Para Delegado Suplente

Abner Brigido Costa
• Rio de Janeiro, 8 de agôsto de 1989.
Murillo Bastos , Belchior, presidente.:
- Clarimesso Machado Arcuri, Se-
cretário-Geral.

RESOLUÇÃO N9 392
O Conselho Federal de ,Medicina

usando da atribuição que lhe confere
a Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto nu-
mero 44.045, de 19 de julho de 1938,
de acôrdo com as "Instruções" conti-
das na Resolução n9 197, de 25 de
abril de 1969, tendo em vista o que
consta do Processo n9 CMF 60-69,
referida na ata submetida à aprecia-
ção do Conselho Federal de Medicina
em sessão de,8 de agôsio de 1969, te.,
solve:	 ,

- Homologar as eleições para,
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina rld
Estado do Rio Grande do Norte, para
renovação do Conselho Federal de
Medicina._



de sergipe, realizadas em 23 convo-
cação no dia 25 de abril de 1969 e ten-
do em vista o item 51 da citada Reso-
lução n9 23, resolve.

I - Homologar às eleições no dia
25 de abril de 1969 referidas na ata
submetida à apreciação do Conselho
Federal de Medicina.

II - Considerar eleitos para o pe-
ríodo que terminará em outubro de
1973 (mil novecentos e setenta e três),
as seguintes médicos:

Membros Efetivos
Antônio Garcia
Alvaro Santana
Carlos Melo
Dietrich W. Todt
Garcia Moreno
Gileno Lima
Gilton Resende
Orlando Pinto
Octávio Penalsa

Membros Suplentes
Tarcísio Carneiro Leão

Marcos Teles
Moacir Freitas
Everton Oliveira
jcsé Abud
Josefina Maranhão
José Sobral
Albino Figueiredo
Alaxandre Meneses Neto
III - - Anular a eleição para Dele-

gado EleitOr Efetivo e Suplente em
face do disposto no Art. 33, do De-
ic9re58to. n9 44.045, de 19 de julho de

Rio de Janeiro, 18 de agôsto de 1969.
Murillo Bdstos Belchior, Presidente

Clarimesso Machado Arcuri, Se-
cretário-Geral.
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II - Proclamar eleitos os segulntss
2nedicos:

Para Delegado Efetivo

Clesne Noronha
Para Delegado Suplente

Creso Bezerra de Melo
Rio de Janeiro, 8 s'.e agôsta e 1939.

Murillo Bastos B2le7ior, Presidente
- Clariniesso Machado Arcurt, se-
retário-Getal.

RESOLUÇÃO N 9 393
O Conselho Federal de Medicina

usando da atribuição que ihe confere
a Lei n9 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulamentada pelo Decreto :ai-
mero 44.045, de 19 de julho de 1958,
de acôrdo com as "Instruções" conti-
das na Resolução n9 19'7, de 25 de
abril de 1969, tendo em vista o que
consta do Processo n9 CFM 59-69,
referida na ata submetida à apreci-
ção do Conselho Federal de Medicina
em sessão de 8 de agôsto de 1939, re-
sç lve:

- Homoiogar as eleições para
Delegado Eleitor, Efetivo e Suplente,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo, para renovação
da Conselho Federal de Medicina.

II - Proclamar eleitos os sesuintes
n edicos:

Para Delegado Efetivo
Italo Domingos Ia Voei

Para Delegado Suplente
Rodovir Antônio dos Santos
Rio de Janeiro, 8 de agôsto de 1939.

jVarillo Bastos Belchior, Presidente.
- Carimesso Machado Arcurt, se-
c 'etário-Geral.

RESOLUÇÃO N 9 394

O Conselho Federal de Medicirla
usando da atribuição que lhe confere
a Lei n9' 3.268, de 30 de setembro de
1957, regulansardada pelo Decreto nu-
n:.ero 44.045, de 19 i.e: julho de 1958,
da acôrdo com as "Instruções" conti-
das na Resolução n9 23, de 26 de maio

1958, tendo em vista a documen-
tação constante do processo número
CMF-58-69 referente às eleições para
membros Efetivos e Suplentes do Con-
stlho Regional de vedicina do Estado

INSTITUTO DE PREVID
DOS SERVIDOR

Relação n9 201, de 1969	 1

PORTARIAS DE 29 DE AGÔSTO
DE 1969

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N 9 1.566 - Exonerar, a pedido, nos
termos do inciso I, do art. 75, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Abdias Amado Barreto, Auxiliar de
Portaria nível 8 mat. n9 1.910.635
do Quadro da Administração Central
e órgãos Locais.

N9 1.567 - Homologar a Ordem
Interna de Serviço AS? n9 211, de '7
de agôsto de 1969, que dispensou, a
pedido Mário Corrêa Filho Entre-
gador de Expediente Temporário, ma-
tricula n9 2.244.356, admitido para
prestar serviços na Agência do Es-
tado de São Paulo.

N9 1.56f - Homologar a Ordem In-
terna de Serviço ADF n9 143, de 4
de agôsto de 1969, que designou José

ÊNCIA E ASSISTÊNCIA
ES DO ESTADO
Aristeu Pedrosa Pinheiro, Médico, ní-
vel 21-A, mat. n9 2.096.958, para
exercer a Funsão Gratificada, sím-
bolo 2-F, de Chefe do Serviço Mé-
dico Local (DFM), da Agência Metro-
politana de Brasília, do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais.

N9 1.571 - Retificar a Portaria
n9 1.374, de 8 de maio de 1964,' pu-
blicada no Diário Oficia/ de 25 de
junho de 1964 e BI-116-64, de Inte-
resse do servidor Armando Affonso,
Oficial de Administração, nível 14-B,
matricula n9 1.900.583, na parte re-
ferente ao símbolo que deve ser con-
siderado 6-F e não como constou.

7 9 1 : 572 - Concsder aposentadoria
no Quadro da Administração Central
e órgãos Locais, de acôrdo com o ar-
tigo 177, § 1'9, da Cinstituição do Bra-
sil, e artigos 176, inciso II e 184, in-
ciso II da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952, a Mário João Domingo
Scopel - Oficia' de Seguros, nível
16-C - matrícula 1.900 .862.

N9 1.573 - Conceder aposentadoria,

tigo 176, inciso IT, combinado com o
artigo 184, inciso II, ambos do. Lei
n9 1.711-52, a Antônio Cavour rilho
- Oficial de Administração, nível
16.0 - matrícula n9 1.900.159, com os
proventos acrescidos de 20 e," sôbre o
vencimento do cargo efetivo de que é
ocupante mais 1/30 (um trinta avos),
da gratificação de NCr$ 605,25 (Seis-
centos e cinco cruzeiros novos e vinte
e cinco centavos), de acôrdo com o ar-
tigo 15, do Decreto n9 60.091, de 18 de
janeiro de 1967, e da gratificação
qüinqüenal de que trata o artigo 10, da
Lei n9 4.345-64.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.365, de 12 de dezembro de
1940, de acôrdo com o Parecer núme-
ro 57- .11, de 6.10.67 - Diário oficiai
de 13.10.87 do Senhor Consultor -Ge-
ral da República, resolve:

N9 1.574 - Exonerar, ex officio -
Ilda Nascimento Cavalcanti, do cargo
de Ofiical de Seguras, nível 12-A -
matrícula n9 1.079.100, do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

179 1.573 - Exonerar, a pedido, nos
tUmas do inciso I, do artigo 75, da
Lei n9 1.711 de 28 de outubro de 1952
- Ivan Moita Lagrotta - Inspetor de
Seguros, nível 20.A - matrícula g10.-
mero 2.130.738, do Quadro da Admi.
nistração central e Órgãos Locais.

N9 1.573 Exonerar, a pedido, nos
têrmos do inciso I, do artigo 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952
- Fernando Wagner de Carvalho Ro-
drigues - Oficial de Seguros, nível
14.B - matrícula, n9 1.833.912, do
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais.

N9 1.578 - Demitir, por abandono
do cargo, nos têrmas do inciso II, do
artigo 20'7, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952 - Milton Pereira -I
Escrevente Datilógrafo, nível 7 -
matrícula n9 1.124.176, do Quadro da

no Quadro da Administração Central Administração Central e órgãos Lo-
e órgãos Locais, de acôrdo com o ar- cais. - Tarcísio Mala - Presidente.

nn••

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO IT 981,

Pregos NCr$ 0,25

VENDA

Na Guanabara
Agência I: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1'
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

Em Brasflia
Na sede do DIN

ammeelmeneemon	

,1

4

cdmicic)	 1:2MC!
DIVULGA~ N' 1.009

Po Mr$

A Venda

enatobaro
'Agenda I: Ministro da Fazenda

Seção do Vendrast Av. noddgues Alves, 1
Atende-se o pedidos pelo ISL.-viço de Reembalea Postâ

Em Dr3silla
Na sede-do LM

	48.11"312*-
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•MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
• E DO, COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR
• E DO ÁLCOOL

Conselho Deliberafiy9
• icon,p4o N9 153

Reooraente: Delegado Regional de
São Paulo.

Recorrida: Açucareiro. Zillo Loren-
setti S.A. (Usina SãO José)

ProedasO: Notificaçdoii sroee
Estado de São Folgo,

O fato gerador da contribuiçãO
ocorre quando ,da _saída do açúcar
4a refinaria anexa, e nczo por
ocasidO da soída cl,,a usino.

Nega-se provonenio ao i ecurso
"ex officio", que julgou improce-
dente a Notificação.

distos, relatedoe e ~Atidos estes
atos de „NPgflÇaÇão, dln Gide é Re,
corrente Delegado Regional de iSãO
Paulo e Reç-orrida a lepeereira Zillo
Lorerdzetti S.A., proprietária da Usi-
na São José, sita no menicinio de Mas
catuba, Estado de São Paulo, por in-
fração ao art. 69 §§ 19 e 29, do De.
cretoalei 308, de 20,2.07.

ÇOIleiderando que a Notificação a
que se-refere o processo é oriunaa de
falta de recolhimento da contribuição
estabelecido no inciso I, do art. 39, do
Deeretodei ri9 308, de 28.2.67 cor-
respondente a 3,532 sacos de açúcar
cristal reprAsentativos de quebra ve-
rificada na produção de avápar reli-
nai4o;

Conaiderando que o I4A tem deci-
dido pela babe?, do	 tnestoie em quan-
tidade edrresPondtinte à quebra alma
rade, feen réfinarfas anexea às usinEss
sem a cobrança da contribuição de
Mn 1,57 por saco;

Considerando, finalmente que a
Presidência do IAA, em 2.2.69, fir-
mou o princípio de que o fato gerar
dor da contriboição ocorre quando da

. saída do açúcar da refinaria e não
por ocasião da saída da usina,

Acordam, por unanimidede, os mem-
bros do Conselho Deliberativo go Ns-
tituto do Açúcar e do Álcool ern jul-
gar no ,septido de ser negade provi-

' mento ao recurso ex officio, manten-
do-se a decisão de fls. 25, do Delega-
do Regienial de São Paulo, que jul-
gou improcedente a Notificação. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das etssõe,s do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e zede dias do Mês

•de egdsto do- ano de mil novecentos
e sessenta e nove. — Juaree Marques
Pimentel, Presidente Substituto — Ar-
rígo Pamlnoos FalcOne, Relator.

Fui Presente: José G. Carvalho,
ProcuradpaGgral Substieuto.

. Parecer de Dr. Procurador-Gered.
— De acôrdo -com o Perecer retro.

, Pelo não provimento do recurso ex
officiO.

• ACÓRDÃO N9 152

• 'Autuado: Espolio José Piaubylino
Gomes de Mello (Usina Serxo Azul).

Processo: A.I. 193,65 — Estado de

ts

Pernambud
.7

• f4 e e arquivar es autos de in-,
fia

)9
ção lavrados 'ienes /andamento

nos arts. 148 e 149 do Decreto-
,	 3.855, de 21.11.41, q respeito
• do não recolhimento de taxas in-

cidentes sóbre a produção das sa-
fras de 1963,-64, 1064- 1065 e 	
1965-06, , nos térmos do art. 77, da
Lei n9 4.870, de 1.12.65.

Vistos relatados e discutidos êstes
autos em que é auruado Espólio José
Piauhylino Gomes de Mello, proprie-
tário da Usina Serro Azul, eita em

Çamevou, negnicipio de Palmares, Es-
tado de Pernambuco por infração aos
arta. 148 e 149 do Decreto-lei número
3.855, de 21,11.41.

Considerando que o presente proces-
so foi enegeninleado à 4e Comissão de
Conciliaçãe e Julgamento, DAS tkrmos
do art. 33, da Resolução 2.002, de
18.4.68, a fim de ser prolatado o reas
pectivo acórdão;

Considerando que consta elo referide
acórdão ql'e,C4rWd °Meta e Odr
esse Motivo yeio o processo à conside-
ração deste Conselho;

Considerando que as infrações nêle
contidas estão abrangidas pela anie-
tia eonstante do art. 77, da Lei nú-
mero 4.870, de 1.12.65;

Considerando tudo mais que dos ast,
tos consta,

Acordam, por unanimidade os mem-
bros do Cooselho Deliberativo do Ias-
tituto do Açúear e do Alcool, era ne-
gar provimento ao recurso ex oficio,
arquivando-se o processo, de eonfon.
inidade com o disposto no art. 77 da
Lei ri? 4.870 de 1.12.65, em que se
concedeu anistia aos produtores, em
relação às contribuições devidas nas
safras de 1963-64, 1964-65 e 1965,66.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúçar e do
Álcool, aos vinte dias do mês de ages-
to do ano de mil novecentos e ses-
senta e nove. — Francisco -Elias act
Rosa Oiticica, Presidente — Mário
Pinto de Campos, Relator.

Fui presente: Luie Lebreiro, Pro-
curador-Geral Substituto.

Pafecer do Dr. Procurador. — Pele
não provimento do recurso ex officio.

Em 16.7.69. -e- Hélio Cavaican tt

Pina.	 e

Na publicação do , Diário Oficial de
15.8.69, fl. 2160 fazese a seguinte
retificação.

Acórdão no 150 — P.C. 182-67

Art. 29 A presente ResOlUção
trará, ein vigor na data de sua apro
vação e será publicada no "Diário
Oficiel da União" revogadas as dispo-
sições em contrário,

bab, das $essões do conselho Deli-
berativo do Iseatituto do Açúcar e do
Aleopl, aos vinte e uni rides do mês
de agôsto do ano de mil novecentos
e sessenta e nove. — Francisco Elias
da Rosa Oiticica — Presidente.
ATO N9 30-69 — DE 20 DE AGOSTO

DE 1969

Presidente do Instituto do .A0-
ear e dO Aleasol, no uso das atribui-
çtkeS (PM Jlie são conferidas por lei,
aesolve:

Art. 10 FiCAM as Inspetorias Téc.:
nicas ~mie autorizadas a aum.-
panhar, durante; a safra em ew,so, era
estee;ta colaboraçeo com as Inspeto-
rias Fiscais Regionais, o comporta.
M-ento elo rendimento industrial nas
iseinag 00 País, para o efeito de se-
regt aPeneadas as Ousas de sa even-
tual redução quando ocorrer.

Art. 2e Os Diretoras das Divisões
de Assistência à Produção e de Ar.
necadação e Fiscalizarão designa-
rão, respectivamente, os Tecnologistas
Químicos e os Fiscais de Tributos que
irão *dar execução ao disposto no ate
tigo anterior, e baixarão, eonjuieta-
mente, as feecassárias indetrUeõ ee de
serviço.

Art. 39 Na hipótese de verificar-
se redução no comportaffiento do ren.
dirnento indurtrial das usinas de cada
Estado, em relação ao rendimento
médio apurado na safra passada, os
funcionários designados na forma do
artigo anterior apresentarão relatório
conjuflto àquel a° Divisões; que o ene
eaminherão ao Presidente do I.A.A,
para as providências adequadas.

Art. 49 O presente Ato entrará
em vigor na data de ,sua assinatura
e será publicado no Didric Oficial da
União, revogadas as disposições em
contrário, — Francisco Dias-da Rosa
Oiticica.
ATO N9 31-69 — DE 21. DE AGOSTO•

DE 1969
O Presidente do Instituto do • Açú-

car e do Aleool, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas por lei
e tendo em vista o disposto no artigo -
10 e seus parágrafos, da Resolução
n9 2.028, de 27 de junho de 1969, re-
solve:

vações dos técnicos sôbre o compor-
tamento do rendimento médio ainda-
do para o fim de ser, reajustado o
1.19:kW dá parcela de adiantamento,
relativa à diferença entre o preço-

•base e o preço de liquidação, na for-
ma do disposto no art. 10 e seu pa-

•reza-rafo 19 , sla Resolução IV 2.023, de
27 de junho de 1969.

Art. 3e Encerrada a safra de 196.9-
1970 nas usinas do Estado de São
Paulo, a Inspetoria Técnica Regional,
conduntamente com os seus setores

•técnicos industrial e agronômico e as
•respectivas Inspetorias Fiscais Regio-
nais, precederá ao levantamento do
rendimento médio final do Estado,
calculado em rão (cento e cinqüen-
ta) dias, para os efeitos do que esta-
belecem os parágrafos 29 e 39 do ar-
tigo 10- da citada Resolução 519 2028,,
de 1969.

Art. 49. O presente Ato entrará
em vigor na data de sua esinatura

Oontrrio. Francisco Elkis da Rosa

e será publicado no Diebdo 07:

01/tosca.

União, revogadas as ePsposiedes em

ATO N9 32-e9 — D "1. Dee AGOSTO
DE 1969

O Presidente do Instituto do Açú-
car e do Aleool, no as; das atribui-
ções que lhe são conferidas por lei e
tendo em vista o disposto *no Pard

-grafo (inicie do art. 11 da Resolução
n9 2025. (Plano de Defesa da. Saf,a.
de 1969-70), de 30 de abril de 1969,
resolve:

Art. 19 Fica atribulais, às Udnas
abaixo mencionadas; do Estado de
Pernambuco, a ideodução de falei° de,
88,0 mil toneladas métricas de mel
r ico invertido ("inverted 11,;„an teat
inolas,ses"), transferido da safra de
1963-69:

(Toneladas
Usinas

Mass-auassu . 	
Mussurepe
Bulhões
Jzboatão
N9 S das Maravilhas
Barão de Suassuna 	
Petribu

TotalOnde se lê: aos seis dias do Inês
do ,agósto ao recurso para confirmar
a desenta, e nove.

Leia-se: aos seis dias do mês de
aodsto do ano de mil novecentos e
sessenta e nove.

RWOLt7cA0 N. 2.031 DE 21 DE
• AGOSTO DE 1969
• O Conselho Deliberativo do Irisa,
tuto do Açúcar e do Álcool, no uso
de a-ias atribuições, resolve:

Art. 1.'? O art. 4.9 da Resolução
nd 1.998, de 21 de fevereiro de 1968,
passa a ter a seguinte redação:

"Art. 4•9 O Presidente será subs-
tituído na direção dos trabalhos em
suas faltas e impedimentos, pelo
Vice-Presidente, eleito pelo Conselho
Deliberativo, dentre os representantes
ministeriais ou do Banco do Brasil
S. A.

§ 19 Nas faltas e impedimentos do
Presidente e do Vice-Presidente, as-
sumirá a Presidência do IAA o re„
peesentante ministerial ou do Banco
do Brasil S. A. mais antigo ou, ha-
vendo empate, o mais idoso,

§ 29 Nas faltas e impedimentos do
Presidente e do Vice-Presidente, a
sessão será presidida pelo represen-
tente ministerial ou do Banco do
Brasil S. A. mais antigo ou, havendo
empate pelo mais idoso.

§ 39 No caso de vacância do cargo
de presidente Ó Vice-Presidente exer-
cerá suas atribuições até a investi,
dura do nôvo titular quando cessará
o seu mandato 4e Vice-presidente:"

Art. 1° Fica a Inspetoria Técni-
ca Regional do Estado de São Paulo,
através de seus setores técnico indus-
trial e técnico agronômico, em es-
treita colaboração com as Inspetorias
Fiscais Regionais das áreas de loca-
lização elas respectivas usinas, incum-
bida de proceder ao levantamento do
rendimento industrial médio do_ Es-
tado verificado nas usinas paulistas
durante os primeiros 90 (noventa,
dias, contados do inicio da safra de
1969-70, na Região Centro-Sul, con-
soante dispõe o parágrafo 19 do ar-
tigo 10 da Resolução n9 2.028, de 27
de junho de 1969.

Parágrafo único. Para os efeitos
da contagem dos primeiros 90 (no-
venta) dias a que se refere êste ar-
tigo, será considerado o período de
safra decorrido entre 16 de junho e
15 de setembro de 1969.

Art. •29 Concluído o levantamento
do rendimento industrial médio ve-
rielcado no aludido período de 90 (no-
vette) dias deverá a Inspetoria Téc-
nica Regional do Estado de São Paulo
encaminhar, à Divisão de Assistên-
cia à Produção, o relatório das obser-

métricas)
25.000
24.000
12.000
15.000
5.090
4.000

3•090

88.000

Art. 29 1A produção do volume de
mel rico invertido referido no artigo
anterior, destinado' a exportação, obe-
decerá à seguinte programação de
embarques:

(Toneladas
Meses

• métricas)
1969

Setembro a •• 	  13.000
Outubro	 , 	  25.009
Novembro . • 	  17.000
Dezembro • 	 - 17.000•

1970
Janeiro . . 	  15.090

	

Total 	  86.00

Art. 39 O saldo de 88,0 mil tone-
radas métricas de mel rico invertido

que alude o art. 19 dêste Ato, será
deduzido das parcelas de açúcar de-
inerara atribuídas às respectivas usi-
nas na safra de 1969-70, adotada a
relação de 10 (dez) sacos de demea
rara por toneladas de mel rico inver-
tido.

Art. 49 O preço oficial de liquidas
ção da tonelada métrica de mel rico
Invertido ("inverted, high text molas-
aos") é fixado em leCre 259,70 (du-
zentos e olhqüenta e nove cruzeiros
novos e setenta centavos), na condi-
ção PVU (pôsto vagão ou veículo na
usina) já incluída a parcela de NCr$
32,27 (trinta e dois cruzeiros novos
e vinte e sete centavos) relativa, co
valor do impÔsto de circulaçãe de
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mercadorias (ICM) inc,-Idente sare a
cana utilizada na fabricação do mel
rico invertido, na proporção de 6,543
ton:Jaclas de cana por toneladas dèsse
produto.

Art. 59 Quando do pagamento do
preeo oficial de liquidação da tone-
lada métrica de mel rico invertido,
alucido no artigo anterior, o I.A.A.
fanj a deciação da . importância de
NC15 32,27 (trinta e dois cruzeiros
novos e . vinte e sete centavos) rela-
tiva ao impôsto de circulação de mer-
caderlas (ICM) e equivalente ao va-
lor cia NCr$ 4,93 (quatro cruzeiros no-
vos e noventa e três centavos) por
tone'odas de cana, a ser recolhido na
forma do convênio firmado com o
Govérno do Estado de Pernambuco.

Arr.. 69 Pica estabelecido um sis-
tema de ágios e deságios, partindo do
ínclic3 básico de 76 % (setenta e seis
por cento) de açúcares redutores to-
tais, atribuindo-se prémio de 1/76
("im setenta e seis avos), e multa de
2 '76 (dois setenta e seis avos) por
tonelada de mel rico invertido, em
cada 1 % (um por cento) acima ou
abaixo daquele índice básico de 76 %
(setenta e sois por cento) de açúcares
redutores totais, respectivamente, de
acôrdo com as condições de fecha-
mento da operação de venda, refe-
rente do contingente de mel rico in-
vertido inicialmente referido no arti-
go 7 9 do Ato n9 22-68, de 3 de setem-
bro d3 1968..

Art. 79 Por conta do.s ágios a que
ec rei ere o artigo anterior, o I.A.A.
paderá 'pagar ao produtor ^irn adian-
tamen o máximo de até 50 (cin-
qüentr por cento) do respectivo va-
lor, dentro do prazo de 60 (sessenta)
dias a -xis a análise da parcela de mel
rico invertido recebida.

Parágrafo único. A liçuidação dos
ágios ou deságioa terá lugar após en-
cerrada, no exterior, a operação de
exportação do produto.

Art. 89 Quando do pagamento do
saldo c'e 50 % (cinqüenta por cento)
do valor dos ágios, o I.A.A. levará
em consideração o índice do conteúdo
cia acuares redutores totais apurado
através de análise no pôrto de des-
tino, nu exterior, sendo atribuída ao
I. A . A . e ao produtor do mel rico in-
vertido, em partes iguais, a diferença
que fôr apurada entre as análises de
origem e de destino.

Art. 99 Os ágios serão pagos dire-
tamente às usi-ias produtoras do mel
rico invertido, salvo quando as usinas
tenham recebido da Cooperativa dos
Usineiros de Pernambuco Ltda., adi-
antamento ou empréstimo por conta
dos ágios, hipótese em que êsse ór-
gão deverá fazer " ao I.A.A. prévia
comunicação, para o efeito de lhe ser
pago o respectivo valor.

Art. 10. -0 cálculo do valor dos
ágios terá por base o preço líquido
de NCr$ 227,43 (duzentos e vinte e
sete cruzeiros novos e quarenta e três
centavos), por tonelada de mel rico
invertido, já excluída a parcela de
NCr$ 32,27 (trinta e dois cruzeiros
novos e-vinte e sete centavos) corres-
pondentes ao impôsto de circulação
de mercadorias (ICM) incidente sd-
bre a cana respectiva,

IMF Art. 11. As usinas indicadas no
art. 10 dêste Ato, às quais foram
atribuídas as respectivas parcelas de
produção de anel rico invertido ("in-
verted high text molasses"), serão
individualmente responsáveis, peran-
te o I.A.A., por sua integral reali-
zação, sob pena de redução, no volu-
me global de produção de açúcar que
lhes foi deferido, da quantidade de
sacos equivalente ao volunle de mel
rico invertido não produzido, sem
prejuízo do contingente de canas dos
fornecedores, consoante dispõe o ar-
tigo 11 da Resolução n9 2.025, de 30
de abril de 1993.

Art. 12. Caberá ao Serviço Téc-
nico Industrial, da riivisão de Assis-
tência à Produção, estabelecer as
normas para pesagem, amostragem e
análise do mel rico invertido entre-
gue ao I.A.A., as quais serão exe-
cutadao pela Inspetoria Técnica Re-
gional de Pernambuco (ITRP).

Art. 13. O presente Ato entrará
em vi.jor na data de sua assinatura
e será pablicado no Diário Oficial da
União, revogadas as disposições em
contrário. — Francisco Elias da Rosa
Oiticica.
ATO N9 33-69 -- DE 21 DE AGOSTO

DE 1969
O Presidente do Instituto do Açú-

car e do Álcool, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas por lei,
tendo em vista a decisão proferida
pelo Conselho Deliberativo, em sua
sessão de 14 de agôsto de 1969, e

Considerando que a avaliação das
disponibilidades de canas para moa-
gem, nas usinas da Região Centro-
Sul, durante a safra de 1969-70, está
sendo afetada pelas condições climá-
ticas adversas podendo agravar-se
devido à ocorrência de geadas em al-
gumas áreas produtoras da mesma
região, e

Considerando que, vista de tais
condições, cabe ao I.A.A. assegurar
por antecipação a moagem de tôda a
matéria-primeira disponível para a
produção de çúcar, visando, dessa for-
ma, garantir a formação dos estoques
necessários ao global atendimento das
exigências de consumo dos mercados
regionais, resolve:

Art. 19 As usinas situadas nos Es-
tados da Região Centro - Sul, cuja
produção, na safra de 1969-70, estiver
prestes a alcançar o volume das res-
pectivas cotas oficiais, na forma da
autorização deferida pela Resolução
n.9 2.029, de 10 de julho de 1969, e
ainda disponham de matéria - prima
que permita a continuação da moa-
gem, farão a necessária comunicação
ao respectivo Delegado Regional do
IAA, nas jurisdições abaixo indica-
das:

Delegado Regional do IAA em
Belo Horizonte (MG)

Usinas do Estado de Minas Gerais.

Delegado Regional do IAA em
Campos (RJ)

Usinas dos Estados do Rio de Ja-
neiro e Espirito Santo.

Delegado Regional do MA em
São Paulo (SP)

Usinas dos Estados de São Paulo,
Mato Grosso e Goiás. -

Delgado Regional do IAA em
Curitiba (PR)

Usinas dos Estados do Paraná.
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Art. 29 Recebia a comunicaçãO
referida no artigo anterior, o Delegam
do Regional do IAA, dentro do preze
máximo de 24 (vinte e quatro) horas,
autorizará a usina a continuar a
usina a continuar a moagem das tis-
nar, após atingido o volume da cota
oficial de produção de açúcar, para
o efeito do total aproveitamento de
suas disponibilidades de matéria-
prima.

Parágrafo único. Na hipótese pre-
vista neste antigo, os fornecedores
¡Participarão do abastecimento de ca-
nas na mesma proporção dos contin-
gentes agrícolas atribuídos pelo IAA
para o fornecimento à sina.

Art. 39 Deferida a autorização so-
licitada pela usina, o Delegado Regio-
nal do IAA remeterá, imediatamen-
te, cópia do respectivo expediente à
Inspetoria Fiscal Regional em cuja.
jurisdição esteja localizada a usina,
para as medidas complementares.

Art. '49 Os excedentes individuais,
autorizados pelo Delegado Regional do
IAA na conformidade do art. 2 9 dês-
te Ato, serão fabricados por conta
dos saldos das autorizações de pro-
dução de açúcar não utilizados no
Estado durante a safra de 1969-70,
ficando incorporados às disponibilida-
des destinadas ao suprimento doe
centro de consumo de cada área, su-
jeitas, porém, ao regime de comercia-
lização estabelecido por Atos da Pre-
sidência do IAA, segundo o disposto
no art. 21 da Resolução n9 2.025, de
30 de abril de 1969.

Art. 59 O presente Ato entrará em
vigor na data de sua assinatura e
será publicado no Diário Oficial da
União, revogadas as disposições em
contr?rio. — Francisco Elias da Rosa
Oiticica.
ATO NO 34-69 -- DE 22 DE AGOSTO

DE 1969
O Presidente do Instituto do Açú-

car e do Alcool, no uso das atribui-
ções que lhe ...ão conferidas por lei e
tendo em vista a necessidade de bai-
xar normas para- execução da Resolu-
ção n9 2.030, de 13 de agôsto de 1969,
resolve:

Art. 19 As propostas das usinas
interessadas na venda de mel! resi-
dual (melaço) ao IAA, nas condições
previstas na Resolução n9 2.030, de
13 de. agôsto de 1969, deverão ser
apresentados diretamente às Destila-
rias Centrais, de vez crie a estas corri-
pete a aquisição da matéria - prima
destinada ao seu normal funciona-
mento.

Art. 29 Os pleitos apresentados á
Presidência do IA.A pela usinas in-
teressadas na venda do produto, serão
autuados como processo e remetidos
à Destilaria Central a que. destino
o melaço, para a necessária instru-
ção na forma do disposto neste A2).

Art. 39 As Destilarias Centrais se-
lecionarão as usinas fornecedoras de
melação, tendo em vista a distância-
frete e as especificações técnicas do
produto normalmente fornecido, e en-
viarão ao Serviço do Álcool (SEAAD
o quadro demonstrativo dessa sele-
ção, dentro do prazo de dez (10)
dias, contados da vigência do presen-
te Ato.

Art. 49 Os volumes de melaço in-
dicados como mínimo indispensáveis
à industrialização nas Destilarias
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Centrais, a que, alude o art. 29 da
Éàoluçã,o n9 2.030-69, não constituem

.0 teto de aquisição do produto pela
respectiva Destilaria Central e sim o
limite máximo a ser considerado pa-
ta as operações dentro do regime Pre-
visto na citada Resolução sendo h-
W% as compras nas condições nor-
mais.
• Ara. 5° Cada Destilaria Central,
ao receber a proposta, poderá admi-
tir que dela conste- a alternativa de
ser transformada em álcool, na pra-
pria usina proponente e dentro das
Características do parágrafo '7 9 do ar-
tigo 29 da Resolução no 2.030-69, a
quantidade de melaço a ser, contra-
tada,

Art. 69 A alternativa referida no
artigo anterior somente será conside-
rada desde que a quantidade, a ser
fixada no contrato, ainda se comporte
no limite de trinta por cento (30 %)
do volume total atribuído à Destila-_

• ria Central recebedoria da proposta,
para aquisição de melaço nas condi-
ções da Resolução n9 2.030-69.

Art. '79 Nenhuma Destilaria Cen-
tral poderá considerar a alternativa
prevista ao art. 59 dêste Ato, -uma
vez atingidos os trinta por centro
(30 %) do volume toaal de melaço
que lhe foi atribuído para aquisição,
na forma da ReSolação no 2.0309.

Art. 89 Ao apreciar cada propo,s
na ordem da apresentação pela usi-
na interessada; a Destilaria Central

. considerará a cota -de melaço que 'lhe
foi atribuída pela Resolução número
2.030-69, e dentre do respectivo vo-
lume a quantidade já contratada.

'Art. 99 Quando da instrução da-
proposta, para apreciação pelo SEAAI
e posterior decisão da Presidência do,-
1AA, a Destilaria Central informará
os seguinte dados:

a) volume de melaço necessário •ao
funcionamento da Destilaria Central

-7--	 dentro de sua plena capacidade, du-
N

	

	 rante a safra e em jornada contí-
nua;

b) volume de melaço já adquirido
em bases normais;

e) -teto do- volume de melaço auto-
rizado, consoante a Resolução número
2.030-69;

ti) volume de melaço contratado,
na forma da referida Resolução;

e) volume que deverá receber men-
salmente em melaço e/ou álcool, se-
gundo o seu organograma de produ-
ção;

f) se a usina proponente figura en-
tre as selecionadas para venda de
melaço, de acôrdo com o parágrafo
29 do art. 29 da Mesma Resolução;

g) a despesa de frete que ocorrerá
no transporte do melaço, desde a usi-
na proponente (PVU) até a Destila-
ria Central;

h) se a usina proponente é ina-
dimplente no cumprimento de qual-
quer contrato celebrado com o IAA,
decorrente da venda de melaço ou ál-
cool, através da Destilaria Central in-
cumbida da operação;

i) esclarecer, na hipótese da alínea
anterior, qual o contrato e suas, ca-
racterísticas, salientando a condição
em que se tenha verificado o inachm-
plemento, e o respectivo valor.

Art. 10. Para a hastruc'áo da pro-
paSta, a Destilaria Central terá o
prazo máximo de 48 horas, ' contado
do seu recebimento.

Art. 11. Uma vez instruída a pro-
posta, a Destilaria Central deverá en-
camilhá-na imediatamente à Delega-
cia Regional do 1AA no respectivo
Estado, a -qual, no prazo máximo de
48..horas, completará a instrução, ca-
bendo-lhe informar, no que se -refere
coa itens "h" e "i" do art. 99 dêste

Ato, as Ocorrências de que tenha co-
nhecimento.

Art. 12. Completada a instruçao
da proposta, a Delegacia Regional do
IAA remeterá, imediatamente, o pro-
cesso respectivo ao SEAAI.

Art. 13. Se aceita a proposta pelo
IAA, serão fixadas, no contrato res-
pectivo, as parcelas mensais de mela-
ço e/ou álcool, a serem entregues pela
usina proponente, de acôrdo com o
programa de produção da Destilaria
Central recebedora.

Art.. 14. Os contratas poderão ser
lavrados assinados na Delegacia
Regional, que o firmará, como repre-
sentante do Presidente do IAA.

Are: 18. A minuta do contrato
será elaborada pela Procuradoria Ge-
ral do IAA, e não poderá ser altera-
da, na Delegacia Regional, por qual-
quer das partes interessadas.

Art. 16. O contrato (estabelecerá
que: ,

a) sôbre a quantidade _de melaço
vendida poderão ser adiantados 50 %
(cinqüenta por cento) do seu valor,
sendo fixado o prazo de entrega para
cobertura dêsse adiantamento, na
matada do previsto para o cumpri-
mento integral do contrato;

b) adiste os saldos deVedores, apu-
rados no fim de cada mês, serão con-
tados juros de 12 % (doze por cento)
ao ano;

c) após a entrega, dentro das con-
dições contratuais, dessa metade do
volume de melaço negociado, poderá
ser concedido outro adiantamento da
50 % (cinqüenta por cento), calcula-
do sôbre o valos do restante a entre-
gar, desde que as ,dondições finan'cel-
ras do IAA o permitam, a critério da
Presidência•

el) para efeito do adiantamento re-
ferido na alínea "a", será censidera-
da a riqueza média. do melaço de
55 % (cinqüenta e cinco por cento)
de açúcares redutores totais 	
(ART);

e) Jogo que a entrega do melaço
de c6bertura a0 adiantamento, Será
feito o reajustaenento do valor da ma-
téria-prima recebida pela Destilaria
Central, de acôrdo com os açúcares re-
dutores totais (ART), pasando a usi-
na fornecedora a ser paga, desde en-
tão, pelo equivalente ao total dos
seus fornecimentos, ressalvada 'a hi-
pótese da- alínea "c";

1) poderá a usina proponente, a
critério do IAA e dentro dos limites
previstos na Resolução n 9 2.030-69,
destinar até 30 % (trinta por cento)
do melaço contratado, para produção
de álcool em sua destilaria, obrigan-
do-se a fabrica-10 hidratada_ com as
características indicadas no parágra-
fo 79 dm art. 2 9 dá mesma Resolu-
ção.

Art. 17. A alternativa, a que se
refere a alínea "f" do artigo ante-
rior, será logo conSiderada na pro-
posta da venda, para efeito de con-
trôle e orientação da Destilada Cen-
tral a que se destinar e -constará do
contrato de venda do melaço respec-
tivo.

Art. 18. O contrato a que alude o
artigo anterior, disporá que o adiais-
tainento será reajustado, pela quan-
tidade de álcool correspondente ao
volume clê melaço destinado à sua
produção, obedecidas as demais con-
dições fixadas no art. 16 dêste Ato.

Art. 19. Disporá, ainda, o contrato,
que o álcool será pago na corre.Spon-
dência do melaço vendido, sendo que,
no tocante ao destinado às Destila-
rias Centrais do Nordeste, o valor es-
tabelecido para êsse produto será o
fixada para entrega à Companhia
Pernambucana de Borracha Sintóti-

ca (COPERBO), caaditando-se a con-
ta da usina fornecedora, por êsse . va-
lor, à medida de sua entrega.

Art. 20. Constará também, de cada
contrato, .que as usinas que deixa-
rem de cumprir as condições estabe-
lecidas, ficarão obrigadas a devolver
em dôbro a quantia recebida do IAA
por adiantamento, inclusive median-
te cobrança, quando fôr, o .casca por
ação ,executiva.

Art. 21. Compete às Destilaria-s
Centrais, sob pena de responsabilida-
de funcional do seu respectivo Ge-
rente ou substituto eventual, dar co-
nhecimento imediato ao SEAAL, por
telegrama, de qualquer retardamento
pela usina contratante, na entrega
do melaço eaou álcool adquiridos.

Art. 22. O SEAAI encaminhara,
ao Presidente do IAA, expediente so-
licitando miam determinadas as me-
didas cabíveis, no caso de inadimple-
Mento do contrato, tão logo aquêle-
óreão tome conhecimento de infração
cometida per usina contratante de
fornecimento de melaço e/ou álcool,
dentro das condições estabelecidas
Resolução n9 2.030-69.

Art. 2a Será enviada pelo SEAAI,
a cada Destilaria Central a que se
destinar melaço e/ou álcool adquirido
na forma da Resolução n9 2.030-69,
uma via do contrato referente
operações ,que forem celebradas na
ede do IAA. enquanto que, outra via

será remetida à Delegacia Regional
no Estado em que estiver localizada a
Destilaria.

Art. 24. Caberá à Divisão de Ar-
recadação e Fiscalização, através d
suas Inspetorias Fiscais Regionais, nas
áreas onde se situem as D-estilarias
Centrais e usinas contrat'antes, zelar
pelo cumprimento dos respectivos con-
tratos.

Art. 25. A Did'são de Contrôle e
Finanças suprirá rt- Delegacias Regio-
nais do IAA com os recursos neces-
sários ao atendimento dos compro-
missos decorrentes do cumprimento da
Resolução n9 2.030-69.

Art. 26. O presente Ato entrará-
em vigor na data de sua assinatura e
será publicado no Diário Oficiai da
União, revogadas as disposições em
contrário. — Francisco Mias da,Rosa
Oiticica.

I . NSTITUTO BRASILEIRO
_ • DO CAFÉ

PORTARIAS DE 22 DE AG8STO
, DE 1969

O Presidente em exercício ala Di-
retoria do Instituto Brasileiro do Ca-
fé, no uso de suas atribuições legais,
resolveu:

No 1.135 — Tendo em vista o que
consta do processo n9 24.160-69, apo-
sentar, a partir de 16 de julho de
l. Guarda, nível 10, Jaime Fer-
reira, da Agência do RIO, de acôrdo
com o artigo 100, inciso I, combina-
do com o artigo 101, inciso I, alínea
"b", da Constituição, mediante a

PORTARIA DE 1.9 DE SETEMBRO
O Superintendente da Superinten-

dência do DesenvolvimenVo da Região
Centro_Oeste, no uso de suas atri,
buições legais, resolve:

N.9 87 — Desigar Flávio Serra, Es-
tatístico nível 21.B do Quadro

DE 1969
Pessoal do Ministério da Justiça, odà
à disposição desta Autarquia, para
responder pela Chefia do Gabinete
desta Superintendência ; sem'prejuízo
de suas funções como Secretário dá
Conselho Deliberativo 'daste órgão.,
— Sebastião Dante de Carpo Janto,

percepção 'de seus proventos iniea
grais, correspondentes ao nível 10,
acreszidos de 1 (hum) •qüinqüênio,
na base de 5% (cinco por cento). k

N9 1.136 — Tendo em- vista o que
consta do processo n 9 18.298-69, t‘po- -
sentar, a partir de 1 de agôsto de
1969, o Marceneiro, nível 10, -Jacinto
Caldaha Filho, da Agência de São
Paula, de acôrdo co mo artigo 100,
inciso I, combinado com o artigo 101.
inciso II, da Constituição, mediante
a percepção dos proventos proporei s-
riais a 2, e quatro) anos de
serviço, à razão dei135 (hum trinta.
e cinco avos) por ano, calculados sô-
bre az vencimentos do nível 10, acres-
cidos de 3 (três) qüinqüênios na ba-
se de 15% (quinze por cento) .

N9 1.137 — Tendo em vista o que
consta do processo n9 '21.517-69 apo-
sentar, a partir de 13 de- junho de
1969, o Auxiliar de Portaria, nível 7,
Antonio Dias Carneiro, da Agência
do Rio, de acôrdo com o,,artigo 100,
inciso I, combinado com o artigo 101,
inciso I, alínea "b" da Constituição,
mediante á percepção de seus pro-
ventos 'integrais, 'correspondentes ao
nível 7, acrescidos de 1 (hum) qüin-
qüênio na base de 5% (cinco por
cento).	 -

N9 1.139 — Tendo em vista o que
consta do processo n9 50.016-68, apo-
sentar, a partir de 1 -de agôsto de
1969, o Armazenista, nível 10, André
Cauchion, da Agência de São Paulo,
de acôrdo com o artigo 100 I,
combinado com o artigo 101, inciso
1, alínea "b", da Constituição, me-
diante a percepção de seus proventcs
integrais, correspondentes ao uivei
10, acrescidos de 1 (hum) qiiinmiè-
nio, na base de 5% (cinco por cento).

N9 1.151 --a Tendo em vista o que
c6nsta do processo n9 29.301-69, re-
mover do Serviço de Comunicações e
Arquivo para a Divisão do Patrimô-
nio, o Escriturário, nível 10, Doma
Boechat e, investi-10 na função gra-
tificada de Chefe 'da Turma de Ad-
mini sâação, símbolo 12aF.

Ng 1.152 — Tendo em vista o mie
consta do processo n 9 33.168-68, apo-
sentar, a partir de 2 de setembro de'
1968, o Porteiro,- nível 9, Améaco
Ferreira de Paiva, da Administração
Central, de acôrdo com o artigo 100,
incisa 1, combinada com o artigo 101,
inciso 1, letra "b". da Constituicao,
mediante a percepção de seus pro-
ventos integrais, correspondentes ao
nível 9, acrescidos de 4 (quatro)
qüinqüênios, na base de 20% (viate
por cento).

N9 1.153 — Tendo em viste o que
consta do processo n 9 21.915-69, re-
tificar de Carmelita Luna do Nasci-
mento para Carmelita Lina do Nas-
cimento, o nome da servidora, cons-
tante da relação, abjeto da Ornou
P.6911001, de 16-7-69.

N9 1.155 = Tendo em' vista o que
consta-do processo n9 7.926-69, apo-
sentar; a partir de 1 de agôsto de
1969, o Servente, nível 5, Antorao
Bertraminia da Agência de São Pau-
lo, de acôrdo .com o artigo 100, in-
ciso I, combinado com o artigo 101,
inciso /, alínea "b" da Constituição,
medidnte a percepção de seus oro-
ventos integrais, correspondentes ao
nível 5. — Orlando Mastrocola,

- MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE
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DO
INTERIOR

ELPERINTENDÉNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO-CENTRO-DESTE
Termo de C01/114i0 . - entre a Sapern-

tendencla do DeserirOtsimentO da
Regra() Centro-Oeste SilDer0
— e o Consóreto Hodaviario
municipat SÁ. — CIIS4	 idra
constilgdo agi	 7t g6r O Ltia.
Indio, no Rodada Ble470:
Aos dois (2) dias do mês de telho

do ano de mil novecentos e seeenta
e nave (156W, e Superintendência da
Desenvolvimento da Região Centro-
Oeste; ent idade autarquica vincam:ia
ao Minta:saio fier intedior, daqui 1,(:r
diante denominada •serripiestriente
EUDECO, com :rede na eidade de
Brat/Iria, Deu:1h Federal !. aee
representaaa pelo seu Steperinteri-.1
dente, Engenlietre Sebastlao Dente
de Camargo Jantar, e o Consórcio
Rodoviário intermuracieriel
• por cliente denominado simples-
mente CRIA, com sede na eidarie
de Geiânia, Capitar do Estado da
Goiás. alua representadEie. pelo seu
Presidemte, Eng e n eia o aoamera
France:eco. epúlveda , resolveram re-
mar o preze-11 1:e ;h? MIG de Convénee,
nas candicóes da cláusulas se-
tes Primeira — O presente Couve-alo
terá por fin ledade precipua, a -ens-
tateto de urna eonte de celsa-et"; U-
I:nade e. o rio inalo, na Radeeia
13R-ow, no trechr: cruaipreenclidc en-
tre as cidades 1P Gotos e itapirao
Sequ'ra(t -- Competirá ao CRISA
'execuçao -dos eerveços relacionados

.,

DIF,RiO' OFICIAL (Seção t — Parte itt

1Í TÈFRMOS DE CONTRATO
com a Sinalais& deste Convénio, po- etinvenerites,- eern projeto das de

.	 -

derreta e)ltretanto, miaidice-los, Etats- mais conseqeéricias	 testi/tateies ta
ias cie lkilisTões, observadas as (itszl- d kliràçgto, sétima __. o ,,,;:tusA apa.,-

...ae:çiete ao DectetoLej »' 200, Cile 24 I, sentiirá e; SIBeiECO relera-rios ~on-
de fevereiro sie leGe e demais no.) - • sais dos trabalhos retiazades e em
aras legais reguladores da espécie, r afl mento, obrigando-.s alricia à
¡tão sendo permitidas, desde já. dia- prestar quaisquer infoármeabe afie
peneng de licitações ou fracioliaineti- pela mesma lhe sejam se:leia:ideie,
te de adjudiceçõee geie por sua ;76- snonu(enuo -se. igukinient-e. <4 Sia tis-
'tst.fa natureza, permitam .a realit. tão calização técnica e ecitieabal. PM-
de ume única acitacão. lerceire, — pico *Web -- A ii§e:Ertiz4ão á que
Ccenpe.tirá à SM:1E0u a apeovacate te relera a presente eiliestda, gera

r oa tiko dás acijudicaeões, eiceenda o feita ene quelquer épeca, a Mito da
RIA farticcer• Oef%uinte.*: do tIDECO „é por serteMeee credenciai-e

atunefttoe: ft) "Lila, de licitação, tie dos pelo Superintendente. - Oitava —
rta da abertosa das propostas .; e) O CRISA, tia e-Reoiça° §os eerviebe
eelatórioe da Comissão rulgalora: ed objete ciaste Convenha . aoterveeá, as
!medro cqmparativo . das propeetaea Normas para Projeto da& Estreda,
'./ peonoeta lenceeloret; . e) inseria, de Rodageip (Porteria a1 10 de id
mento de esmtredo. Quarta -- tas de iatietro de 1940, da entflar Minis*
atos adeirdicatórios conterão, expres- ierio da' Vieçãti e Obeat Peaalcate e
earePente, elatraula cinerando a 	  aã Normas Brasileiras da ABNT e
SUDECO da resamisabilalacie de ame	 pecificaeees do DNER, eett vigor,
:mover o pagamento de -quaisquer le- para pontos de classe --
rienizaa5:a. reajustamentos ou abri- ;DER. Nona ...... O presente Convê-
,ações dessa natureza, devidos .a ter- rd* , teia vigência a parar de sua p.a-

[acides. Qrzinta — 'era ..:tistelo dos blicação no Diário oficial da Uneeo,
areaalleos objetivadea peio presente até 34 de dezembro de 1049, pecien-
Convênio, a SUDECO fcc:a•. .k. os 1 do ser revigorado ou refermulado
recamos financeiros-, tia trepe alteia 'desde que as partes conveuenfee as-

Iotal de cento e 'cinquenta mil crtt- sim julgarem corivenieettes. Décima
zeircs novos (Nere 11 040,09), Mie — A SUDÉCO e o .C1I/SA tsodétalõ, tí
e'rãO • &To:atados eat Agência eld qualetuer tempo, dentai:ciar o pveseri-
Banco da Brasil S.A.. em conta via- te Cone-arde ene cesie de Medi/mele-
cideda. sob o titule — "Camara* Mente de otniNger de sitas cláusu-
eUDÉCO/CRISA". Sexta — A ., 	  las. Até sesegea (CO) date apõe a
SUDECO se reserva o dieeito de blo- denúncia ou " rescisão o CRISA se
qeteer, a qualquer tempo a movirnen- obriga a apresentar á decnentaceti
taçâo da conta referida na cláusula comprobatória drs obrigee6es deter-
anterka (clausula Quinta) se verill- rentes dos serviços realleadoe. ,por-
car que a arr r rn^5 .1 ch-, remreso; ria," .Ventura ainda não eme. Décim
está -sendo feita segundo o plana Primeira — O presente earivenie se-
previamente aprovado pelaa partes rã rescindido autetruatteareente em

(Membro dê 1969

í

eriges de ecifTeratallitercie le dis' ..teão
lege! ade &MIM inatetial °a final-,
mente Mieueitieátea fiaeareer gegen-.
da ., titã eleitee o Pero do aleaeille,
Diettito Pedeetra pára difirelit Pen-
dências o'il qUalácitiff dk4§ ;Watt-
04 ad eibenatitneille ral aressente
,convênio, recame:ando as partes
tonvedentes cedeu Peso que tenha
.ou eeittie, a ter, ate M e ie priVilegiae
de alie seje. (cima rete&rt .-,- _ As
deáltiesã g aCeõetetttS tiMe Consênto_
hot-fdraa it nota de dntoquó otea-
nlOntãrio PreVietcee titt Lei na a.646.
de. 29 de flete:nate ele /aae, lar-Meto
15- .04./1.1.19e-A de laii-470 --e tette
'eillaeCtritibá e- 4.0.0,0 — Destoem:
de Capital — 4.1.0.0 — Investimerie
tas — 4..1.1.ee — Obras Pablicae, ja
se acamado devidamente erepenhariee
pára o corrente eXertici0 & .dt10,
centerme Nota dè E rilpeabo na 6541e
60, de al de jafilici de 1069: K vota
firmeza e i'airldad4 dó 4.3 fui egti-
pulado, triandlcâni Gpiè se fase
o nrOSOiitO =treine-fite :te Irene .....
neitero haat (1) dê °enterites, pró-
prio da StibleCo, pelo que eu Atil-
a& Parreiras) de Oliveira, ora servindo
de Secretária, nêste ato. ia Aaaaaeae
ria Jurídica, lavre o presonto tênno,
o qual lido e achado aorlionne vai
assinado pelae partes et:reverentes e
pelas testemunhes abaixo a tildo
presentes. — Sebastido Dante dó
Cant'orgo Júnior; Joaquim Francisco
Seirdiveda, teatemunliss. — Bordano
de Freitas Martins Fechine; Fran-á
cisco de Pav io Pessoa. Én; o ene 84
dontinhet em o referido documento
lavrado às rolhas. 1 e 2 anverso o
Verso, para aqui bem 4 fielmente
-transcrito, sem rasuras ou entrell+

heS. ---- OnOted Maria Carvalho O
Silva, Assistente de Acittiltilstraela...
(Ne 2.e1.2-2 — 4.9.60 '..— NCTS 56,00),

•

•
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A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves T

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Refaz:b610 Peitai

Enz. Brasília
Na sede do DIN



delidos atrasados deverão receba-aos retor-Achninisteativo.
Os acioniStas com direito a cliva, 1969. - Osw(Zldo Roberto Celta, D1-

Capital Federal, 1.9 de setembro de

• CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR
COMUNICADO N9 279

A CARTEIRI z cedolo 12TERIOR DO BANCO Do BRASIL S.A., com
aaae no diapooto no Ártisti 52 do Decreto-Lei ria 730, de 5 cie agasto de
1969, resolve restabelecer, para os produtos a segu&welacionados, os
Vilores ,nimos correspondentemente ludicadã:

• 2SPtC/PICILCAO	 Valor tinimo
t:UsS C.I.F.

Cauttulo 04
04-07-001 •	 itanteigs. como

P-.421.t.211.2
. Pieitro Sm flor, falha e em pó:

a) ate 0,9% de piretrina 	
b) com mais de 0,9% ató 1,3% de piretrina

Capítulo 13
134)5403.	 Extrato de piretro:

a)'eru, na concentração de 25% 	
b) sob qualquer forma, na conchntração.de 20%
e) idem, na concentração le 25% 	

•
finta: Case venha o extrato de piretro asar

• -ampertado em ta:eivar outra concentração, de-
vera ser obtido o valor*ramnimo mediante a a-

• plicaçao da regra de Ores Com base na eotaçao
do produto concentrado a 20% para o extratods
qualquer forma beneficiado e a 25% para o ex-
trato era.,

13-19-000	 óleo de soja epoxidado .... 	 	526,40/t

Capítulo 10 
Conserva preparação de peixe, inclusive'	 11,69/ex.

a) conserva de sardinha em aula 	 • 9,23/ax.
b) conserva de sardinha em óleo ....N 	
Oba.: US$EW p/caixa 4e cartão a 80 latas

do 120 gramas liquides cada. 	 •

NA:tule 22
Ervil a es conserva (petit-pois) 	

eaaateleaaa.
Dieqaet
a) caixa de 12 litros 	 	 19,96
b) idam.,de 12 garrafas (3/4 de litro)	 14-76

s 091.tu1221.3
Didrexide de sedio (, ,eoda cáustica)....., 	
Trióxido do creio (anidrido crómico) 	
óxido salino de chumbo (mínio ou zarcão)
Sulfeto de adio, inclusive sulfidrato

1
Sulfato de cromo 	
Carbonato da bário 	
Carbonato de cálcio 	
emantara 0 pigmentes ... pigmentos inorgâniun

Denominaçao	 Caloiro Ulder
Azul da ?rasei::	 2450	 77.510 	 	 1,46/kg
Azul da Prácsia -' 2451	 77.510 ' 	 	 1,461k5
Azul da Parízsaia - 2453 • 77.510 	 	 1,46/kg
azul da Pruasia - 2454, 	 77.510 	 	 1,46/kg

28.47-010	 DIcromato de potássio 	 	 504,00/t

28.47.013	 Dicromato de pódio 	 357,28/a
28-47-01/,	 Comentes erpigmentoa-Pigmentos inorgánicoa:

'Denominação	 Colour indeX

'1,46/kg

1,40
2,00

26,53
29,62
34,23

1604

20.-03-010 0,43/kg

• 22..09-003

2847-002
28-21403
28a27.803
28-3aa017
28-38.013
28.42.004
28-42.007
28-43.019

115,00/t
778,40/5
442,40/t
90,72/b

347,20/t
120,00/"O'
231,04/t,

'Primroae - 2305	 77.603 eGweROA,.11
Claro .... 2320	 77.603 	
Claro -, 2322	 77.603 	
Ofellow - 2325	 77.603 ..... 	
Sadio - 2360	 77.600 	 . 
MOI.° . 2362 -	 77.600 ..41,C4,4 	

Uai° - 2375	 77.600 .... 	

28-47-019 , Corantes e pigmentos-Pigmentos inorgânicos:
Denominação	 CaNaur index

	

77.600 	

	

77.603 	

	

77.603 	

	

77.600 	

	

77.603 	

	

77.603 	

	

77.600 	

	

?7.601 	

	

/7.601	 	

0,91/kg
G,91/kg.
0,91/kg
0,91/kg
0,91/kg
0.91/4g

• 0,91/ke
0,91/aee
0.91/5
0,91/kg
0,91/kg

• 0,91/kgC,91/kg
o,91/kg
0,91/lu

,Ouro . 2390
Primroce FE-2300
Clara; PR-2301
Medlo PR-2303
Primrobe TM 2308
%aro TM 2523
Eadio TM 2363
Claro 2205
Media 2263

Sexta-feira DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) Sete'mbro de 1969 2305

na Contacloria,GeraI	 setor de

EDITAIS E.AV1,SOS AV)es e Dividendos (Praça Pio X, 54
- 4P andar - sala 401).

• MINISTÉRIO DA SAÚDE
CONSELHO FEDERAL DE

FARMÁCIA
vnITAL N9 2-69

.Fazemcs Saber aos senhores Fuma-
eêuticos ensecritas na Seção de Brasí-
lia do ORE'-5, qUe • Pelo presente, fica
aberto o prazo de 30 (trinta) aias, a
partir de sua publicação, para o re-
gistro de candidatos, em stia Sacia_
taria, a 9 (nove) vagas de Conselhei-
ros efetivos e 3 (três) vagas de su-
plentes, os quais devetão eateetituir o
primeiro Plenário do Conselho Regio-
nal de Fartnácia do Distrito Fadarei
- CRF-21, criado pela Resolução me_
mero 66,- de 24 de abril de 1969 do
CFF, com jurisdição neata Capital.

O requerimento de inscrição, em
duas vias, deverá ser instruido com
os seguinteS doctlitieritos, tatibém em
duas vias, ea entregues na secretaria
da Seção de Brasília do cnr-s; sita
na Esplanada dos Ministérios - Blo-
co 11 - 79 andar:

a) curriculara vitae;
b) prova de milita-nela profissional

efetiva, por prazo igual ou superior a
2 anos contados retroativamente a
partir da data de sua inscrição como
candidato;

o) prova de ser formado há mais
de 5 (cinco) anos, até a data do en-
cerramento do prazo de inscrição de
candidatos;

d) titulo eleitoral regular;

e) prova de quitação com a 'rasou_
raria da Seção de Brasília do CRF-5,
até a data do encerramento da nu-
criçâo. •

Brasília, 6 de setembro de 1969. -
Affonso Celso fiangirgo Madeira, Pre-
sidente do Conselao Federal de Far-
Macia.
XIV 2.883,S - 2-9-69 - Neli 19,00.)
•••	

• MINISTÉRIO
•DA INDÚSTRIA E DO

COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO

DO CAFÉ
• -Divisão de Patrimônio

AVISO
Coneorrancia Pública para alienação

do Armazém, "Gaspar Lopes"

O Instituto Brasileiro do Café, Di-
yasão de Patrimônio, através da Co..
missão dê Alienação instituída pela
Ordem D. 69-085, da Ex.mo. Sr. Pre-
sidente da Diretoria, tendo CM vis-
ta a falta de publicidade em tempo'
hábil em observância ao Art. 129, item
I, do Decreto-lei n9 200, de 25 de fe.
vereiro de 1967, avisa aos Interessa -
dos que a Concorrência Pública, re-
lativa ae. Edital n9 69=02, de 14 de
Julho de 1969, publicado no Diário
Oficial da União, Seção I, Parte II,
edição de 28.7.1969, para alienação
do Armazém aGaspar Lopes", situa..
do em Gaspar Lopes, Minitel/aio de
Alfenas, Batuta de Minas Gerais, se-
rá realizada no trigésimo segundo
dia, após a publicação dêste AVISO no
Diário 0,ficaa/ da União, Seção 1 _
Parte,It, desde que Mo seja Sábado,
domingo ou feriado, alijo Edital res-
pectivo e tadas as informações de ca-
ráter elucidativo, poderão ser obti-
das nesta Comissão, na Sede provisó.
ria do	 à Avenida Rodrigues
.Alves,, te 129 - 69 anelar, 604, nesta
Cidade.

Rio de Janeiro (GB), 28 de agôsto
de 1969, - Repnaldo Serra, presi-

adalatela

'
AVISO ‘,

Concorrência Pública para alienação
ao Arinazént "Visconde do Rio
BranCO"	 -

O Inatittlto Brasileiro do Café, Di-
visão de Patrimônio, através da Co-
missão de Alienação instituída pela
Ordem P. 69-561, do Exmo Sr. Pre-
sidente da Diretoria, tendoa em vista
a falta de publicidade em tempo há-
bil em obseraricia ao Art. 129, item
I, do Decreto-lei W 2op, de 25-2-1967,
avisa aos interessados que a Concor-
rência Pública, relativa ao Edital nú-
mero 60-01, de '7 de julho de 1969,
publicada no b eário,a2ficial da União,
Seção I, Parte II, edição de 28.7.1969,
para alienação do Armazém "Viscon-
de do Rio Branco", situado em Vis-
conde do Rio Branco, Município e
Comarea dó mesmo nome, Estado de
Minas Gerais, Será realizada no tra.
géshno primeiro dia, após a publica-
ção deste Aviso no Diário Oficial da
União, Seção I - Parte II, desde que
não seja sábado, domingo ou feria-
do, cujo Edital re-spectivo e tôdas as
informações de caráter elucidativo,
poderão ¡ser obtidas nesta Comissão,
na Sede provisória do I. B. C., à
Avenida Rodrigues Alves n9 129 - 69
andar, sala 604, nesta Cidade.
• Rio de Janeiro (GB), 28 de agtisto
de la69. Reynaldo Serra, Presi-
dente.

•

ãrupo Executivo
de Racionalização da,

Cafeicultura
AVISO

O Instituto Brasileiro do Café, atra-
vés cee seu Grupo Executivo de Ra_
c ion ização da Cafeicultura -
GERCA, pela Comissão constituída
pela Ordem Pa 69-414, do Excelentís-
simo Senhor Presidente da Diretoria,
tendo em vista determinação Supe-
rior, constante do Oficio n9 69-1220,
desta data, avisa aos interessados que
a Concorrência Pública, relativa ao
Edital n9 69-02, de 23 de junho de
1969, publicado no Diário Oficial da
União, Seção 1 - Parte II, edição de
2 de julho de 1969, para realização de
cobertura - Aerafotogramétrica das-Re-
giões Cafeeiras do Estado do Paraná,
aerá realizada no aagésimo primeiro
dia após a publicação dêste, no Diá-
rio Oficial da União, Seção I - Par-
te II, desde que tão seja sábado, do-
mingo ou feriado, cujo Edital respec-
tivo e tôdas as infornigões de cará-
ter elucidativo, poderão ser obtidas
nesta Comissão à Rua Miguel Perei-
ra n9 55 - 30 'andar, Humaitá, Esta-
do da Guanabara, no horário das 15
às 16 horas, em dias, de expediente.

Rio de Janeiro (GB), 25 de agasto
de 19G9.	 Reyna/do Serra, Presi-
dente.	 ,

•

BANCO DO BRASIL S. A.
Direção Geral.
126.° Dividendo

Faço público que o Centésimo vi-
gésimo sexto dividendo, referente ao
1.9 semestre de 1969, à razão de 20%*
ao ano, será pago aos acionistas
dêste Banco a partir do dia 11 de
setembro de 1969.

No Estado -da Guanabara, o paga-
mento será afanado pela Agência
Centre do Rio de Janeiro, situada
na rua Primeiro de Março n.9 66 -
térrea, na seguinte ordem:

Dia 11 - Aos próprios Acionista%
Dia	 ciew Procurado",



CabILdlo 29

29-02-047	 Diclorodifeniltricloroetano - D'D T - ( na
concentração de 99% ou mais ) 	 400,00/t

29-04-014	 Álcool	 et1ico (metanol) 	 85,12/o

29-04-017	 Álcool °etílico (octanol-octensol) 	 320,00/t

29-04-026	 Álcool iso-octilico 	 320,00/t.

29-04-036	 Sorbitol (sorbita) 	 457,00/t

29-06-007	 Fenol (ácido fánico, ácido carbóneo) 	 470,00/t

29-07-005 -01 Fentaclorofenol 	 490,00/t

-02 Pentaulorofenato de sadio 	 520,00/t

29-14-041	 Acetato de vinila (molômero) 	 295,00/t

29-14-106	 Ácido fórmico (ácido metanaco). 	 320,00/t

29-1441088	 Rormiato de cálcio 	 152,00/t

29-14-121	 Formiato de sOdio 	 190,00/t

29-15-002	 Anidrido ftálico 	 500,00/t

29-21-005	 Metn-paration 	 1,85/kg

29-23-022	 Acetil-dl-metionina 	 4,31/kg,

29-35-035	 Mere-ptobenzotiazol 	 • 
0,64/kg

29-38-012 -01 Vitamina P44a
a) c'ianocobalamina 	 6r7,84/6r
h) bidroxi-cobalamina 	 18,14/gr18,14/gr

29-39-006-02 Hidrocortizona livre 	 431,20/kg431,20/kg

ESPS, IFICAÇXO Valor amimo
US$ C.I.F.UB. •28280IPI0AOI0

Direct Red 81	 28.160 	
Direct Red 31	 29.100 	  11,42
Direct °range as	 29.150 	  7,84
Direct Red 23	 29.160 	  7,28
Direct Red. 62	 29.175 	  7,17

Direct Red 26	 29.190 	  5,04
Direct Brown 1	 30.045 	  3,36
Direct Brown lA	 30.110 	  4,82
Direct Brown 93 ,	 30.145 	  5,04
Direct Black,58	 30.235 	 	 5,60
Direct Bleck 4'	 30.245 	  3,25

Direct Green 1	 30.280 	  3,36
Direct Green 6	 50.295 • 	  3,02
Direct Green 8	 .30.315 	 	 3,02
Direct Bkue 126	 34.010 .. 	  8,29
Direct Green 26	 34.045- 	  9,74
Direct Blue 71	 34.140 	  10,75
Direct Bleck 56 	 34.170 	  5,04
Direct Blue 78	 34.200 	  9,18
Direct Bleck 19	 35.253 	  4,62

Direct Black 22 	 35.435 	  6,72
Direct Brown 31	 35.650 	  7,84
Direct Red so	 35.780 	  8,38
Direct Yellow 11	 40.000 	  2,91
Direct Orange 39	 40.215 	  6,50

Direct Blue 86 •	 74.180 	 	 5,38
Direct Yellow 56	 ,	 	 5,38
Direct Blue 225	 	  6,16

Direct Bleck 112 	 	 d. 	 5,71
Direct Brown 82	 	  3,81

Direct Blue 171	 .	 	  10,08

Direct Blue 160	 -	 	  9,66

Direct Blue 77	 .	 8,74.
Direct Blue 90	 -	 	 	 8,74

Valor mlninG
US$ C.I,

Valor mlninG
US$ C.I,

•51. .. te..•51. .. te..

te ......te ......

180 ......

sem,.,.,.

180 ......

sem,.,.,.

*** ******

is* ******

*** ******

is* ******

880 ******

*80 ******

880 ******

*80 ******

****** • 11•****** • 11•****** • 11•
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19,04/kg

72,80/kg
44,80/kg

21,75

103,25/t

67,25/t

7,73
8,06
12.54

32-05-001/002 Corantes
Corantes diretos:

.Denominaçâo Colour index kE

Direct Yellow 8 13.920 	 6,16

Direct Yellow 28 19.555	 	 5,38

Direct Yellow 29 19.556 	 5,04

Direct Red 28 22.120	 	 2,69

Direct Red 13 22.155	 	 4,82

.nrect Red 1 22.310	 	 5,47

Direct Brown 2 22.311	 	 3,25

Direct Brown 59 22.545	 	 4,59

, iirect °range 1 22.375	 	 ,38

airect Dye 22.455	 	 , 2,91

Direct Violet 12 22.550	 	 3,81

Direct Violet 1 22.570	 	 6,05

Direct Blue 2 22.590	 	 3,36

DireCt Blue 6 22.610	 	 2,46

jirect Réd 2 23.500	 	 6,16

nrect Blue 3 25.705	 	 5,82

Direct Blue 8 24.140	 	 6,50

Direct Blue 151 24.175	 	 5,04

Direct Blue 22 24.280	 	 5,26

Direct B1ue115 24.400	 	 4,59

Direct Blue 1 24.410	 	 9,49

Direct Blue 76 24.410	 	 4,26

Direct Blue 158 24.555	 	 16,46

Direct Yellow 4 24.890	 	 4,48

Direct Yellow 12 24.895	 	 7,39

Direct Red 155	 ' 25.210	 	 7,62

Direct Bleck 17 27.700	 	 6,27

	

29-44-004	 Cloranfenicol 	
Obs.: u valor -mínimo incide 6Obre o Cloraufe-

nicol base (tipo levogiro) e sobre to-
de., os seus derivados.

	

29-44-012	 Sulfato de neomicina 	

	

29-44-013	 Tetraciclina (acromicina) 	

	

29-44-014	 Penicilina(p/1 bilhão de unidades) 	

.2221t212-3..1

	

31-03-002	 Fosfato de amOnio, contendo bmg. ou mais de a-
nidrido arseniosospor kg 	

	

31-03j-009	 . Superfosfato, com teor de P205 de mais de_ 22%

32-05-001/002 Corantes - Corantes diretos:
Denomin&Oto,	 Colour inda*

Direct Bleck 51	 27.720 	

Direct Violet 9	 27.785 	

Direct Blue 67	 27.929 	

32-0-001/002 Corantes - 2.Corantec toldos:
Denominação
	 Colour index

Acid Yellow 36
	

13.05
Acid Blue 89
	

13.405
Acid Yellow 99
	

15.900
Acid Yellow 130
	

14.006
Acid °range a9
	

14.690
Acid Blue 158
	

14.880
Acid Blue 1581
	

15.050
Acid Orange 7
	

15.510
Acid Red. 88
	

15.620
Acid Orange
	

15.575 804 ......

Acid B1ue'161
	

15.706 *e* ......

Anid Bleck 38
	

15.711 **o 	

Acid Red 13
	

16.255
acid Orange 28	 16.240 	
Acid Violet 64	 16.260	 	
Acid Orange 62
Acid Red 37	 17.045
Acid Red 1	 18.050

• Acid Violet t	 18.055
Acid'Orange 74	 d 18.745
Ac , d Yellow 29	 18.900
Acid Yellow 17	 18.965
Acid Yellow 54	 19.010
Acid YellOW a;	 19.140
Acid Grongo 24	 20.170
Acld Brown 14	 20.193
Adid Brown 83	 20.470
Acid Red 89	 22.245
Acid YelloW 38	 25.135
Acid Blue 113	 26.360
Acid Blaok 24	 26.370
icid Bise 120	 26.400
Icid Red 142	 27.000
Acld Rad 79	 27.290.

1cid Bia0k 94	 30.336
Mia Blaok 8	 50.420
Acid Blue 43	 63.010
Acid YellOW el
Acid Red 118

Corantes 2. 00ratee 401doe:

Denominach	 Colcur index
Acid Blaok 14)

94	 30.336
Mia Blaok 8	 50.420
Acid Blue 43	 63.010
Acid YellOW el
Acid Red 118

Corantes 2. 00ratee 401doe:

Denominach	 Colcur index
Acid Blaok 14)

••

32-0 -001/Q02

ara

•

ka
3,92
4,98
5,30
4,93
6,27
6,94
6,94
2,1)
3,14

2,33
3,58
3,58
5,36
6,27
4,03
7,17
6,94

3,70
3,81
8,29
6,61

5,71
6,50
4,14
9,14
3,23
2,91
4,0)
8,68
5,38
4,70
mo
8,69
9,86
8,87
2,91

13,22
7,39
9,58

ka
2,58



•j..	 asproxpx04.01 a Valor mínimo
US$ 

•-	 -Acid Black-58
Acid Bleck 77'
Azia Red 57
Acid Orange 80
Acid Yellow 112

	 	 16,91

	 	 10,30
	 	 10,42
	 	 13,00	 _

-	 •

41.

441,

&cid Brown 127 .) 4,93-
/

3. 'Córantee ao enxótro (Sulfurosos)
Sulphur Blackil 53.185 	 2,02
Sulphur Bleck 2 55.185	 ... 2,02
Solub. Sulphur Bleck 1	 55.185 	 2,02

Solub. Sulphur Blaok 2	 53.185 	 2,02

Sulphur Blue 11 "	 55.233 	 5,60
Sulphur Blue 1 53.235 . ...	 . 5,60
Sulphur Blue 3 53.255 	 5,60
Sulphur Blue 5 53.235 .....	 • 5,60
Sulphur Blue 4 53.235 	 5,60
Sulphur Blue 5 53.245 	 11,98
Sulphur Brown 14 53.246 ....... 11,98
.Sulphur Blue 7 53.440 	 5,04
Sulphur Blue 13 53.450 	 6,82
Sulphur Green 3 53.570 	
Sulphur Green 2 53.571 6,27

4.0orantes cuba	 Sulfurados
Sulphur Bleck 11 53.290 	 5,82
SulPhur Bleck 7 53.300 	 5,82
Vat Blue 43/47 53.630	 	 10,64

*Vat Blue 42 53.640 ..... 11,42
•

"2.0-o0l/002	 Corantes.. 5.Corafttee (1 Tina (Solantrenes)
Denominação	 Colour index
Vat Blue 20 (1,6/4o014)	 59.800 	 „.
Vat ' Bine 18 (P6lieoP6) 	 59.815	 ........
Vat Blue 18A	 59.815 	
Vat Green 1 (pOineopS)	 59.825 	
Vat Green 2 (p6/neopO) 	 59.830 	
Vat Green . 9 (pOineopE)	 59.850 	
Vat Yellow 2 (p6/neop6) 	 67.300 	
Vat Bleck 27 (pó/heop6)	 69.005 	
Vat Brown 3 (ipó/hooP6)	 .69.015 	
Vst Green 3 (neop6)	 69.500 	
Vat Bleck 25 (neop6)	 69.525 	
Vat Blue 4 (pó/heop6) 	 69,800	 	
Vat Blue311- (neop6)	 69.810 	
Vat Blue 6 (neopó) ' 	69.823 	
Vat Brown 1 (pólneopO) 	 70.800 	
Vat Bleck 27+	 69.005+ 	
Vat BroWn 3	 69.015 	
Castanho So1antr6e,m0

(pO/neepo)

16,80

24,53

29,23
25,42

.. .. 15.58
21,08
22,40
34,72
16,1
13,44
17,92
24,64
20,16
31,92

34,38

Setembro de 1969 2307„ ..140 8	 b1ÁRIO OFICIAV 1Setâ6	 Parte ir,'

32-05-001/002 Corantes
7. Corantes AzGieos
Denominação
Azoio.Yellow 2
Azoic Yellow
Azoic Blue 6
Azoic Blue 9
Azoic Red 1
Azoic Orange 2
Azoic Red 6
Azoic Red 15
Azoic Red 2

Castanho So1aátrene"2J"
(pólneopo)	 -,-

. -

.6.0orantes ;. Tina Soláveis
Soluh. Vat Yellow 4	 19:101 ............. 29.66
Colub. Vat ()range 1-	 59.106
Solub. Vat Greeá 1	 59.826 	  '22,74
Solub, Vat Green 3	 69.501 	  22,85
Solubó Vat Brown 1 	 70.801
Solub. Vat Blue 5-	 75.066 	  11,20
Solub.yat Orange 5	 75.336
Solub. Va;t Red 6	 73.356 	  25,20
Solub. Vat Red 1	 71.361 	  37,41
Solub. Vat Brown,	 73.411 	  24,98

,Sollib. 'Vet Bleck 6	 73.661 	  20,61
Solub. Vat Bleck 1	 73.671

Colour index 94.02.W2

.... 141. 14	O 4,32
	 	 3,69 /

	 	 7,28
	 	 5192
	 	 5,49
	 	 4,26
	 	 4,93 39-01

-	 6084.0 5,26

..	 . .. . 4..• 5/71

4.4e ..... 4.94 361,40

........ 24,00

ig,43 32-06-005

14.

•

Valor mtnitO
US$ C.I.F.'LE-LE-9-12.1-L4-2-112

AsOlo GI:eea I
Azoio Violet 1

.	 •
8. ',Cordntes Nordentadã
nordent Brown 9 13.250 	 4,93*
Ebrdent.Brown 33 13,250	 '	 .	 4,39 T3',,
Mordent Yellow 20 14.110 	 •	 3,70
Mordent Bleck 11 14.645 	 5,60
Mordent Bleck 1 15.710',	 4.59
Nordent Bleck 9 16.500 	 3,14
Eordent Bine 13 16.680- 	 6,72
Mordent Yellow 3 18.821 	 4,93	 .
Nordent BroWn 1 20.110 	 6,05
9. Corantes Solventee
Bolvent Ye/low 2 11.020 	 3,70
Solvent Yellow 14 12.055 	 3.36
Solvent Red 24 16.105 . y...., • 5,49
10. Corantes BásiodS
Basic Orange 1 	 	 4,37
Baaic Brown 1 21.000 	 2,91

Basic Brown 4 21.010 	 5.'94
11. Corantes Disperd03
Disperse Bleck 1 11.365 	 3,36
Disperse Bleck 9 	 	 3,36
Disperse Bleck .22 	 	 4,37

Colour index
10.006 	 	 5,49
11.680	 2,80
11.710 	 	 2,58
12.085 	 	 5,14
12.120 	 	 3,25
12.120 	 	 3,25
12.120 	 	 3,25
12,120 	
12.120 	 	 3,25
12.120 	 	 3,25
12.120 	 	 3,25
12.120 	 	 3,25
12.570 	 	 8,40
15.585 	 	 2,58
15.555 	  2,58
15.650 	 	 3,02
18.630 	 	 3.14. -
15.850 	 	 3,25
15.865 	 	 3,25
15.865 	  4,70
21.090 	  4,59
21.110 	 	 3,70
74.160 	  6,05
74.160, 	 	 6,05

6,05
6,05

	 14,67
	  11,761

32-05-001/002 Pigmentos
1. Pigmentos organiCos: •

Denominação
rigment Creen 8
rigment Yellow 1	 C.40 .....

rigment YelloW 3
Pigment Red 4
rigment Red 3
rigment Rad 3
rigment Red 3
rigáent Red 3
PigMent Red 3
rigment Red 3
•rigment Red 3
rigment Red 3
rigment Rei 112 -

, rigment Red_ 53
. rigment Rd 53

Pigment Rei 49
rigment.Red 49
rigment Rei 57
rigment Red 48
rigment Reá 48.
rigment Yellow 12
rigment °range 13
Pigment Blue 15
Pigment Blue 15
rigment Blue 15 	 74,169 6044444.4

rigment Blue 15

Pigment Blue'15
rigment Bíue 15
Vermelho Litogr4lle0
FIgment "freou

	74.160 	

	

74.160 	  6,05

	

74.160 	 	 6,05'

	

4.152 15,603 	

	

10.006	 	  2,24

Pigmegtoe
2- Pigmentos inorginicoe
01bro 2515	 77.603 77.510 ....
Extra claro	 77.603 + 77510
Çlaro 2531	 77.603 77.510 ,..‘-
nedi4o 2532	 77.603 +.77.510-....
,-...:nuro 2545	 77.603	 77.510 ....
ígdio 2555	 77605 77.510
lacuro 2575	 77.603 4. 77:510

1,46
1,12
1,12
1,12
1,12

1,12

1,12

acido dodecilbenzeno sulfónico
eulfonado):
Para cada 10% de meteria ativa:

b) em pó ou liquido 	 •	
0,08/1e8\ a) em pasta 	

0,10/kg

Capitulo 34.

petergente, com similar naciona4, 4 base de

Capitulo 32
Ma'Aria préstica e resina artifiCial ou sin.
tética de condensação, polioondennação, ou
polimerização, modificada ou não, Ilquida ou
pastosa $ inclusive disporia°, emulsao ou-ao-

5
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2SPE2 1YICA?1l,
a) de ralou acetato 	
b) de raiou viscosa, cupro ou nitro 	
a) de nylon monafilamento 	
d) de :vim nultifilamento 	
e) de poliester 	
f) da aarílico 	
G) aaalattar outra  •

n-02-013

39-03-00.4

40-12-002

48-12-001

50-05

50-07

001/003)
004/0w)
007/009)
010/012)

0;3)

N-01

005)

000)

007)

006
39-C2

YaloratInimo
MS4 C.I.F.

Cloreto de polivinila •	  Da2,64/4
Materia plástica e resina artificial ou ein 	
tática de condensação policonaansação, ou
polimaniaação, modificada ouilao, em floco
granula, grupo, pedaço pé ou forma eemelban
te, não aanufatuaada, inclusive reaíduo:

006	 Cloreto de palivanila 	 •	 300,00/t
012	 Resina poliettlenica:

a) 01 de alta densidade (de 94 centia'remm
por cm3 ,ou superior), conforma aeraia
aaçadot i.a autoridade competente 	 do
pais dq origem da mercadoria 	

b) 02 - Poliatileno de baixa de/talaria (*0 na,
nos de 94 centigramas por cm3) 	

Resina sintática polistirenica:
a) tipo standard (general purpose) 	
b) tipo alta impacto (RiattImp.) 	
Laminada pleatico, estratificado (chapa feriai
ca) 90,4, 	

Ea? GOIYI0la ra O

Valor rintmo

.M8/ks
4,99/kg

17,72/kg
8,87/kg
7,55/kg

14,64/kg
7,55/kg

008)

009)

8,32/kg
17,72/kg

14,76/kg

12,58/kg

14,64/kg

12,58/kg

D1-04	 2ecido de fibra. têxtil, artificial ou pinte
Uca, coatibua:

001/003) Liso, de Ger natural, branqueadas ou alvojadok
403,20/t 4) de rd" aecto.to, viscoso, supro e uLtro 	

a30,00/t' b) de nylon manofilamento 	

c) de nylon nultifilamento 	
2$6,72/t
412,16/t d) de poliaster 	

e)	 te ec?ilico 	
5,34/M2

f).qualquer outra 	 •

Capitulo 40

0,20/par
Capitulo 51

luva para cirurgia 	 004/000 estanpaao, tinto, gofrado ou ondeado, Cal
:194 de carea difarentaa:

Capitulo 48
a)de raion acetato, de ralou viscosas, eu-

;iate/leal e seaeabante para duplicador 	 1,59/ag pro e nitro 	 11,0a/a5
Capital° 50

33.57/kg

b)de nylon moaofilaaent0 	

c)de nylon multiftlaaento 	
25,a3/kg

19,68/kgPio de seda, de barra, ou de resíduo de berra o
de seda, para venda a varejo 	

- Tecido de ' seda, de berra da açda ou de	 pada;
duo de barra de aeda aiso:

d)de ponebter 	 16,7a/kg

cru 	 37,30/kg e)de acrílico 	 19,51/kg
alvejado 	 46,63/kg :)qualquer outro 	  la,7a/kg
estampado 	
gofrado 	

a5,94/kg
55,94/kg

607)	 lavrado, adamascado, ou brocada,

qualquer outra 	

capittilo 51	 •:

55,7a/kg *acetato,a) de raiou	 viacoae, euara	 ni-
tro 	

b) de aylon monofalamento 	

11,09/kg

23,63/kg
Fio ao fibra t,",attal artigiciaI tu tantatice,'
continuo, torcido ou não, não acondicionado

C) de nylon aultifilamenta 	 19,68/kg
para venda a varejo:
de rata/0n acetato, alvejado, branqueado ou de
de cos' natural:	 -
a) de menos de 150 deniers, exclusive 	 1,86/kg

d) de polieater 	

e) de acrílico 	

t) qualquer cata° 	   

16,78/kg

19,51/kg

16,78/kg
1)) de 150 a 450 dentara, exclusive 	
C) de 450 doi:tiara ou mala 	
de ralqat acetato, eatampado ou tinto: .
a) 40 ressoo de 150 deniers, exclusive 	

1,22/kg
1,08/kg

1, 86/k

oob	 qualquer outro:.

a) de ration acetato, viscos,, Cala.° e nis
tro 	 11,0a/kg

1:1 ) da 150: a 450 dentara, exclusive 	 8,,e•e•

0) de 450 deviera ou mais 	
1,22/kg
1,08/kg b) de nylon aonaellamento 	 23,65/kg

4e raion, auproarainto, matrocelnloce, 	 u vt
cosa, alvejado, branqueado ou de cer paturaq:

c) de nylon aultifilamento 	 19,68/kg

a) de menos de 150 deniera, exclusive 	 2,75/kg i) de polieater 	 16,78/kg

b) de 150 a 450 deatera, exclusive 	
c) de 40 deniara ou mais 	
de raion, cuproawanio, nitrocelulose, ou via
cosa, eetam,ed‘ ou tinto:

1,53/kg
1,1-5/kg

e) de acrílico 	

S) qualquer * outro 	

19,51/kg
16,78/kg

a) de aanoe de 150 deniers, exclusive 	
b) de 150 a 450 deniers, exclusiva 	

2,75/kg
1,55/kg

Ca ' alo 52

e) da 450 deniera ou mais 	 1,18/kg ;2-02'	 múci.lo Com fia 7.aálico, da fia negaiaa
eombin do tt ,o textil ueta11adg, 	 para

de superpoliamida: "nyloa fl e samelhante alve 	
jado, branquaada ou de aça' natttaal: 1
17 Mono(ilamentoo 	
g- Multtfilamentos:

-a,86/ke

tt,tili tio, ve.;',imenta e £1- acaelbantet
•

a.a. 	 C/

a) de menos de 130 deniara l exclusive..,,
b) de lar) a 400 dentara, exclusive 	
c) de 400 deniern ou mais 	

de:hoporpollarida: "nylon" e eenelbante, ac 	
tampado ou tinto:

4,88/kg
2,64/kg
2,30/kg

a

53-07	 rio de lã, de p:lo ou crina, acondleloa2
do para a venda a varejo 	
Tocido 0.1 17, 	

tz.09	 Tacido d	 p2lo 	 e

1C,
a.,aa	 "

II

1- Moaofilaaantos 	

2-Multifilaaaatoac
a) de aenoa de 130 isniera, exclusive 	
b) de 130 a 400 Uniu. % ascç3ualve 	
e) de 400 deaiera ou mala 	

4,88/kg
2,64/kg
2,30/:tg

SIZ-08 	 ,Fio de algodão, sinaelo ou CO2 una c5 per
na ou caao, não aconaicionuao p/venaa 	 a-
varejo

001	 Cru, de 't'ubo icaaes, de bj: a vista 1,11
Qualquer outro fio dó fibra texall crtificial
ou sintética, continuo, torcia* ou não„ aaaa
dicionado p/venda a varada:

COR	 Cru de titulo inalas, de 21 a a0 	
003	 Cru, de título inalas, d. WiliC o.	 (r,e

1) de poliester:
Ael:tedo,

, •	 9

a) ate 150 dentara, exclualac., 	
b) acima de 150 a	 50.001 deuiers 	

2) de acrílico:

4,l9/cg
3,131kg

004	 t..tampLdo, de fantatia,
Lnxasadu tu tiato, ae titulo ina.1-L

20 	
71

alvejado, estampado, de fantea aara,ra
9

Ate 30.000 deniern 	

r50	 Poro t gxtil, artitilia; OU tindtioa
eçooq l(á.o4d4o vexo nada	 voro4:(

4,62/kg medo ou tanto, de titulo 	 ae	 aa
(vinta e	 a0 (acsaenta)	 	

006	 Alve;ado,	 fsntats.1
rtz.w.10 rA,	 titulo	 ,a.

1

e. ^",03	 a()	 ::,et,214+:À/	 	
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$ 122_z_t_92.,,uis,z2
55-43	 /14 &;*lt.C4ià, retorcia° com aaaa ou -

mala pernas ou caboz, não acondicionado
,/venda a'vaaajo:

001-	Cru, de vítulo iuslle de 1. a 24 	
Cru, de 'atui° 'inglês de 21 a GO 	

003	 Cru, de titulo inglás de mala de 60 	
O04	 .AlVejado', estampado, de fantasie, mercar/

zado ou'tioto, de tlaula leelee de 1 e 25
005	 41vejado1atatampado1 de fanteeia, mercari

zadoa tu tinto, de;tatulo inglês te 21 a60 	
005 	 Alvejada, estampado, ad fantasia, marcara_

medo ou tinto, de tatulo inglês de maíi
de 60 	

Caettula 

- $544
0-93

	

55-09 • Tecido de algodão lias, alvejado, estampa 	 	 n 4
do, mercerizado ou tinto, pesando até 60 $per m2: 	 3.2,90"

55-10

53-11

001
00,

33-12

Capitulo 56

%-Q1 Ilbra têxtil artificial ou sintetical das.
continua (fibra cortada) e resíduo de aia
bre têxtil artificial ou sintática, conta.
nua ou descontinua, mesmo cardada ou pente

.. ada:	 -
004	 de raiou. cuproadaisi, nitrocelulose ou-

yiacose 	 •	 0,79 a
56-02 Pio de fibra têxtil artificial ou sinteti.

'ca, desconaanua e de re9iduo de fibra tez..
til, artificialaou sintetica, continua ou
descontinua, não acondicioftada para venda
a varejo:

-	 tSrnika.9 4. 1222	 Valor:alai:10
4174

001/002) iiso, de cájr natutala

b) de nylon 	 	 7,92
e) de raiem acetato, raion viscoso 	 	 6,65

c). poliestealla 	 	 17,18
d) poliesten(elgaaão 	 	 10,22 0
e) paliester/viscose 	 	 11,28 0
f) acrilico 	 	 18,90
g) poliester c/qualquer outra tibra 	 	 17,18 0

00i/OW liso, estampado ou tinto, gotrado, ondea-do, ou eetaupado ans relevo
Ode raiou acetata,de raión viscosa 	 	 8,67 0
b) da,nylon 	 	

10,56 *
c) policater/lã 	 	

22,90 9
d) poliester algodão 	 á.;

	
13,03

e) polieeteriviecose •;f41 	 •
	

19,04 9
f) acrílico 	 	

29,20 0
• É) poliester C/qualquer outra fibra' 	 	 22,90

Capitulo 56'

00)/006) lavrado; de cOr natural, alvejado, bren*
queado, estampado,ou tinto:.
o) de raion acetato Cu.raion viscoso *SOO

	
8,57/ke

b) de nylon 	 	
10,56 0

c).pa/iester/lã 	 	
22,90 °

d) toliesterialgodão 	 	
13,53

0) polieSterivasoose 	 	
15,04

f) acrílico 	 	
25,20

g) poliéster c/qualquer outra tibra 	
	

22,90

	

007)	 adamascado, brocado e 'semelhante!
a) da raiem acetato ou raion Viscosa ..s:	 8,87
b) de nylon 	 	

10,56
c) poliester/lã 	 -4**	 22,90
d) poliesterialgodão 	 	

13,63
e) poliesterivlscose 	 	

15,04
£) acrílico 	 	

25,20
(5) polietter c/qualquer outra tibra 	 	 22,90

	

008)	 qualquer outros
6)de rWonacetato ou raiou Viscoso 	 	 8,87
lo)de :nylon 	 	 10,50
c) poliester/lã 	 	

a22,90
d) poliesteraalgodão 	 	

13,63
o) poliesteraviscose 	 	

15,04
f) acrílico 	 	 25,20
g) políester c y qua1quer outra fibra .40$*

	 22,90

Capitulo 56,

$2.02	 pete feito a. máquina:
1) de alGodão 	 	

2132 is
2) 'de fibra artificial ou sintetica 	  • 7172 0

	

004).	 de lã 	
	

t124

Capttulo 58

Valor minimo
US0 C V

'	 •Fio de algodão acondicionado para venda a
varejo 	 1 

!caí(a  e.e algodão lis*, cru, pesando: ate
60 .6 por ni2•.• ... 	 4	 12,89 0
Tecido de algodão liso, cru:
a) pesanda de 60 4100 glm2 	 	 .12,90 0
1,) de-100 a 200 g/h2 	 	 4,90"
o) de mais de 200 g/4o2 	 	 2,78 0 a

Tecido de algodão liso, alvejado, estampa.
do, mercerizado ou ,tinto:
o) pesando mais de 60 g ate 100 g pot m2 • 12,90 0
b) de 100 ate 200 g/m2 	 '411 •,90 0
0) de mais de 200 g/m2 	 • 2,78 0
Tecido de algodão lavado; cru •	 a)ate 60 g/m2 	 12,90 9

..	 a) de maio de 60 g ate 100 g/m2 	 12,90 9
b) de mais de 100 g ate 200 g/m2 	 4,90 0
e) de mais de ioo a por m2 	 2,78 0
Tecido de algodão alvejada, estampado, laa
lixado, mercerizado ou tinto;
ate . 60 g/á2 	 12,90 0 .
a) de maio de 60 g. ate 100 g/m2 	•	 a. 12,90 0
b) da maia de 100 g ate 200 g/m2 	 4,90 * 
O) de mais de 200 g/m2 	 • 2,73 0
ÇUelquer outro tecido de algodão 	 12,90 *

Canttalo 56

56-03	 '

56-C4

005/006) de raiou acetato 	
007/008) de raio:: . cupacamáni0 	
MI)	 qua/ver outro:

a) de acrilico, 	
t) poliester/lE 	
CYleoldeeteM,filgodão 	
C) Folies:ter/viscoso 	
e) poliester c/qualquer fibra 	
rio da fibra têxtil, artificia/ ou sintea
tica, descontinua, e de resíduo de fibra
têxtal, artificial ou sintática, contam::
ou descontinua, acondicionada para venda
o varejo:
tO de raion acetdto 	
b) de raiou viscoso 	
o) de nylon 	
d) de ac4lico 	
e) ¡aplicai:ar/lã 	
t) poliester/algodão 	
g) paiesteniviscose 	
1) poliester c/qualquer outra fibra 	
Tecido de fibraatextil, artiçicial ou ein
t ática, descontinua e do residua de fibra
têxtil, artiticial Ou sintetica, cantinua
ou deecontinuat,

.Tapecarie de qualluar têxtil de fabrica .
(240 mecanica ou manual tipo "gobellin"
flandres, "aubusson", "bauvais" e senelhan
te ou de agulha - ponto cruz, ponto peque.

• no ou qualquer outro:
001)	 de lã'	 • 	 5,44/1cd

0,30 "	 003)	 -Tmlguer outro 	  .. 7,72 9
5,72 9	 52.05	 . fita e fitilho:
3,40 4	 001)	 de algodão 	 	 12,90 n
'176 n	 • 002)	 dm libra astificial ou hintetiea 	 	 14476 0,
5,72 ""	 003)	 do lã 	 •22,58 *

000	 tua/ouer outro 	 	 14,76 0•

$049	 Tira, renda, entremeio e bordado, aplica •
-- 

ião e semelhante de qualquer formato 	 ou
sitio, cortado OU por Cortar;

000	 de alsodão:	 .
a) do renda sem aplicação 	 	 9,65
b) nade. coa ap3.iCa4* 	  -12,90
o) bardado 	 	 11,29

002)	 Co fibra artificial ou siritéticas
o) rende sem aplicação 	 	 14,76

_-	 1) renda com aplicação 	 	 19,68
• c) bordado 	 ## •17,21

003) k de lã:	 N.
e) reada cem aplieaçao 	 	 22,68•

b) renda com aplicação 	 	 30,24
o) bordado 	 	 •	 26,46

00,), LCI_Êda:

3,99 fi
3,57 °
4174

11,14 *
10,20 8
60.3
6,76 it

1.0jU•

e

te

ti



Norma A/SI/SAR

002)

004)

005)

006)

1060/1095 	
W-2, 17-4 e W-5 	
17-1 	 •
de aço-liga inoxidável:
Norma AISI/SAE

259984/$
985,60/t
940,80/t

1.024,80/t
1.295,84/t
1.308,16/t
14339/52/t

1.419,04/t
1.431,36/t

oneiaaa

201 	
202 	
301 	
202 e 304 	 4 	

303 	
305 	

308, 309, 310, 316,.317, 321 	
403 e 410 	
405 	
416 e 430 	
420, 431, 446 	
B-11 	
R-12 	
11-13 	
11-14 	
11-19, 11-26, 11-42 	
1-2, 1-3 e 1-4 99 	

1-5 e 2-7 	
1-2 	

1,7 	

BNV 1/81W?,7, lv-3/ EV 11 	

de aço-liga rdpido:
Norma AISI/SAE

1.472,80
845,60
975,52
950,88

1.080,80
1.406,72
1.456,00
1.505128
2.714988
3.445,12
2.357,60
2.430,40
1.604,96
1.924,16
1.386,56,

3.356,84'
3.554,88
4.344,48
4.912,32
5.183,35
4.887,68
5.084980
5.135,20
6.600,16
7.800,80

11.700,64
6.600,16

372,96

292,00
352,80
313,0

1.604,96
1.555,68-
1.924,16
2.357,60
2.430,40
2.430,40
1.406,72
1.456,00
1.505,28
2.714,88
3.445,12
1.369,76
1.468,32

940,80
985,60

'1.042,72

	 	 •

/1-1 , 11-7 e 11-10 	
21-2 	
1-3 e 11-4 	
5.1-33 e 11-24 	
5.1-41 	
51-42 	
11,43 	
2-1 e 1-2 	
2-4 	
2-5 	
2-6 	
1-8 e 1-15 	

de aço-silício-manganes:
Norma AISD/SAE
9254, 9255, 9260, 9261 O 9262 	

de qualquer outro aço-liga:
Norma AISI/SAE

13XX, 23XX, 25XX, 31X X , 330X, 40xx,
41xx, 43XX, 467x, 47xx, 48xx, 50,
ma, 61X, 86rK, 87XX, 88rx, 93xx,
94xr, 97XX e 98XX 	

50.100, -51.100 e 52.100 	
46089 4615, 4617, 4620,e 4621 	

A-4.0 1-6 	
.1-7 	

1-2, 1-3 e 1-4 	
R-5 	
1-7 	
R-10 e 11-11 	
2-12.	
11-13 	
11-14 	
11-19, 8-21, 8-24.0 8-26 	
0-1, 0-2 e 0-6 	
0-7 	
W-1 	
17-2, 17-3, 17-6 e 17-7 	
612, 622, 615, 616, 627, 681, 682 .....

2112 Valor níni-a.0,1
, US$ C.P.

E SPECT2ICA0X0

Marra acebada, lamintda a quente, forjada,, 	 Cepítulo 73estirada ou extrusada. Exclusive: barra oca
para perfuração de mina ou estala de cuidei

. , „„,„ ra.	 .	 173-12	 . Chapa e falha:,
1) ,, de ferro ou aço comum:

Norma AISI/SAE
".P

1010/1060 	 	 259984/t r
1110/1160, 1210/%260 	 	 263,29/$2	 R-14,

.	 .....	 M-152) .. de aço alto carbono:

450,91
425,04

00e	 de aço-silício lchapa mau:á:tico):
Norma AISI/SAE

2310 Sexta-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL: (Seção 1 4.-- Farte il)'	 Uetembro do 1969

Valor mínimo
ESPEC/F/CAÇãO	 - US$ 0.1,V0

a) renda sem aplicaçáo 	 	 55994
b) renda com aplicação 	 	 74959

. e) bordado 	 	 6592?
006)	 qualquer outro:

a) renda sem aplicação
b) renda com aplicacão
c) bordado 	

Capítulo- 60 

60-01 Tecido de malharia:
001) de algodão 	 29,85/W

. 002) de fibra artificial ou eintática:
a) raion vis.,...se 	
b) qualquer outra 	

I
8,32/1g

37,801kg
003) ée lã 	 22,681kg
004) de linho 	 459361kg
006) qualquer outro 	 37,801kg :

.2
60-03 Zeid de malharia:

002) de'fibra.artificial. ou ,,.: - d'i n a 	 . 5,04/Par.

60-04
001)

Roupa feita de manaria:	 n

roupas feltaJ, malharia ezu algodão 	
,
31,49/kg i

002) firbra artificial ou sintática: •
a) raiou viscosa 	
b) quaiquer- outra 	

. ,	 f
16,63/kg
659.521kg i

003) de'lã 	 45,261kg
004) . •der linho 	 ,• 	 95,76/ka/
005) da sda 75,60/kg
006) qualquer outro 	 55,441kg J.

Capítulo 61
61-07	 , Espartilho, coláte, Z1a, o r,cutisn", auspen

edrio, cinto, liga e arti,o ,uuellyante de t;
eido ou de malharia, elástica eu no.

003) de fibra artificial oa :.,in'.ática 	 ( sOmente
p/cin ., a) 	 20,161k8 I

Capitulo 64
I6-01 Mota, botina e semeliruite de couro 	 '8,06/Par'

64-02 Chinela, sandália, pantufo e semelhante 	 2,02/par
64-03
64-04

Sapato de couro 	
Calçado de textil 	

, 7,06/Par \
5,04/Par

64-05 Calçadodeborracha 	 / 5,04/Par
64-06 qualquer calçado não especificado nem	 com-

proendido em outra parte 	
.	 !.
2;02/Par

64-07 Qualquer acesa:Si:10 e 9,, ,x;e de calçado,	 não
especificado net compreendido cm outra parte 1901/Par,.

Capítulo 68	 .
68-11 Artefato o obra de amianto puro ou com mietu

ma de qualquer outra fibra, 1,,pre6anada 02

não:
002)	 fio, corda e cordão, tranudo ou não:

a) para fio 	 	 1,151kg .
1)paracorda e cordão, trano ou não ( ga- ,	 1xota) 	 	 1,331ks

6) teçido 	 	 ' 1,68/ka-
7) qualquer outro (para fita) 	 	 ,2,24/X6 1

Capitulo 70

	

70.,06	 Vidro de segurança e vidro temperado:L
1) de fOlha simples, endurecido ou temperado 	 	 '.. .., 2 Y

T g àpín.., /

2) formado de duas ou mais falhas 	 $1	
1436M

4

Capítulo 72

	

13-06	 Marra, esbOço, palanquilha, placa, platina,
tarugo e chapa, simplastente desbastada;

1) : de ferro e aço comum:
arma AISI/SAE
1010/1060 	 	 194,88/t

. 1110/1160, 1210/1260 	 	 202,72/t
2) de aço alto carbono;

Norma AISI/SAM
1060/1095	 	 194,88" r

005)	 de qualquer outro aço-liga:
Forma AISI/SAE
9254 9 9255, 9260, 9261 e 9262 	 	 319,20/t

4
13XX, 23XX, 25XX, 31XX, 23XX, 40XX, 4IrK,
43XX, 46XX, 47XX, 481X, 50XX, 51XX, 61XX,
86XX, 87XX, 88XX, 93T, 	 97XX e 98XX	 	 336,00/$

.43-09

ThS.

55,94
74,59
65,27



Sexta-feira S.	 DIÁRIO OFICIAL: '(Seção

1411§-£2.21.3.2.4.2.1-9, 	 Valor minimo

Tonelada
16:19 ...........# ****** 	 -11..•••	 409,02-.-
11-22 a.e ****	 *****	 **** ***	 378,22
1ti.27 ****** ** am.o ******** ........ *** *	 348,65
N',36 	 320;32

. U-43 	 	 294¡44

73•13,	 exclueive o isolado para eletpleidades

	

001)	 nd, de aço inoxiddvel de menos de 0,10 ma
.(um ddcímo de millmetro) ou mais de 1 som

•(als Isiliaetre) na maior dl:musgo, em-seção
transvéreal:

Wc;rma AIS1/8A1

202  •	 1.141,28
301 	 	 1.246,56
302 . e 304 	 	 1.277,92

303 	 	 1.346,24
305 	 	 1.357,44
'308 	 	 1.568,00
309, 310,, 316.e 317. 	 	 1.702,40'
321 	 	 -/ - 1.561,28.
403 e 410 	 	 .808,64

405 	 	 531,84
416 0 430 	 	 900,48
420 	 	 1.086,40

432. 	 	 1.160,32
446 	 	 1.227,52
E3V1,.ffi01V2,1121VI, E374, ENV5, ENV6 e HI7V7, 12t3,
EV4, EV5,-EV6,.EV7,- V8, EV9, EV-10 e EV-11 .s	 1:596,00

	

- 002)	 qualquer outro:.
Eorma AISI/8A2.

1010/1060  .	 274,40
1110/1160 e 1210/1260. 	 	 276,64
50.100, 51.100 e 52.100 	 	 3718,72

4- 608 , 4.6151.4.617, -4,620 e 4.621 	 	 .329,28

5.254, 9.235; 9.260, 9.261 e 9.262 	 392,00.

13xx,231m, 25tr, 31=-,.33xr, 40XX; 4IX1,
43xX, 46XX, 47XX,'48XX, 50rr, 51xr, 61x*,

86xx, 8712c, 88X3C, 93xx, 941x, em q sz,t	 412,16

apftulO 82

Ferramenta manual - para arte e ort'el 'o, exclusi-
ve a de relojoarias/

, 006/007) brocai espirais de bastes paralelas:
MiÊmetros em mm	 u-1.11-ga

Atd .5,9
	

0,05
de. 6 a '10,9	 ' 0,11
de 11 :1;12,5	 0,37
de 12,6 a 15,9	 0,49
de ,16 a 17,5	 0;66

de 17,6 a 20,0	 0,80

de aço carbono:

.1.ne toszgl

008)

82-02

de 51 a 60,9...

àe 36 a 40,9...	 4,48,
de 41 a,50,9... 	 6,72

a2-11.22-.--..L.n..Unill')	 UnitÉrio

6	 x.	 7	 • 1,60	 0,21
8.	 x	 9	 1,66	 0,22

10'	 X	 11	 1,71	 0,27
12	 x	 13	 1,7	 .3,
/4	 x	 15	 ?,80	 0,39
16	 •x.	 17	 ),85	 0,39
17	 x	 19	 à,90	 0,49
18	 x	 19 .	 8,94	 .0,42

Jogos de J Ochaves combinadas:
6	 e	 22	 (17 peças)
6	 a	 32.	 (15 peças)

Chaves dstrO1a.: (polegadas"

rç 

11,66	 2,61
12,06	 .

'	 UnitOrio

o

.
1/4	 x	 5/16 •	 0,66 0,21
3/0	 x	 7/16 0,72 0,27
1/2	 x	 _9/16 0,75 0,32
5/E.	 x	 11/16• 0,83 0,39
57.3	 x	 5/4 0,90 •	 0,39
3/4	 x 25/32 0,94 0,49
3/4	 x	 7/6 1,06 0,63

/5/16	 x	 7/8 1,06 0,63
15/16	 x	 1 1,44 0,84%

1	 x	 1.1/8 1,50 1,32
1.1/16	 x	 1.)/3 1,70 1,52
1.1/16	 X	 1.1/14 •1,79 1,52
1.1/8	 .x	 1.1/4 1179 1,52

iogos de chaves Èstr"éla: 	 • J,

3/8	 a	 1	 (6 peças) 5,94 3,01
1/4	 a	 1.1/4 (8 peças) 8,24 4,60

- Parte	 II) Setembro de 1969	 .2311

E ST-E C 1 P 1	 A01 o	 Valor amimo
11 C I

,	 de 16-	a 19,9...

20de 20	 a 25,9...	 3:3:
de 26	 a 29,9...	 4,82
de 30	 a 35,9...	 7,8¢
der-36	 a 40,9...	 11,20
de 41	 a 50,9...	 17,92
de 51	 a 60,9...	 28,00
de 61	 a 70,0....	 44,80

Chave:de b6ca, de paria, de cruz,
de estria, inglgsa, de porca e se.
melhante:

ES220IPICAÇZO Valor Intuíra°
'US$	 0,1.1'.

Chaves fixas (polegadas)
Qualquer	 Aço
aço-liga	 carbont

-11/4tário
1/4	 x	 3/16 0,39	 0,12-	 1/4	 x	 5/16

•3/8	 n - 7/16
3/8	 x	 9/16

0,39	 0,12
0,46	 '0,17
0,50	 0,20.1/2	 s",	 9/16

19/32	 x 	 11/16
5/8	 x	 11/16
5/8	 .	 x	 3/4.

11/16' 'x	 3/4
3/4	 x	 25/32
3/4	 x	 7/8

13/16	 x	 7/8.
7/8	 'x	 1

15/16	 x	 1
1	 x	 1.1/8	 o

1.1/16	 x	 1.1/8
1.1/16	 x	 1.1/4
1.1/8	 x	 1.1/4

0;50	 -	 0,20
0 , 581	 0,28

.0,58	 0,28
0,58	 .	 0,34
-	 _0,34

0,66	 0,34
0,72	 0,37
0,72	 Q;37

0;46
0,95	 0,46

•	 1,41	 0,65
1,41	 0,65
1,41	 0,65
1,41	 0,65

Jogos de chav,r,a fias: ,,T O g o
1/4	 a
1/4	 a
1/4	 a
3/8	 a

Ch"Àves -ixas

3/4
7/8
1.1/4

- 1

(Jilimetros)

(5 Peçaz	 2,32	 1,12
(6 peças	 3,03	 1,43
(8 Peças	 5,14	 2,65
(6 peças	 3,85	 1,68

, Unitrtrio

6
7,
7
6
8
9,

3.0
9

10
11
8

12
11
12
14
13
14
16
17
18
18
3.9
20
2/
22
24
24-
25
27
3,0

x
x
x
x
x
x
x
x:
x

'x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

'x
ac
x
x
x
x
x

7
8
9

,9
10
10
1/
12
12
12
13
13
14
14
15
17
17
17
19
19
20
22
22
23
24
26
27
28
32
32

0,39

...
0,41.-
-

0,46
, -
-
..-
-

0,50
.	 -
0,50

-0,55
-

0,58
0,58-
0,64
0,64
0,64.
0,72
,0,72
0,79

...	 :
0,95-
0,95
1,12
1,41'

e.

0,12
0,12
0,18
0,18
0,18
0,18
0,18

/0,18
0,13
0,13
0,13
0,20
0,20
0,20
0,22
0,27
0,27
0,27
'0,32
0,32
0,32
0,37
0,37
D144
D*44
D,5a
5,50
5,55
5,65
0,65

De aço-rdpidos
Atd 5,9'..........	 0,11 (

de 6 a 10,9...	 0,38

• 4e 11,0 a 12,5...	 0,81 •

• de 12,6 a 15,9...	 • 1,34	 •

	

de 16,0 a 17,5... 	 1,70

	

da 17,6 a 20,0...	 2,24 -

brocas espirale de baste abica:	 --.- .

'Do 3 a 9,9...	 0,45
de 10 a 15,9;..	 0,68

de 16 a 19,9...	 1,03

de 20 a 25,9...	 1,50.
de 26, a 2919....	 2,13,
de 30 a 35,9...	 3,36

,4"an.......'1.L.'°.1.a....."22

De aço-carbon44 -

- De aço-reide

	

	 •
MO 3 a 9,9... . 0,73
de 10 a 3.5 $9...	 1,12 •
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DIÁRIO C/FICIÁL (Seção I - Parte II)
	

Setembro de 1969
	 ••n•~1•11111

TAB.	 ESPECIiICAÇXO Valor mínimo
US$

Qualquer	 Aço
aço-l iga	 carbono

19	 x - 22 1,06 0,68 -
20	 x 22 1,06.\ 0,68
21	 x 23 1,30 0,68
24	 X 28 1,44 0,84
24	 x 27 1,44 0,84
25	 x 28 1,50 1,00
27	 x 32 1,79 1,32

Jogos de chaves àstrOla 3
6	 a	 22 (8 peças) 6,57 3,01
6	 a	 32 (12 peças) 12;50 6,35

Logos de chaves fixas: 3 3 g o
8 a 22 (7peças) . 3,44 1,78
6 a 22 (6 peças) 4,06 1,896 a 32 (12 peças) 7,70 4,05

Chaves combinadas (polegadas) Unit&rio
1/4 0,39 0,13
5/16 0,45 0,13
3/8 0,49 0,18
7/16 0,58 0,20
1/2 0,65 0,20
9/16 0,70 0,27
5/8 0,82 0,34

11/16 0,88 0,34
3/4 1,03 0,35

25/32 1,10 0,42
13/16 1,20 0,42

7/8 1,28 0,42
15/16 1,48 0,781 1,50 0,84

1.1/16 1,50 -
1.1/8 1,82. -
1.3/16 1,95 -
1.1/4 2,19

Jogos de e'llves combinadas J O g o
1/4 a 3/4	 ( 9 peças)

2.54,J54
2,58

1/4 a 1.1/4 (16 peças)
Chaves combinadas (milimetros) Unitrio

6 0.39 0,13
7 0,41 0,13
8 0,45 0,13
9 0,49 0,18

10 0,55 0,18
11 0,58 0,20
12 0,62 0,20
13 0,65 0,27
14 0,70 0,27
15 0,76 0,27
16 0,82 0,34
2.7 0,88 0,34
13 0,95 0,34
19 1,03 0,35
20 1,10 0,42
2/ 1,20 0,42
22 0,42
23 1,38 0,42
24 1,48 0,78
25 1,50 0,83
26 1,50 0,84

nn•	 27 1,50 -
28 1,82 _
30 1,95
32 2,19 -

Chaves Allen (polegadas) Unitário
0,12	 •r32

/16 0,13	 -
/32 0,16	 .

1/4 0,17	 -
9/16 0,22	 -
3/8 0,28	 -
7/16 0,37	 n
1/2 0,48	 •9/16 0,60•

'5/8 0,77	 .
3/4 1,23	 ..,

Jogos de chaves Aliem
(10 peças)
(12 peças)

(10 peças)
(13 peças)

J R	 o
5/32
5/32

Chaves Aliou (millmetroS)

a 5/8
a 7/8

3,726,69

4
5
6
7
a
9

10
122
14
17
19

Jogos de chaves

0,11

0,15
0,17
0,19
0,22
0,26
0,28
0,43
0,59
0,93
1,22

2,

•
•

R	 O
4 a
4 a

14
19

2,88
5,96

TAB.	 ESPECIFICACX0

Soeuetes sextav'ados e estriados ou

Qualquer	 Aço
aço-liga	 carbono

UnidadeTstre a, com encaixe de 1/2"
(polegadas)

' 0,46	 0,17
0,46	 0,17

:1!////!
0,46	 0,219/16 0,46	 0,21
0,48	 0,21
0,48	 0,21

:g:
0,48	 0,21
0,59	 0,2/
0,59	 0,2113/16 0,59	 0,21

7/8 0,59	 0,2215/16 0,59	 0,2231/32 0,59	 0,221 0,59	 0,24
1.1/16 0,91	 0,261.1/8 0,91	 0,291.3/16	 • 0,91	 0,291.1/4

rtr2-7----a, co	 ---rad2-s-2-04-5S"et"")gill-c2-22.

0,93	 0,29

0,46	 0,17

se	 m encaixe	 e
(millmetros)

10
11 0,46	 '0,17
12 0,46	 0,21
13 0,46	 0,2114 0,49	 0,2115 0,49	 0,2116 0,49	 0,2117 0,59	 0,2118 0,59	 0,2119 0,59	 0,2120 0,64	 .0,2121 0,64	 0,2122 0,64	 '0,22
23 0,71	 0,2224 0,71	 0,2225 0,71	 0,2226 0,71	 0,2427 0,91	 0,2628 0,91	 0,2930 0,91	 0,2932 0,96	 0,29

Acesstiios para gavetos com encai-
xe de 1/2"

Unidade

Catraca 	 3,42	 1,29Cabo "T" 	
tanivela 	 1,33	 0,532,20	 -tunta universal 	 , 1,94	 .Extensão  de 5" 	 0,99	 0/44Extensão de 10" . 	 1,46	 0,5Cabo "IP 	 -	 0,27
Jogos de soquetes com encaixa de 1/2" j
Caixa metálica contendo 18 soquetes
estriados ou sextavados, de 3/8 a

- 1.1/4, inclusive os acessórios aci-

(polegadas) ,	 .
3/8 6,40 .

lg
0,43
0,43

.

..
0,44 .
0,44 ...

11R2
0,44
0;44

.

.
6 0,54 ..

3/4 0,54 .
13/16 0,56 .
7/8 0,58 .

Boquetes sextavados e estriados ou
betrela, com encaixa de 3/8" ....,..

(millmetros)
9 0,40 -

10* 0,40 -11 0,43 -
12 0,43 -
13 0,43 .
14 0,44 '-15 0,44 ..16 0,44 .
17 0,54 ..18 0,54 .
19 0,54 ....
20 0,56 ...21 0,56 -
22 0,56 •

Soquetes sextavados e estriados ou
Estrela, com

	 de 3/4":

	

7/3	 0,77

	

15/12	 0,84

	

31/12	 0,84

	

1	 0,84

1

Valor mínimo
. US$ C.I.F.

ma 	 	 23,73 	 9,22
Caixa metálica contendo 18 soquetes
estriados ou sextavadop, , de 12 a 32

.

	

.2mm, inclusive os acessorios acima 	 	 23,63
Soquetes sextavados,ou estriados ou
Estrela, com encaix'a de 5/8" :	 Unidade'.

Unidaed 
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1.1/16
1.1/8
1.1/4
1.5/16
1.3/8
1.7/16
1.1/2
1.5/8
1.11/16
1.3/4
1)13/16
1.7/8 1o

_ Valor 'animo
us$ C.I.F. \,

Qualquer	 Aço--
aço-liga ~ama •

1,01 -
1,30

	1,40	 n

	

1,40	 ..
1,43
1,43

	

1,55	 n

	

1,73	 .

	

1,73	 4

	

1,72	 .

	

2,00	 n-	 2,00

	

2,15	 .0 2

--I.
-

Valor minimo
2 P CtQ

	 1,816 C.I.F.

' 'Canitulo 83
83-2/ Agulha, furador, lançadeira, pass'a-fita g sena

1hante, para bordar, croche, enfiar, file, ta
pecaria, price ou qualquer outro fim, inclusl
ve para maquina, de metal comum:

003)	 agulhas ara. quinas de costura industrIal... ) 	 18,14/M11
apitulo 84

f

	84-06	 !lotar de explosão: a gasolina e semelhante:
etá 3 HP 	
de . 3,/ a 5 SP

35,62funid.
43.175 'Li

82rup
OOP

rarramenta e utensflio parà mÉquina, mesmo
com ponta de iamante. ou ponta ou parte. de
carbureto,metalico, de abrasivo ou qualquer
eutra mataria não especificada nem compreaa
tilda em outra partes

"OCO	 placa de aça forjado para tdrnaa
et& 159mm  '
da 160 a 203 na 	
• 210 em dianSe

010 placa de ferra (ou sed,a0) fundide, para
.torno co 2 castanhas aunais, comp:sendidos
neste subitem:
watá 159 ma 	 $1191/4

.. ,de 160 mm a 209 mm 	 ca.

m 210 ma em diante 	
999 (yide item 82-02-006/007, Uvas guete 44,

leres ali.anotados e respectivos indicaft-
rea do daametro vigoram igUalmente para da
to Itaa).
amina para canivete, faca, naValha O lamalhabh
te:

000)	 para-navalha de segerança'tip0 gilete Ou qUgi
quer outro:
a) de aço.inoxialvdt 	 o
tj do No oarkno .,.,o .,.,.....,..,.,,..,si*mos'

004.	 reta, inalusive a'lãm4na de serra manual para metal Ou outra mataria' 	 _

.12" ,
2 : lei" 	

	140 	 x le .	

	

3.4“	 x	 1/4° 	
' 111" x 	1/21. 	

	16"	 x e

	

- ' 16"	 x
i 177:
	 z- 10 	

X. 1 1/4" 	

	

18°	 x 1 1/40 	

	

180 	x 1 van 	 4
	18"	 x 1 3/4" 	  	 i)

	

21" . 	X •.1`5/0-.'	

	

24"	 I: 13/4" 	

	

wle	 x za 	 a* 	 o	30"	 x 2 1/2" 	 .
	360 	 x 4 3./an 	 •

ró aço ráPidoe
ã 10,1 	 z aia" 	

po de Niz.

	

3/52*	 x 12,0250	
1/8* z 0,0250

	3/8*	 gg 0,025"	
1/211 X 0,0250

	

.5/8°	 X 0,02"
	3/40	x 05032,1

	

ln 	0,0350

dei aro Carbono:

	

10"	 x 1/2"

	

12'	 1/2"

r Ooquetes sestavaaos e ettriados
atrela, com,encaixe de 3/4":

(milimetros)
22
24
27
•30
32
36
33
14.1

46

amina de serra: ',- 	
de fita, plmetal ou qualquer outra materia:

4.,

o

01911,23
1023
1,38
1,38
1,71
1,89
2,05'

-

0,74
á

r- L- •

8,93
,01
O/

Yos
8,93

alos

3g7,40
385,00
L78,80
756:00

?2.067,80

/2257/úne.
53,76100.80 * ,

20,00/016o
30,00/ *
G5.00/ Ot

3.3,08/oehta
3,36/ma

168 00
224:00
a89,80

P5,00
107,80
149,80

23,89/dente
30,80 n
01,20 n
93,80 O

131,60
*

113,40196,20

de . 5',I' a 6 SP 	 	 '/' Z1',119
de 6,1 a 9 HP 	 	 ' 98,58
de 9,1 a 10 HP 	  ....teó•eel	 105,44
de mais de 10 SP 	 •	 , 142,76

8h-11'	 .	 .
Compressores de arou de gag, montado-ou dea
:imitado com ou sem.reservatorio, motor ou qual

-' quar .cutro pertence:
. 003)	 de regime de trabalho acima de 5 atmosferas...	 -f

, 16,13/unid.

84-15	 Aparelho para condicionamento de ar(aero-refrl, 	 I '''	 .•
_.). gerador ', aero-termico, unidificadcie 'semelham

te) autonomo eselfcontained")	 200,00/Unid.
84-49003)	 Tear manual p/tricotar:	 . _

a): com una base de agulhas (frontura) 	 ,,...	 65,00/unid.by coa duas bases de agulhas (frontura) 	 	 120;00/ 0
c) aparelho suplementar para tear manual para

tricotar 	 	 30;00 0
•,84 ,40 . Kquina da costura, 'com ou gem o r.opeotivo él

tojo de ferramenta ou acessorio para bordado e
semelhante:

par:uso •clamástico:
a) de ' costura reta:

cabeço te 	
maquina completa 	

l) de zig-zag, sem dispositivo para bordar:
cabeçote 	
máquina completa 	

c) de zig-zag, coM dispositivo'para bordar:
cabeçote 	
maquina completa 	

.84-64	 Kquina-ferrametta para abrir furo, rasgo, Asa
co, para aplainar', cortar, desbastar, frasar
retificar, eu qualqqer^outra operaçao seme;haa
te, com ou sem um ao jogo de peça permutavel
para qualquer outra oparaoao:

002)	 'ene: paralelo universal, pesando mais de 4.000
kg '(quatro mil quilogramas) 	
retifica ou retificadoira 	
Kqui:Ua de calcular, de- contabilidade de
Ver; maquina para. cheque e semelhante:
qualquer outra m;quina de escrever, sem dispcg
tivo de calculo
&lamenta de esfera, roleta, cone ou agulha • a
ra mancai:

-C101) -"- ro1amento completo'

16a 49 g 	.50 a 	 99 g 	
100 a 149 g 	 1
150 a 199g 	
200 a 21 , 9 g 	
250 a 399C 	
400 0 499g 	
500e 9998 	1000 a 1499 g 	

1500 a 1999 g 	 e
2000 a 2499 g 	 •

11300g ******** a e.álóik!/beefo.a ****** falia*
/6700 g 	
193,90 8 1 114.eowl,O ***** 4(1,1~ *****

cone e Capa de	 rolementoe otniscs:

de 16a
50 a

W5.......,..... ***************3.50 a
200 a	 249 g GOOPOI#Oe4840. ***************
250a 399 g . 	
400 a 499 g 	 • 

a : 1M 5 em. ***** e 	
Os valores so se apileam asimportaqaetite
CONZ e . EAPA de rolamezUs con1cos.

0381
eb-69

00!)

°Sena

(4)

49 g "4,0150."$ft *** ** ***** 0044.
99 g tes•dhoom ****** çoe ************

Obs.:

39,00/unid.
55,00 n

65,00/únid.
85,00 0

85,00/Unid.
105,00

80,00/unid.

/0,8 /kg
794 e
0,5 °
'70 "
,86 0

) 35 *
3,703,61 O
2,71w

ST II:
:032,97 n

6,60 0 1

2.62/ka
2,46/kg



PE7 	 :IYTAÇXO	 Valor y.r.!..0
usa 

eaaf,alo 86

por.. ; p,
tro	 r-^oviario, nc.i r;ive ou bonde: -

017)	 ro-1,

. sã

0.34/kg

cl-)ode e .otocicleta;
Paios p,-, roda; d, Mcierlott;, 10 GUa1(1,1r
neaigo 	 0,40/grosa

ec'à

[-7 

1:92t.?. , r . b.ea	 e bielclo,	 v,lo

Ciaftalo VO

Va1rc, quartzo, matrin plgsica e calalqutr ou
ira aoserta trabalhada para otica, nao montado:
caaloacr outra lente paro OculoS
Armao go para Oculo, lornhgo e aemelloanto:
dc raieris pl g stica, coa ou sem metal 	 comua,
nosno dovrado, prateaao, ou folheado de natal
pracicoo 	
BinculcaS Oral° le alcance, com armação devei
qutr ma: , ria:

1.23/Unid.

0,47)))ar

14,00Ainid.
90,00 n
90.00
65;00 e

-	 3 vezes de aumento 	
- de mai . de 3 atv 5 vezes
- de mal , de 5o	 9 vezes
de r,ais , e, 9 vezes 	
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Cad.tulo 85	 •
carga de

("flataek°) 1,PO/unich

867 12
"yransformador e indutor, sem ou co-1
oleo
transformadores de sa!da borla:alta:

Pilha elArica:
pilha s'eca (de emulsão ou suspen-Zr) .
- de 1,5 volts:
;Tona	 japcnesa:

13:5a .. 	  4	 	

0,047/1add -
0,037Ax2d. 87-1_

UM-3 	 C 033/maid.,	 -

85-12	 Aparo para uso doméstico e ali':
C01)	 amaszaar, batedeira e íe=41h .- lu. 	 •	 1g,12/unid.
2) aquecior, capa quente, estufl, :oo go, terno.,

tartar .;:a eletrica ou outro 	 	 23,18	 "
3) aspira'or ee pg 	 •	 35,28 n
8) to -rad,?1.2 de pSo e "waffles" ' 	 •	 10,08	 o
9) veatil o: domiciliar oa para cratOrio 	 	 a0,16 n
C10'ç	qaaauer outro 	 	 6,05 e

C7,'-14	 _ Aparelho e dispositivo aletria° tare arranque(paa
.tidal ou igniçao, para motor a- ->o-lot, ao, oa acra
bustao interna:	 .

90-01

005)
90-04

002)

90-Of

003)	 vela de igniçgo, de aquecimento c saaelhaatte	 J 0,74/untd.
85-17	 Apar;lho eletrote'rmico, com ou srm rotor,no e5p2,

cincada nem compreendido em outra asrto:
' Cul)	 aparelho para cabeleireiro, seca.cr de cabolo,fal,

sedar, e semelhante:
a) secador de cabelo 	 •	 12,32/unid.
b) ondulactor do cabelo 	 .	 13:hh "
c) qualquer outro 	 	 Z0,16 te

90-08	 Cmara fotojagri.-:

001)	 de foco fixe cuolonte menisco o obturador pora
anstanteneo e peso. ("box" e semelhante) . 	
valquer outra 	005)

8,96
8 1 00 a

85-27-002) alio-falante	 	 • 0,70 o

85-39 Iempade e tubo para iluni5ção ou qualauer	 ol4r6
fim, volvi3la e tubo eletroadco, exclusive a	 cel'
la fotooletrica do item 8538:

.005) ltmpada dê filamento incandescente, de Nase 	 Tete
aida, em qualquer voltagea, nno especificada 0,057 n

008) lempada de -Manente incandescente p/iiuninaçãoem
geral, Iluminação publica, traçao ou	 decorativa	 !
(base nao reduzida), de qualquer voltagem:
a) de 10 w a 150 watts 	 0,19
b) de maio do 150 watts . 	 • 0,zo II

a09) lapa de filamento incap4cacente, p/ ilUm1.naçt0
de veículos, de,qualquer voltagem e base de rosca
eu baioneta, ate 3	 watts ou sou equivalente , eft
CP, exclusive as lampadas de 6 2 12 volts ) até	 4
se e as de z4 volts. 	

n 

0.14 o

010) lamp-ada de filamento incandescente, pliluminaçao '
de velculos.de qualquer voltagem, base 	 "torpedo",
"prefocus" ou "3 contatos" (farol "sealed-beam")
Semente lempadas farol "sealed-beara". 	 0,74

011) !Impada de filamento incandescente para raio	 113.
.fra-veruelho, para aquecimento o secagem 	 1,69 n

013) lÉmpada de vapor de merctlaio, para iluninaçab 7.22
014) ltmpada fluorescente para iluminação 	 0.59
00.99 V .;lvala reentora para Adio•televia;e: 	 0,3.8

85-40	 . transistores 	 0, 25 n

85-19	 Aparelho de telecomunicação, eacera o do itere
85-25:

002)	 aperelho receptor, inclusivo IV, portÉail,c/font
propria de energia:
a) r'jolio 	

003) :aparelho receptor de radiodifunZo, inclusive TV,
para uso domestico e afim, mesmo eombinadecon te
cadisco, fonografo e semelhante:
a) redio 	 •
b) televisão 	

b) televisão

50.24
15,20

it

a

90-23 Instrumento para medicina, cila:roia, ato dente
ria o arte veterinaria, inclusive aparelho d.e
eletricidade medica, exclusive.o do item 90-22:

	

052)	 estetoscOplO 	

	

087)	 incubadora para recém-nascido 	

	

90-32	 Contador de g gs, de liquido ou de eletricidade:

	

001)	 eontador e medidor de eletricidade, ronofgeico

Cuoft,lo 91 

	91-02	 l'a:13,io de auaraf;ado co de cima de me:2..	 45,36/Unid.

	

91-03	 Peidaio de arosioio co, de pendaxar, oca ou
ce:L,	

,
CUCO,

Lis, el. c.:....Ahtaat.:

a) de aro.'xio (ia c1.7ou 	  151,26/unitl:
b) qualquer outro 	 	 33,28/usou.

91-04	 Despertador, inclusive elétrico, com ou
cem caixa de música 	 	 5,04/Unid.

91-05	 Qualquer Outro reldsio, inclUoive elétoi 	

	

•	 co:,.. 	 -1
1) de contraia de tempo de tarefa...o../ 	  126,0O/uni.
2) de pontb 	  151,20/Vnid.
5) de vigilaate 	  45,36/Unid.
6) p/automtivel ou qualquer outro veiculo 	 	 8,06/unid.
7) p/campanário, edifício, logradouro pdbli- 	 1

co e semelhante 	  100,80/Unid.
008)-02 qtaalçiea ou'a:c 	 	 45,36/unid.

91-06	 .	 Pe7.14gio elftsi,o Occjugado em circuito:
40,32/unid:1) t=iliar 	

00-2)' 	benl.,--1 ou , ,,'re 	  2C1,60/Unid.
1-	 003)	 conjage,o co 21.. f o 	  2,.1,60/tmid.91_07	

Caixa:
k	 003)	 go:ala:ver outaa 	 	 1:3,12/.alida

Daaainilao:91-08	 '
2) cr-1:,lusr outao, eyceto d, pilha, r In ._ ,.2A aostrsier eu po::e.ro 	 	 30,24/unid.

6,03
168,80

7,84 et



rjUdt4g4t222.4*.$.24/2:	 Valor Mínio
jaejjAEL.

-•-;	 Ca f.....£222,..Ua	 f

92-04403M/ erggo eletrânico 	 •	 0,00/u.nidc
92-09.np4)	 Guitarra elétrica 	  10-.35/unia.

,.92-12-006) 	 _Ziscos gravados olong-pleving o 	 	 2124/Unid

Caoltulo 97

.97-03-00/)	 Arma de fico'ão ou sem poder ofensivo 	
97-03-003)	 Brinquedo mecânico:

a) de pilha e fricçâo-
bY autorama automático, com 2 carros	 0com transformador de fane	
o) carro avulso para autorama 	

d) ql./alvar seção curva ou reta p/
jOáo de pista de autorama 	 •
chassis completo picarro de auto
rama 	

f) carroçaria completa p/aarro do
autorama 	

g) motor completo i,/carro as autora
ma  •

11) brinquedo mecânico c/corda de mala 	
97-07	 Artigo para caça e pesca:

no')	 a) nolinete 	
b), carcaça de molinete 	

te)

0,42/unia.

1,20/Unia.

12 n 50/nid.
4.45/uaid. .

0t34/una,

1,34/Unia.

0,67/Unia.

2,46/Unia,

5,82/4

10,08/unia.
• 10,00/unid.'

Sex a-fetra 6 •DIÁRIO OFICIAM (Se04 f — Carie 11) . 	 SeteMro 'de 1969 231g

P-SP EcirTtLA q•Itt

, Cacttula 99
Bot'desi de prez:age, de metais
tamanhaa 3/0, 2/0, 1/0 e O 	
tamanhos 4/0 e 1 	
Dotes de matéria plástica:
de polopés (urdia - form'aldeZdo):**
de qualquer outra matéria plástica*

'98-05	 Pita, impregnada ou nâo -de coranteou de tAnta, para máquina de caloular, escrever e sermalhente; almofalda p/cariMbo i impregnada ou não, e/ou seu caixa;
OU) , fita no impregnada de corente

de tinta;
de algodâo 	

ge-t1	 Isqueirós:
a .«escuna ou'fluido
a gáa:_

.ae mesa 	
de ?falso 	 ,-

M-0 de :ateir6 (GB) 1 25 de aste de 1969

a) Benedicto Fonseca Nreira, biretW

Zuolias Parentes de tiranaa, Chefe do Departamea	_ . 	
•	 to Oeral

r88-01-004)

96 -01-con

0.11

4,247k6
4,74/ks-

9,36/ks

2,24/Uuid.

9,07/unid.
3836/unld.

A

2,15/12 grosa*
#	 2,54/12 grosa.

Consolidação das 1.818 do Trabalho
Aiterag5co do Dec, lel nP	 28-2-67

DIVULGAS:(/'	 I.007

o

• PREÇO t .144-CrO Non

A VENDA.°

Na Gusa:5=

SeOre Veuttaa Av, Iteideissoc Alves, 11

AgACLaIZ Miniet&rie (13 Fazenda
Atende-ea a pedidoe pelo Serviço clo Reembõlee Pçostcg

Em Brargits .

Na Seda do ratl

(('	 (

(2'(
1 .,!(	 "
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LEGISLAÇÃO FEDERAL

967

Setembro de 1969
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INDICE NUMÉRICO

Com indicação da data da publicação no
"Diário Oficial" e do Volume da "Co-
leção das Leis"

111

1NDICE ALFABÉTICO-REMISSIVO

Pela ordem alfabética dos assuntos

INDICE DA LEGISLAÇÃO REVOGADA

Diplomas legais ou seus dispositivos expres.
samente revogados, derrogados, declarados
tulos, caducos, sem efeito ou insubsisten-
tes pela legislação publicada em 1967§

n

DIVULGAÇÃO N°1.042

PREÇO: NC4_ 8,00,

,-
ák VENDA

Na Guanabara
Seção ã Vendas: Av. •Rodrigues Alves t

Agincia I: Ministério da Fazenda

Ateride-se a pedidos pelo Serviço de Reernbólso Postal

r Em Brasília
Na sede do DIN

_

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR I`Tr$ 0,16


